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DIREOCION Y A D M I N I S T R A C I O N : 

PRADO 103 
A P A R T A D O DE CORREOS, 1010 

N O T A S P A L A C I E G A S 

ÜOMANONES E N E L R E G I O A L -
CAZAS.. — L A T R E G U A D E L A 
S E M A N A S A N T A . — E L V I A J E 
D E L B E Y A P A R I S . 

Madrid, 14, 
E l jefe del Gobierno, Conde de Ro-

manones, estuvo esta m a ñ a n a en Pa-
Iftcio, como de costnmibre, despachan
do con Sn Majestad. 

L a entrevista del Presidente con el 
Rey fué muy breve. 

Al salir le interrogamos y nos dijo 
que, con motivo de las festividiades de 
la Semana Santa, l a v ida p o l í t i c a ha
brá de paralizarse durante unos cuan
tos días, hasta el punto de que y a no 
se celebrará nimgún Consejo en Pala
cio antes del jueves 27. 

Refiriéndose a los insistentes anun
cios de una y a muy p r ó x i m a visita del 
Rey al presidente Po incaré , y relacio
nando aqué l los con el viaje del Direc-
rlior de Semiridad, s eñor M é n d e z A la -
itis, i Pai'jj»-, el C jííJo i iegó que é s t e 
vaya a la capital de F r a n c i a p a r a pre
parar n i n g ú n regio recibimiento, co

j a que, de llegar a efectuarse, es tar ía 
encomendada a la diplomacia; nunca, 
a la pol ic ía . 

E l Conde ins i s t ió en que a ú n no es
tá decidido viaje alguno de S u Majes
tad. 

L A A C T U A L I D A D P O L I T I C A 

T R E G U A A L A L U C H A . — T O D O 
E N C A L M A . — L A R E A P E R T U R A 
D E L A S C O R T E S . 

Madrid, 14. 
Los círculos po l í t i cos van quedan

do desiertos, pues los senadores y los 
diputados iniciaron ya la desbandada 
'lacia los distritos respectivos. 

Todo, pues, e s tá en calma, y así ha 
<k seguir hasta pasada l a Pascua de 
'Resurrección. 

Ahora s ó l o preocupa l a fecha de la 
íeaipertura de las Cortes, que a ú n no 
«stá d e c i d i d a . . . n i se vislumibra. 

' p a n a 
S E R V I C I O P A R T I C U L A R 

DEL 

' D I A R I O D E L A M A R I N A " 

cíón General de l a Guardia C i v i l el 
teniente general don R a t n ó n E c h a -
gfüe y Méndez Vigo, Conde del Serra-

l^llo. 
A l posesionarse del elevado cargo 

a n u n c i ó que tiene en estudio un am
plio plan de reformas. 

D I R E C C I O N T E L E G R A F I C A : 

"DIARIO HABANA" 
Telefono: Redacción, A 630»—Administración. A 620( 

S A N S E B A S T I A N 

V A S C O N G A D O S Y F R A N C E S E S . — 
R E N C O R E S Q U E E S T A L L A N . — 
S E I S H E R I D O S . 

San Sebas t ián , 14. 
^ Los rencores que de antiguo exis

t í a n entre los pescadores vasconga
dos y los franceses se han renovado 
hoy, susc i tándose una sangrienta re
yerta de l a que resultaron heridos 
seis de los contrincantes, aunque no 
de gravedad. 

P R E C I O S D E S U S C R I P C I O N 

UNION 
POSTAL 

12 meses $ 21.20 aro 
6 „ „ U.W .. 
3 .. 6.00 

I. DE C U B A 
12 meses. % 15.00 plata 

P O R L O S M I N I S T E R I O S 

E S T A D O . — U R U G U A Y Y E S P A Ñ A . 
— U N T E S T I M O N I O D E A F E C T O 
I N T E R N A C I O N A L . 

% Madrid, 14. 
Esta, m a ñ a n a v i s i tó al Ministro de 

.Estado, señor Navarro Reverter, el 
J^nistro del Uruguay, don Eduardo 
Vázquez. 
- L a visita tuvo por objeto el comu-

t&icar al Gobierno e s p a ñ o l que el del 
Uruguay ha acordado denonrinax Pla-
*J de E s p a ñ a a la plaza principal de 
•Montevideo. 

i E l señor Navarro Reverter agrade-
tto vivamente este s i m p á t i c o teát imo-

del afecto que nne a los pueblos 
ambas naciones. 

Todos los per iód icos dedican efusi-
vo« elogios a l Gobierno uruguayo, 

G u E R R A . — E L N U E V O D I R E C T O R 
L A G U A R D I A C I V I L . — S U S 

R E F O R M A S . 
• Madrid, 14. 

•^oy se ha posesionado de la Direc-

U S E 
CARBON COMPRIMIDO 

Marca " I D E A L " 

Basti l las por un r.eal 
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CQMPAHIA CARBOfíERA DE CUBA. 
SE SOLICITAN AOENTES, 

N O T I C I A S D I V E R S A S 

C A P T U R A D E U N L A D R O N D E N I 
ÑOS.—'ROBO A D I E C I O C H O . 

Madrid , 14. 
L a po l i c ía ha logrado capturar a 

uno de los ladrones que v e n í a n dedi
c á n d o s e a robar sus ropas a los n iños 
que transitaban solos por las calles de 
esta capital. 

E l detenido se apellida D o m í n g u e z , 
" s e ñ o r i t o Ing lada ," y es natural de 
la Habana. 

C o n f e s ó haber robado ropas y efec
tos a dieciocho ídños . 

P A R A E L T R A N S P O R T E D E F R U 
TOS.—3,000 W A G O N E S H A N D E 
C O N S T R U I R S E . 

Madrid , 14. 
Se ha abierto un concurso p a r a la 

c o n s t r u c c i ó n de 3,000 wagones desti
nados a l transporte de frutos. 

Dos mil serán construidos en los ta
lleres de Beasadn. 

L O S C A M B I O S . 
Madrid, 14. 

Hoy se cotizaron las libras a 27.38. 
Los francos, a 8.25. 

PROVINCIAS 
B A R C E L O N A 

L A E S T A F A A L B A N C O D E C R E 
D I T O . — P R O T E S T A C O N T R A E L 
G O B I E R N O . — E L I N C E N D I O D E 
V I L L A N U B V A . 

Barcelona, 14. 

D e s p u é s de las amplias investiiga-
ciones practicadas, créese que resul
t a r á estér i l la denuncia de una su
puesta estafa al Banco de Crédito. 

—Ciento treinta presidentes de 
otras tantas sociedades ca tó l i cas han 
entregado a l Gobernador de esta pro
vinc ia una protesta colectiva contra 
el Gobierno por no imponer como 
obligatoria l a e n s e ñ a n z a del Catecis
mo en las escuelas. 

—De Vi l lanueva comunican que, 
s e g ú n los nuevos cá l cu los hechos por 
la casa Escobar, las p é r d i d a s que mo
t i v ó el incendio de l a fábrica ascien
den a dos millones de pesetas. 

C O R D O B A 

U N C O B R A D O R R O B A D O Y A S E 
S I N A D O . 

Córdoba, 14. 
T e l e g r a f í a n de Baena que un infe

liz cobrador de una casa de Banca, 
que se d ir ig ía desde. Córdoba a aque
lla poblac ión , f u é asaltado por dos 
desconocidos, que "'e robaron ocho mil 
pesetas y le asesinaron después . 

L a famil ia del asesinado queda en 
la mayor miseria. 

V A L E N C I A 

L A H U E L G A D E E B A N I S T A S . — 

D E T E N C I O N E S . — M E D I D A S D E 

P R E V I S I O N . 
Valencia, 14. 

Sigue la huelga de ebanistas. 
Hoy intentaron ejercer coacciones, 

v i é n d o s e l a po l i c ía obligada a detener 
a veinticuatro de aqué l los . 

E l Gobernador tiene tomabas ex-
tremas medidas de prev i s ión . 

E S T A D O S U N I D O S 

M A L T I E M P O E N E L S U R . Y E N 
E L O E S T E . — V A R I O S E S T A 
D O S A Z O T A D O S P O R F U E R T E S 
T E M P O R A L E S . 

Nueva Y o r k , Marzo 14. 
ü u a serie de temporales de carác

ter aciclonado viene azotando en las 
ú l t imas 24 horas el S u r de los Es ta^ 
dos Unidos y l a pa>rte central del 
Oeste. 

Var ias personas han perecido, cen
tenares se encuentran sin hogar y as
ciende a millones de pesos los daños 
causados en cosechas y propiedades. 

L a l ista de v í c t i m a s y a pasa de 
cincuenta y sigue abierta. 

E l mayor n ú m e r o de desgracias 
personales ocurr ió .en Georgia, Ten-
nessee y Alabama, pereciendo seis, 
veinte y. veinticinco personas en ca
da uno de eátos Estados, respectiva
mente. 

E n Georgia se s i n t i ó t a m b i é n un 
ligero temblor de tierra. 

Var ia s regiones, desde los Gi-an-
des Lagos al Golfo y desde las mon
t a ñ a s rocosas hasta el A t l á n t i c o , fue
ron t a m b i é n barridos hoy por tem
pestades de agua, viento y nieve. 

S e g ú n ú l t imos informes, a causa 
del c i c lón han perecido m á s de no
venta personas y en Georgia sola
mente los daños causados pasan de 
un m i l l ó n de pesos. 

E l n ú m e r o de v í c t i m a s por E s t a 
dos ,es el siguiente: Georgia, 29; 
Tennessee, 23; Alabama, .14; . L o u i -
siana. 7; Miss iss ippá 7; Tejas , 5. 

L A E S C U A D R A D E L A T L A N T I C O 
R E G R E S A R A A L N O R T E . — D O S 
A C O R A Z A D O S Q U E D A R A N E N 
A G U A S M E J I C A N A S . 

Washinston, Marzo 14. 
E l Departamento de M a r i n a h a 

acordado que dos acorazados per
manezcan en l a costa oriental de Mé
jico, cuando l a escuadra del Al tánt i -
co salga de aguas de C u b a para el 
Norte. 

E l tiempo que los buques de los 
Estados Unidos permanezcan en 
aguas mejicanas d e p e n d e r á de los 

sucesos que se desarrollen en dicha 
repúbl ica . 

L a flota del A t l á n t i c o en su viaje 
de regreso al Norte, i rá haciendo ma
niobras para llegar a la b a h í a de 
Cheasapeak e Idía 22 de Marzo. 

B O X E O E N T R E U N C A L I F O R N I A -
NO Y U N I N G L E S . — E L U L T I 
MO F U E " K N O C K E D O U T " E N 
E L S E G U N D O " R O U N D . " 

Nueva Y o r k , Marzo 14. 

E l californiano Gunboat Smith, 
pugilista de peso fuerte, puso esta 
noche fuera de combate en el segun
do " r o u n d " a su contrincante Bom-
bardier Wells , c a m p e ó n i n g l é s de 
gran peso. 

E l asalto se ce l ebró en Madison 
Square Garden y se h a b í a acordado 
que fuera a diez "rounds ." 

Smith embis t ió furiosamente a 
Wel ls en el segundo " r o u n d " lan
z á n d o l o a Isuelo por dos veces de dos 
tremendos p u ñ e t a z o s . Por ú l t i m o le 
dió un formidable golpe con la de
recha en l a quijada y Wel l s c a y ó pa
r a no levantarse del suelo durante 
los diez minutos de ordenanza. 

Smith, sin embargo, l l evó la peor 
parte de la pelea en el primer 
" r o u n d . " 

íl 

Luz L 

. C A B L E G R A M A S C O M E R C I A L E S 

Nueva Y o r k , Marzo 14. 
Bonos de Cuba, 5 por ciento (ex

interés , 101 Vá • 
Bonos de los Estados Unidos, a 

w s . - ; : • . 1 & 
•Descuento papel comerciaJ, 0-̂ 4 

por ciento anual. 
Cambios sobre Londres. 60 dlv., 

banqueros, $4.82.50. 

G R E C I A 

M A S S E R I O D E L O Q U E P A R E 
C I A . — L O S C U A T R O T R A N S 
P O R T E S G R I E G O S F U E R O N 
E C H A D O S A P I Q U E P O R L O S 
D I S P A R O S D E L C R U C E R O T U R 
CO. 

Atenas, Marzo 14. 

Los daños causados por el crucero 
turco " H a m i d i e h " a los transportes 
griegos fueron m á s serios de lo que 
se c r e y ó al principio. 

Uno de los transportes f u é incen
diado por las granadas y los otros 
echados a pique acribillados a ba
lazos. 

Los transportes estaban desembar
cando tropas de Serv ia que a c u d í a n 
a prestar auxilio a los montenegrinos 
en el sitio de Scutari , 

Cambios sobre Londres, a l a visT.a 
banqueros, $4.88.00. 

Cambios sobre París , banqueros, 60 
d|v., 5 francos ISVs c é n t i m o s . 

Cambios sobre Hamburgo, 60 djv., 
banqueros. 95.5|16. 

C e n t r í f u g a s po lar izac ión 96, en pla
za, 3.58 cents. 

C e n t r í f u g a , pol. 96, a 2.7¡32 cts. 
c. y f. 

Mascabado, po lar izac ión 89, en pla
za, 3.08 cets. 

A z ú c a r de miel, pol. 89. en plaza, 
2.83 cts. 

CM I Z O S Y MORCILLAS, LO 

MEJOR P E VÍENE A CUBA. 

R E C E P T O R E S : 

NZALEZ T 
B a r a t i l l o n ú m . 1 

O T A L B A N K O F CANADA 

JVIz.-l 1 

AGENTE FISCAL D E L GOBIERNO DE L A REPUBLICA DE CUBA PARA E L PA. 
GO DE LOS C H E Q U E S D E L E J E R C I T O LIBERTADOR 

C A P I T A L Y R E S E R V A . . % 25.000,000 
A C T I V O T O T A L . . . „ 180.000,000 

E L ROYAL BANK OF CANADA ofrece las mejores parantíaa para Depfisitoa 
en Cuentas Corrientes, y en eí Departamento de Ahorros. 

S U C U R S A L E S EN CUBA: 
Habana- Obrapla 33.—Habana: Galiano &2. Muralla 52. Monte 118,—Baya-

mo —Cienfuegos.-Cárdenas. —Camaguey. -€albarién.—Ciego de Avila.—Guantána-
mo.—Matanzas.—Antilla.—Manzanillo.—Puerto Padre.—Sajatlago de Cuba.—Sancti 
ápíritus.—Sagua la Grande.—Nueviias. 

F . J . SHEftMAN, Supervisor de ¡as Sucursales de Cuba. Habana, Obrapla 33. 
"Cartas de Crédito en Pesetas vaiederas sin descuento alguno en todas lat 

plaraa bancablss da España 6 Islas Canarias." 
IS7 E'"1 

8.00 
4.00 

H o y se han vendido 200,000 sacos de 
azúcar en esta plaza. 

H'arina patente Minnesota, $4.60. 
Manteca del Oeste, en tercerolas, 

$11:05, 
Londres , Marzo 14, 

A z ú c a r e s c e n t r í f u g a s , pol. 96, l i s . 
3d. 

Mascabado, 9s. 9d. 
A z ú c a r remolacha de la nueva cose

cha, 9s, U ^ d , 
Oonsolidados, ex - in terés , 73.5¡1'6. 
Descuento, Banco de Inglaterra, 

5 por ciento. 
L a s acciones comunes de los Perro-

carriles • Unidos de l a Habana regis
tradas en Londres cerraron hoy a 
£891/2. 

Par í s , Marzo 14, 
Renta francesa, cx-interes, 89 fran

cos, 02 cént imos , 

V E N T A D E V A L O R E S 
Nueva Y o r k , Marzo 14. 

Se han venaido hoy, en la Bolsa fie 
Valores de esta plaza, 279,257 accio
nes y 1.470,000 bonos de las prin
cipales empresas que radican en los 
Estados Unidos. 

A S P E C T O D E L A P L A Z A 

. Marzo ,14. 
Azúcares .—•Nueva baja acusa hoy 

el precio de la remolacha en Londres, 
c o t i z á n d o s e a 9s. l l l ^ d . 

E n Nueva Y o r k el mercado rige fir
me y anuncian haberse vendido en di
cha pl'aza 200,000 sacos de azúcar a 
los precios cotizados. 

E n los mercados de esta isla sabe
mos haberse efectuado las siguientes 
ventas: 

10,000 sacos c e n t r í f u g a pol. 96, a 
4.15 rs. arroba, en Matanzas. 

14.000 idem í d e m pol. 96, a 4.14 rs. 
arroba, en Matanzas. 

1.500 idem idem pol. 96, a éVs rs-
arroba, en idem. 

500 idem í d e m pol.. 96. a 401 r? 
arroba, en el Mal lorquín . 
(Sagua.) 

1,000 í d e m ' í d e m pol, 96, a 4.08 rs. 
arroba, en idem.. . 

900 í d e m c e n t r í f u g a pol. &5, a 
4.07.1|2 rs. arroba, de tras
bordo. 

Cambios. —'Rige el mercado con de
manda moderada y sin var iac iónVen 
los precios. 

Cotizamos: 
Com órelo Banquero} 

Londres, Sdfv 19.^ 20. P. 
60 dlv... 18. y2 19, P 

París, Sdiv h.y% 5.fé P. 
Hamburgo, 3div _ 3 .^ 4.^ P. 
Estados Unidos, 3 div 9. 9 .^ P. 
España, s. plazaycanr 

tidad, S div _ „ 
Dcto. papel comercial 
M O N E D A S E X T R A N J E R A S . — Se coti

zan hoy, como sigue; 
tireenbacks _ 9. 9 .^ P. 
Plata española _ 99. 99.14: P. 

D. 
3 á 10 p.g anuai 

Mercado Pecuario 
Marzo 14. 

Entradas del dia 13 • 
A T o m á s Valencia, de Jaruco, 20 

toretes. 
A J u a n Arenc ib ía , de varios luga

res, 10 machos y 3 hembras vacunas. 
A Lucio Betancourt, de Bauta , un 

buey. 
A idém, de varios t érminos , 87 ma

chos y 4 hembras vacunas. 
A Basilio Ruiz , de Gruanabacoa, 2 

bueyes. 
Salidas del dia 13: 
P a r a los mataderos de est^i capital 

sa l ió el siguiente ganado: 
Matadero de L u y a n ó , 69 machos y 

10 Jiembras vacunas. 
Matadero Industr ial , 331 machos y 

17 hembras vacunas. 
P a r a otros lugares: 

* 
P a r a Marianao, a Adolfo Gonzá lez . 

15 toros. 
P a r a Santiago de las Vegas, a L u 

cio Betanvourt, 20 toros. 
P a r a Marianao, a Alberto Brú, 1S 

toros. 

f 12 meses _ 3 Ü.Ol plata 
HABANA ] 6 „ ,, 7,00 

l 3 - 3.75 

Matadero Industrial 
Keses sacrificadas hoy: 

Cabeza* 

'Gtanado vacuno . . . . . . 238 
Idem de cerda 85 
Idem lanar 17 
Se deta l ló la carne a los siguientes 

precios en plata: 
L a de toros, toretes, novillos y va

cas, a 18, 20 y 21 cts. el kilo. 
Terneras, a 22 cts, el kilo. 
Cerda, de 36, 38 y 40 cts, el kilo. 

Matadero de L u y a n ó 
Reses sacrificadas hoy: 

Cabeza* 

Ganado vacuno 54 
Idem de cerda . . . . . . . . 2S 
Idem lanar 27 
Se deta l ló la carne a los siguientei 

precios en plata: 
L a de toros, toretes, novillos y va» 

cas, a 20, 21 y 22 cts. el k i la . 
L a n a r , a 32, 34 y 36 cts. el kilo. 
Cerda, de 36 a 38 cts, el kilo. 

Matadero de Regia 
Reses sacrificadas hoy: 

Cabezal 

Ganado vacuno 8 
Idem de cerda 3 
Idem lanar 0 
Se detal ló la carne a los siguientej 

nrecios.en plata: 
Vacuno, a 19, 20 y 21 cts. el nilo. 
Cerda, de 38 a 40 cts. el kilo. 

L a venta de ganado en píe 
L a s operaciones realizadas en el 

mercado durante, el día de hoy, fue
ron como sigue: 

Cerda, de 7 a 8 centavos 
Vacuna , a .4% y 5% cts. 
L a n a r , de 31/2 a í centavos. 

Minadas consideraciones 
Cuando al final del año pasado, la 

Cámara de Representantes de "Was
hington aprobó el proyecto de ley por 
el cual se supr imían por completo loa 
derechos- sobre el azúcar, expusimos 
nuestro parecer respecto a los efectos 
que pudieran ícnor tan radical medida 
para la industria azucarera de Cuba, 
así como lo beneficioso que sería para 
ella la simpre abolición de la escala ho
landesa y que nos permi t i rán fabricar 
y exportar a los Estados Unidos azúca
res blancos que entrar ían directamente 
al consumo en aquella repúbl ica . 

Nos place hoy leer en la "Revis ta Co
mercial ," de Cienfuegos, un art ículo 
en el que el competente señor Bernar
do Castillo corrobora de la manera más 
completa cuanto digimos sobre tan im
portante asunto, aportando nuevos da
tos para robustecer su argumentac ión . 

De l citado trabajo, extractamos los 
siguientes párrafos : 

" A juzgar por las noticias que so
bre la debatida cuestión de los dere
chos futuros del azúcar en los Es ta 
dos Unidos, la reforma no será trascen
dental, pues encontrará fuert3 oposi
c ión en el Senado y no podía menos 
que ser así, dada la magnitud de loa 
intereses creados y de la defensa que 
han de hacer por su existencia, los l la
mados a hacerla, pues indudable que 
sin la protección arancelaria la indus
tria azucarera, tanto de caña como de 
remolacha no podría seguir gozando la 
robusta vida que hasta aquí. E l cla
mor de los consumidores que desean 
azúcar barata, es más aparatoso que 
real, pües el azúcar pagando los dere
chos actuales, a no ser en años exepcio-
nales, se vende a precio, más barato que 
cualquiera otro art ículo de consumo, 
de los llamados de primera necesidad. 
E l derecho comparado con el. valor del 
art ículo es cierto que es demasiado ele
vado, por eso juzgamos equitativo, que 
se reduzca cuando menos 50 por ciento 
y es lo más que se podrá obtener, pe
ro jamás la supresión absoluta del de
recho. 

E s muy fácil en los programas polí
ticos ofrecer mucho como anzuelo pa
ra pescar a las muchedumbres, que 
son. las que con el sistema contemporá-

E M U L S I O N « c a s t e l l s 
PREMIADA CON MEDALLA DE ORO EN LA ULTIMA EXPOSiCSON DE PARIS 

Cura la ?*«bilid-*d en general, escrófula 5 raquitismo de lo» niño*. 
Mz.-l 

7UBRICÁ ESPECIAL DE B1UGÜER0 F D B t i . ¿ \ . V & G A , e s p e c i a l i s t a . 

E l aparato de goma con aire comprimido, coasigue la cura r a d i c a l k / 

de las hernia*. Este aparato fué premiado en Búfalo , Charieston y S a n L a i i 

3 1 , 0 3 B I f i l I » Q s i , E L a l o a a a a . 
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neo donde impera el rnnndo, los qne 
elevan o hunden los gobiernos, pero 
cuando se llega a la realidAd de cum
plir esas promesas, se vé l a imposabi-
í idad de poder haaerld. 

E n la Cájnara de representantes, con 
facilidad suma pasan los proyectos da 
ley, pues saben los representantes que 
así satisfacen a sus comitentes y que 
io comprometen los intereses patrios 
porque ahí está el Senado preparado 
oara contrarrestar esos alardes libre 
yambistas, en el país de la protección. 
E l Senado americano, es muy diferente 
iel nuestro, y los intereses nacionales 
ejercen una influencia abrumadora, y 
?sos senadores demócratas , que procla-
nau en. públ i co sus aspiraciones V i b r e -
iambistas.. incluso el mismo presidente 
\lr. Wilson, se cuidan mucho deque sus 
ieterminaciones no arruinen indus-
Lrias que constituyen la vida de mu-
:hos Estados de la Un ión , jamás^ pro-
ílaraarán que se salven loe principios. 

H a y otro adversario poderoso en 
SDBtra de la supres ión absoluta de los 
iereéhos de importac ión y es " l a iñ-
lustria americana" cuyo favoritismo 
m nuestro argnoel, desapareeería des-
?é el momento que desapareciese el re-
Dajo de 20 por ciento que en cambio 
nos concede el arancel americano, pues 
ao habría base para la concesión. 

As í es que podemos dar por cierto 
r averiguado, que la reforma será par
dal y no tan pronto que se pueda po-
ler en vigor para afectar los azúcares 
Je nuestra presente zafra. 

E l derecho mayor menor no es para 
iqsotros de tanto interés como la abo-
ic ión de la escala holandesa. Los va-
'ios refinadores, partidarios de la su
presión de los derechos se oponen a 
s a supres ión! E s a fat íd ica escala de 
colores, es la qüe no permite el bian-
jueo de los azúcares en Cuba para 
introducirlos al consumo directo del 
rueblo americano sin pasar por las 
lorcas c a n d í n a s del refinador. 

L a s opiniones en Washington son 
:ontradictorias en cuanto a la rapidez 
> demora de las reformas, pues el nue-
ro gobierno democrático tendrá sobre 
í muchos problemas que atender, y 
>or consiguiente demanda tiempo to
la reforma. 

Los productores de azúcar de remo-
acha han arrojado, el guante a los refe-
ladores, y dicen que con sus declara-
iones libre cambistas se hayan quitado 
Ma careta ," y están vendiendo el azú-
rar refinado en el Oeste a 10.centavos 
nás barato que en "Nueva York , y han 
tívádido los. puertos del At lánt i co con 
us productos para hacer competen-
da al refinado, producto del azúcar 
raportado. A unos y otros podemos 
lecirles "supriman la cuest ión de los 
olores en la tarifa y entraremos de 
leño en la l iza. ' ' 

Mercado Monetario 
EN l.AS CASAS DE CAMBIO 

Habana, Marzo 14 de 1913. 
A Fas 5 de la tardo 

'lata española 99 99̂ 4 
» r o americano contra 
oro fespañol. . . . . 109 109% 

k r o americano contra 
plata española 9 

toiteneB a 5-31 en 
3. en cantidades. . . . a 5-32 en 
'Ulees a 4-24 en 
d. en cantidades. . . . a 4-25 en 
11 p a s o americano en 
nlata española. . . . 1-09 

pío p. 
p|0P. 

pjo P. 
plata, 
plata, 
plata, 
plata. 

Valor Oficial 
DE LAS MONEDAS C I R C U L A N T E S 

O. A. 

Centenes 4-78 
Luises 3.83 
Peso plata española. . . . 0-60 
40 centr.vos plata id. . . . 0-24 
20 idem, idem. Id 0-12 
10 iúem. Idem. Id. . . . . 0-08 

Recibos de tabaco en rama 
(De " E l Tabaco" de Marzo 10.) 

Desde el día 21 de Febrero al 6 de Mar-
o inclusive, han llegado a esta pía-
a procedentes de los distritos tabacal», 
bs de la Isla, las siguientes partidas: 

Tercios 

Por el Ferrocarril del Oeste de 
Vuelta Abajo 647 

Idem de Semi Vuelta 166 
Idem de Partidos 
Por los Ferrocarriles Unidos: 

de Santa Clara lio 
Ramal de Batabanó, idem de 

:Vuelta Abajo. . . . . . . . 04 
Ramal de Guanajay, idem de 
: .los Partidos 
De Santa Clara, por vapores 

y goletas g 
De Vuelta Abajo, i(L id. . . . 95 
De Matanzas. , . . . . . * 
De Puerto Príncipe. . . . ! 
De Santiago de Cuba. . , . 

íotal durante los 14 días. . . 1,030 
Interior desde 1". de Enero. . 1.464 

total hasta el 6 de Marzo. . . 2,494 

Resumen del Tabaco llegado a plaza 
lesde el dfa 21 de Febrero al 6 de Marzo, 
Procedentes de los distritos tabacaleros de 
a Isla: 

Durante la quincena 
Tercio» 

De la Vuelta Abajo 
„ Semi Vuelta. | 
., Partido 
a Matanzas 
„ Santa Clara o Villas. . *. * 
„ Puerto Príncipe. . . . > 
„ Santiago de Cuba. . „ * , 

748 
166 

118 

TOTAiL. . . . . . . . . 1,080 

Desde el Io, de- Enero 
Tercios 

De la Vuelta Abajo. , „ » ... i 
.. Semi Vuelta. 
„ Partido 
„ Matanzas . . . 
„ Santa. Clara o Vjllas. , , r 
„ Puerto Príncipe. , ^ . . 
„ Santiago de Cuba. • , • -

19Í 
243 
66 

410 

E x p o l i a c i ó n de tabaco 

en Febrero y su valor 
(De " E l Tabaco" del 10 d« Mayo.) 

Valor de la exportación de tabaco en 
rsma y eleborado, por el puerto de la Ha
bana durante el mes de Febrero de 1913, 
comparada con la del mismo mes del año 
de 1912: 

1913 Valor. 

Tercios. . . v . 
Tabacos 
Cigarros, cajetillas. 
Picadura, kilos. . 

TOTAL.. * 

1912 

Tercios. * > »• v 
Tabaco». . . . . . 
Cigarros, cajetillas. 
Picadura, kilos. . 

26,790 $ 1.622.661 
14.431,875 1,027,650 
1243,157 35,034 

13,896 17,468 

v % 2.702,813 

Valor. 

24,472 11.565,084 
12.494,267 898,178 
1.466,670 51,472 

23,829 28,776 

T O T A L . . . . . . . $2.543^10 
Hemos exportado de más en Febrero de 

1913 por valor de |159,300, comparado con 
lo exportado en el mismo roes de 1912. 

Rama (tercios): Hemos exportado en 
Febrero de 1918, 2,318 tercios más que en 
igual mes de 1912. 

Tabacos: En Febrero de 1913 hemos ex
portado 1.937,608 tabacos más que en Fe
brero de 1912. 

Cigarros: Hemos exportado en Febrero 
de 1913, 223,513 cajetillas más que en igual 
mes de 1912. 

Picadura: En Febrero de 1913 hemos 
exportado 7,933 kilos menos que en igual 
mee de 1913. 

E l promedio del valor que alcanza cada 
tercio de tabaco exportado en Febrero 
de 1913, es de |60-56 cta. tercio, o sea 37 
cts. menos que el que alcanzó el expor
tado en Febrero de 1912. 

468 

TOTAL. 2AH 

R e v i s t a d e l M e r c a d o 

I M P O R T A C I O N 

Habana, Marzo 14 de 1913. 
A C E I T E DE OLIVA 

Latas de 23 libras, se venden y coti
zan a $ 13% quintal. 

De nueve libras, se vende y cotiza de 
$14^ quintal. 

En latas de cuatro y media libras, se co
tiza a $ 15Vé quintal. 

Del mezclado con el de semilla de algo
dón, procede te de los Estados Unidos, se 
cotiza a $ 10 quintal. 
A C E I T E MANI 

Se cotiza a 80 centavos libra. 
ACEITUNAS 

Se cotizan, barriles a 35 cts. 
En cajas de 12 latas, de ? 4-25 a 4-75. 

AJOS 
De Murcia, nuevos, a 22 centavos. 
Capadres, a 42 cts. 
De Montevideo, no hay. 

ALCAPARRAS 
En galones, de 27 a 37 cts. 
En latas a 20 cts. 

ALMENDRAS 
Se cotiza, a $ 32 quinta. 

ALMIDON 
E l de yuca, del país, ed ? 6^ a. $6% 
E l americano y el inglés, de $ 7 a $ 7̂ 6 

quintal. 
A L P I S T E 

Se cotiza, a $ 4-75 quintal. 
ANIS 

De 10^ a 10 quintal. 
ARROZ 

De Valencia, de $4% a 5 qlintal. 
Semilla de $ 4̂ ,4 a $4% quintal. 
Canilla, nuevo, a $6\ i quintal. 
De los Estados Unidos a $ 4-25 quintal. 

AZAFRAN 
E l puro se cotiza a $ 17 libra. 

BACALAO 
Noruega, a $10^ quintal. 
Escocia, a $ fu? quintal. 
Hallfax, a y 8 quintal. 
Robalo, 7^. 
Pescada, 7. 

CALAMARES 
Se cotiza, de $ S-SO a $ 9-50 los 4814. 

C A F E 
E l de Puerto Rico, clase de Hacienda 

de $26-60 a 1 28-50 quintal. 
Del país, de $24-50 a $28-50 id. 

C E B O L L A S 
Gallegas, a 14 reales. 
Del país, a 24 rs. 
Isleñas, no hay. 

C I R U E L A S 
Gallegas a 18 reales. ' 
Las de los Estados Unidos, clase buena 

a 4 3-75 caja, según peso. 
C ER V EZA 

Inglesa, P. P., botellas, caja 7 docenas, 
$ 10*4 . 

Id. f. caja de 7 docenas "taires," $19*4 
Id. negra, caja de 7 docenas 
De la Anhouser Busch de St. Louis 
Budweiser, 10 docenas m'b en barriles, 

$13^. 
Extracto de Malta Nutrina, $ 8. 

COGNAC 
E l francés, en botellas, a $ 14% caja y 

$ 18-25 en litros. 
E l español de $ 18-76 a $ 17-50 caja 
E l del país, de $4-50 a $10-60 en cajas 

y do $ 5 a $ 10 garrafón. 
COMINOS 

E l Moruno, a $ 8 quintal. 
De Málaga, de $ 10-75 a $ 10% quintal, 

CHICHAROS 
Segúu clase y procedencia, de $ 4-38 a 

$ 5 quintal. 
CHORIZOS 

De Asturias, de $ 1-25 a $ 1-56. 
De los Estados Unidos, de $1-37 a $1-68 

lata. 
Los de Vizcaya, clase buena, a $ 4, 
Del país, $1-10 lata, 

F R I J O L E S 
Del país, negros, a $ 4 quintal. 
De Méjico, negros, de $ 4% a $4% quin

te! 
Colorados a $ 5. 
Blancos, gordos, de $ 5% a $ 6% 
Orilla, redondos, de $ 4-25 a $ 4-38 quin

tal. 
De Europa, de $4-75 a $5-25 quintal. 

FIDEOS 
Los de España, se cotisan de $ 6-75 a 

$ 7-75 las 4 cajas, según peso y clase. 
Los del país se cotizan de $ 3-50 a $ 5-50 

las cuatro cajas de amarillo y blancos se
gún el peso de la caja. 
FORRAJE 

Maíz de los Estados Unidos según cla
se, a $ 1-60 quintal. 

Argentino, a $ 2-26 quintal. 
AVENA 

Americana, a $ 2-05 quintal. 
L a del Canadá, a $ 2-30. 
Afrecho, el americano, de $ 2 a $ 2-25 
Heno, a $ 1-75 quintal.. 

FRUTAS 
Las perú- de California en latas se co

tizan de $ 2-40 a $ 2-60 caja. 
De España las surtidas en latas cilin

dricas se venden a $ 2-50; ovaladas a $ 2-95 
los melocotones de Canarias de $8-75 a 
$ 4-66. 
GARBANZOS 

De España, con poca demanda, se coti
zan de $4-50 a $6^4 quintal. 

De Méjico, medianos, a $ 4-75 quintal. 
Chicos, de $ 3-75 a $ 4 quintal. 
Gordos, de $ 6-25 a 6«50 quintal. 
Mónatros, a $7 qnlntal. 

GUISANTES 
Clases corrientes, de $ 1-S8 a $ 3-25 
Los franoeees corrientes, a $ 3 y los finos 

a $4-60. 
HIGOS 

Lepe, a $ 1 caja. 

GINEBRA 
Del país, de $ 3-56 a $ 6 garrafón. 
De Amberes, a $ 10-25 id. 
L a Holandesa, de $ 6-75 a $ 8-75. 

JAMONES 
Ferrls, a $ 25 quintal. 
Otras marcas, a $ 23 quintal. 

JABON 
De España, a $8-12 quintal. 
Del país, de $ 4 a $ 9-00 quintaL 
Americano, a $ 4-50. 
E l francés, a $ 10-50 quintal. 

JARCIA 
Sieal, de % a 12 pulgadas, a $ 11 quintal. 
Sisal "Rey", de % a 12% pulgadas, a 

$13 quintal. 
Manila legítima, de % a 15 pulgadas, a 

$ 15 quintal. 
Manila Rey, Extra Superior, de % a 12 

pulgadas, a $ 17% 
L A U R E L 

Se cotiza, a $4-50 quintaL 
LACONES 

De $ 3-50 a $ 6 docena, según tamaño. 
L E C H E CONDENSADA 

Desde $4 a $6-75 caja, según marca. 
LONGANIZAS 
Se cotiza, a 85 centavos. 

MANTECA 
Clase buena, en tercerolas, de primera, 

a $14^, quintal. 
L a compuesta, en tercerolas, se cotiza 

de $10% a $.1% id. 
MANTEQUILLA 

De España, en latas de 4 libras, de $ 28 
a $ 33 quintal. 

De los Estados Unidos de $ 15% a $ 19-25 
De Hacienda, de $ 45 a $ 46 quintal. 

MORTADELLA 
Cotizamos: Las medias latas a 35 cen

tavos y en cuartos de 40 a 50 centavo*. 
MORCILLAS 

De $1-20 a ¡1-30 en medias latas. 
MEMBRILLO 

Se cotiza, de $ 14-50 a $ 15-00. 
OREGANO 

Moruno, a $ 9 quintal. 
P A P E L 

Zaragozano, de 28 a 30 centavos resma 
según tamaño. 

Francés, a 17 centavos resma. 
Del país, de 14 a 30 id. id. 
Alemán, de 15 a 16 id. Id. 

PATATAS 
En barriles, del Norte, a $ 3% quintal. 
E n sacos, del Norte, a 16 ra. quintal. 
Del país, a $ 2-25 quintal. 

PASAS 
Se cotiza a 81 centavos caja. 

PIMIENTOS 
Medias latas, a $2-50 lata. 
Los cuartos, a $ 3-06 id. 

PIMENTON 
Clases corrientes de $ 4 a $ 14 quintal. 

QUESOS 
Patagrás, buena clase, de $ 19 a $ 22 qtl. 
Re'nosa, de $ 33-50 a $ 36-50. 
De Flaijdes, a $ 22 quintal. 

SAL 
De los Estados Unidos, en grano, a 

$ 2-26 fanega y molida a $ 2-25 id. 
SARDINAS 

E n tomates, de 19 a 21 cts. los 4|4. 
En aceite, de 19 a 21 cts, los 4)4. 
E n tabales, de $1-60 c, $1-60, según 

maño. 
SIDRA 

De Asturias, ciase corriente, en caja de 
12 botellas, a $3-75 las de 24¡2 a $4-25 y la 
marca de crédito en iguales envases de 
$4-50 a $4-72 caja, impuestos pagados. 

Abunda asimismo la inglesa de distin
tas marcas que se ofrece de $3-50 a $3-75 
caja y la del país que se ofrece de $2-25 
a $2-75. 
TASAJO 

Se cotiza a 38 rs, arroba. 
TOCINETA 

Se cotiza, de $ 14-50 a $ 16-75 quintal. 
TOMATES 

En medias latas a $1-60. 
En cuartos de latas a $ 2. 
Tomates al natural, en medias latas, a 

$1-62 y en cuartos a $ 2-12. 
V E L A S 

Americanas a $6-75 las chicas y a $12-25 
las grandes. 

Las belgas, chicas, de $4-60 a $5-35 y las 
grandes de $10-50 a $11-50. 

Las de España, marca Rocamora, ds 
$7-60 a $14-60 chicas y grandes. 

Las del país a $6 y $12. 
VINOS 

Tinto, a $69 pipa, según marca. 
Navarro, de $70 a $71 Id. 
Rioja, de, $69 a $73 los 414. 
Eeco y dulce, de $8-50 a $8 barril 

Vapores de ira^esia 
SE ESPERAN 

Marzo. 
„ 17—Morro Castle. Vera cruz y c.icalas. 
„ 17 México. New York. 
„ 17—Excelsior. New Orleans. 
„ 17—'Antonio .López. Cádiz, escalas, 
„ 17—Ida. Liverpool. 
„ 18—Mathilde. New York. 
„ 18—Conde Wifredo. Barcelona. 
„ 19—Havana. New York. 
„ 19—Alfoaso XIII . Veracruz. 
„ 20—Erika. Amberes y escalas. 
„ 20—Fraukenwald. Hamburgo, escalas. 
„ 22—Steigerwald. Hamburgo y escalas. 
„ 22—Homereus. Buenos Aires, escalas. 
„ 23—Grunewald. Progreso y escalas. 
„ 23—Catalina. Barcelona y escalas, 
„ 24—'Esperanza. Veracruz y Progreso, 
„ 24—Monterey. New York. 
„ 27—Times. New York. 
„ 28—Cayo Domingo. Amberes. 

29—Parthia. Hamburgo y escalas. 
Abril. 

„ 1—Pinar del Río. New York. 
„ 2—R. M. Cristina. Coruña yescalas. 
„ 2—F. Bismarck. Coruña y escalas. 
„ 3—La Champagne. Saint Naazire. 
„ 3—Corcovado. Veracruz y escalas. 
„ 5—Rlojano. Liverpool y escalas. 
m 5 — ¿ e Larrinaga. Buenos Aires. 

SALDRAN 
Marzo. 

„ 16—Maartensdijk. Veracruz, escalas. 
„ 16—Callfornle. New Orleans. 
„ 17—México. Veracruz y Progreso. 
„ 18—Morro Castle. New York. 
„ 18—K. Cecilio. Coruña y es jalaa. 
„ 18—Antonio López. Veracruz. 
„ 20—Alfonso XIII . Coruña y escalas. 
„ 20—Frankenwald. Veracruz, escalas. 
„ 19—Havana. New York. 
„ 22—Excelsior. New Orleans. 
„ 22—'Steigerwald. Veracruz, escalas. 
„ 24—Grunewald. Canarias y escalae. 
„ 24—Monterey. Progreso y Veracruz. 
„ 25—'Esperanza New York. 

Abril. 
„ 3—Reina M. Cristina Veracruz. 
„ 3—F. Bismarck. Veracruz y escalas. 
„ 3—Corcovado. Coruña y escalas, 
„ 4—JLa Champagne. Veracruz. 

P u e r t o d e l a H a b a n a 

M A N I F I E S T O S 

1 2 5 3 
Yacht americano "Elvcrs UÉf* proceden

te de Cayo Hueso, consignado al capitán. 
E n lastre. 

1 2 5 4 
Vapor Inglés "Halifax," procedente de 

Cayo Hueso, consignado a G. L . CMlds 
y Compañía. 

E n lastre. 

1 2 5 5 
Vapor inglés "Johanes," procedente de 

Sagua, consignado a L . V. Placé. 

Con azúcar de tránsito. 

1 2 5 6 
Vapor inglés "Alcanzar," procedente d-e 

Baltimore, consignado a Lykes y Hno. 
Pelleyá. y Andreu: 2,722 toneladas de 

carbón. 

NOTA.—Los 1.125 sacos arroz consig
nados a Carlos> Arnoldson y Ca., en el ma
nifiesto del vapor holandés Maartenadijk, 
debieron aparecer en esta gorma: 

Marquette y Rocaberti: 500 sacos arroz. 
Fernández, Trápaga y C a : 375 id. id. 
Carbonell y Dalmau: 250 Id. id. 

Colegio de Cor redores 
COTIZACION OFICIAL 

C A M B I O S 
•anque- Comer

ciantes. 

19^ PÍ0P. 
19 plOP. 
5% pjpP. 

plO P. 
3% plOP. 
2% pjOP. 
9 p 0 P. 

2% P̂ O P. 

10 ptOP. 

Londres, 3 d|Trf K .- , y 20 
Londres, 60 djv. .- , » » 18% 
París, 3 djv, , ^ v . 5% 
París, 60 djv. M M m * 
Alemania, 3 djv. ? » «• 4̂ 4 
Alemania, 60 djv. » . . 
E . Unidos. 3 dfv. . ^ 9 % 
Estados Unidos, 60 d|v. 
España 3 d|. •{. plaza 7 

cantidad. . . . . . 2 
Descuento papel Comer

cial . k • •, ^ •• • • • ^ 
AZDCARKB 

Asáear ceatrttufa, da guarapo, polart-
eaclón 96, en almacén, á precio de «m-
barque, a 4 rs. arroba. 

Azúcar de miel, polarización 89, en aV 
macén a precio de embarqt», a 2% rs. 
arroba. 

Señores Corredores de turno durante la 
presente semana: 

Para Cambios: Francisco V, Ruz. 
Para Azúcares: Benigno Dtago. 

Habana Marzo 14 de 1018. 
Joaquín Qumá y Perriiv 

Síndico Preeldeate, 

B O L S A P R I V A D A 

conzAcióÑ ue yalwes 

O F I C I A L 
Billutet del Banco Espahol de la lela de 

Cuba, de 3 a 4*4 
Plata española contra oro eepaflol 

99 a 99% 
Greenbacks contra oro eepafiol 

109 a 109% 
V A L O R E S 

comp. Vand. 

Fondos PQblioo» Valer P]0. 

N 
N 

N 

N 
N 

116 124 

loo sin 

111 112 

10T% 109% 

103 100 
70 90 

Empréstito de la República 
de Cuba 111 116 

Id. de la República de Cu
ba Deuda Interior. . . . 106 110 

Obligaciones primera ñipó
t e c a d e l Ayuntamiento 
de la Habana 116 120 

Obligaciones segunda hipo
teca del Ayuntamiento de 
de la Habana 111 116 

Obligaciones hipotecarla» F . 
C, de Cienfuegos a VUir,-
clara. 

Id. id. segunda id. . . . . . 
Id. primera id. Ferrocarril 

de Caibarién 
Id. p r"t m e r a id. Gibara a 

Holguin. . . * * . . v 
Banco Territorial. •- > <.•* 
B o n o s Hipotecarios de la 

Compañía de Gas y Eleo 
tricidad. . . . > . , . « 

Bonos de la Havana Elec
tric R a l l w a y ' s Co. fen 
circulación. . « * < « j 

Obligaciones generales (per
petuas) consolidadas de 
los F . C. U. de la Ha
bana. v w . . « • • • • 114 eta 

Bonos da la Compañía de 
Gas Cubana. < . . « * . . N 

Compañía E l é c t r i c a de 
Alumbrado y Tracción de 
Santiago, x v v * * ic * 

Obligaciones Generales Con
solidadas de Gas y Elec
tricidad. « s • . . . . -

Bonos segunda hipoteca do 
The M a t a n z a s Wat es 
"Works - . . N 

I i e m hipotecarlos Central 
aancarero "Olimpo". . . N 

Id. Idem Central azucarero 
"Covadonga". 35 sin 

Empréstito de la República 
de Cuba. , , . . . « , 

Matadero Industrial. . . . 
Obligaciones Fomento Agra

rio garantizadas (en eir-
circulaclón. 91 100 

Cuban Telephone Co. # . ^ 87 100 
ACCIONES 

Banco Eapafiol de la ISla 
de Cuba. , ^ ^ . ^ « 

Banco Agrícola de Puerto 
Príncipe. . ^ . . , , 75 100 

Banco Nacional de Cuba. , 115 sin 
Banco Cuba. . . « . « . . • . N 
compañía de Fertooarrllea 

Unidos de la Habana 7 
Almacenes de Regla L i 
citada. , v X A ^ v \ « 97'% 

Compañía Eléctrica de San
tiago de Cuba 25 

Compañía d e 1 Ferrocarril 
del Oeste. N 

Compañía Cubana Central 
Raílway'B Limited Prefe
ridas - . N 

Id id. (comunes) N 
Perrocarrll de G i b a r a a 

Holguin N 
Ca. Cubana de Alumbrado 

de Gas N 
D?<iue de la Habana Prefe

rentes N 
Nueva Fábrica de Hielo. . 110 
Lonja do Comercio ce la 

Habana (preferidas). • . N 
Id. id. (Comunes) h 
Compañía de Construccio

nes, Reparaciones y Sa
neamiento de Cuba. . . N 

Compañía Havana Electric 
Rallway's L i g h t Power ' 
Preferidas. . * * * * v 

Id. id. Comunes. « v . « 
Compañía Anónima de Ma

tanzas. . . 
Compañía Alfilerera Cubana 
Compañía Vidriera de Cuba 
Planta Eléctrica de Sanctl 

Spíritus . 
Cuban Telepbone Oo. w •» * 85 
Ca. Almacenes y Muelles 

Los Indios. 20 
Matadero Industrial. . . . 25 
Fomento Agrario (en cir

culación * 00 
Banco Territorial de Cuba. 110 
id. id. Beneficiadas. . . 20 
Cárdenas City Water Worka 

Conipany 90 
Ca. Puertos de Cube. . , N 
Ca. Eléctrica de Marianao. N 

Habana, Marzo 14 de 1913. 
E l Secretario, 
Francisco J . Sánchez. 
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E m p r e s a s M e r c a n t i l e s 

y S o c i e d a d e s 

UNION CLUB 
Vacante la plaza de Conserje de esta So

ciedad so admiten solicitudes ¿e aspiran
tes a dicha plaxa. dotada con el haber men
sual de cincuenta y tres pesos oro espa
ñol. . , 

Esas solicitudes deberán expresar el nom
bre naturaleza color y estado del aspiran
te 'determinando Igualmente Ion lugares 
©n que haya servido, con anterioridad y \as 
personas que pueden recomendarlo, y ha
brán de ser presentadas en la Secretarla 
del "Uniflh Club," Zulueta 30, antes de las 
cuatro de la tarde del día 20 de Marzo ac
tual. . 
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The Western Railways of Havana Limited 

Compañía del F. C. del Oeste dala Habana 

S e c r e t a r í a 
Con motivo de haberse trasladado la Ofi

cina de Acciones de este Empresa situada 
en la Estación de Cristina, a la Estación 
Central (Egldo y Arsenal) Departamento 
de Contaduría tercer piso núm. 308, se ad
vierte a las personas que tengan que efec
tuar alguna operación en la expresada Ofi
cina que han sido señalados los martes, 
miércoles y viernes para la presentación 
de sus títulos a la liquidación de dividen
dos, cange o traspasos, y los lunes y jue
ves* para pagos de dividendos y entrega de 
valores. 

E l Secretarlo, 
Dr. Domingo MSndez Capote. 

C &S1 10-9 

S o l i d e z 

ELI Basco de la Habana 
cuenta con todo lo esencial 
para proporcionar mi ser

vicio banca rio de primera, y ade
más ofrece las garantías de una 
administración prudente que se 
aseguran por su amplio capital 
j directiva bien conocida. Abre 
cuentas corrientes, compra y 
vende letras y hace transferencias 
por cable. v,-

Ss puede Tiaeertascperaeione* p o r correo. 

B a n c o d e l a H a b a n a 

799 Mz.-1 

O F I C I A L 
SECRETARIA DE OBRAS P K B L U ^ ' ' 

Jefatura del Distrito do Santa Ciará 
ta Clara, Marzo (!•• i Di:;. Kasta 1= ^ 
de la tarde del día 26 de Mar;-..) do Ijho*^ 
recibirán en eita Oficina, calle r]» pjj ' s« 
Machado núm. 29, proposicione.s /n Uar,1o 
g->s cerrados para ".a construcción d " 
edlfic;-- destinado a Instituto Provi6 11,1 

Las proposiciones serán abiertas v w'*'-
públicamente á la hora y fecha me. as 
nadas. En esta Oficina y rn la Dlre^"'"" 
Oeneral. Habana, so facilitarán, al qu 
solicite, los pliegos de condiciónr.:; \ ¡ 
los en blanco para proposiciones v c**^ 
tos informes fuesen necesarios. KvoU 
vanten. Ingeniero Jefe. 0 ,*<*"» 

C 910 alt. <. .v¿¿ 

A V I S O S 

A L COMERCÍO 
y al PUBLICO EN GENERAL 1 

Teniendo que dlsolvese la Sociedad 
gira bajo la razón social Rodríguez. >n* 
fián y Compañía, se ruega, a toda pcrBoSl 
que tenga pendientes operaciones de cu t 
quier clase con la citada casa, se perao 
en el domicilio de la misma, dentro del ni 
zo de diez días a partir de osta fecha n*" 
rar que sus derechos sean reconocidos 
lo que hubiere lugar. ' 0 

Habana, 6 de Marzo de 1 9 ü 
Rodríguez, Mlfifln y Ca. 
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CAJAS H SEGURIDAI 
L a s t e n e m o s e n n u e s t r a 

B ó v e d a c o n s t r u i d a c o n t o . 
d o s l o s a d e l a n t o s m o d e r 
n o s , p a r a g u a r d a r a c c i o 
n e s d o c u m e n t o s y p r e n 
d a s b a j ó l a p r o p i a c u s t o d i a 
d e l o s i n t e r e s a d o s 

P a r a m á s i o f o r m e s d i r í 
j a n s e á n u e s t r a o f i c i a n 
A n > a r g u r a n ú m e r o I . 

H . U P M A N N & C o . 
BANQUEROS 

861 78-2 M i 

S O C I E D A D NACIONAL 
DE GOCIiEROS 

E&ta. Sociedad facilita cocineros y ayu
dantes a cuantos lo soliciten. 

Informes, altos del café de Marte y Be-
lona, Amistad núm. 156. * Horas ds oficina, 
d« 8 a 10% P. M. 

2«6g Mz. 

C A J A S R E S E R V A D A S 
L a s t e n e m o s e n n u e s t r a 

B ó v e d a c o n s t r u i d a c o n to 
d o s l o s a d e l a n t o s m o d e r n o s 
y l a s a l q u i l a m o s p a r a g u a r s 
d a r v a l o r e s d e t o d a s c l a s e s , 
b a j o l a p r o p i a c u s t o d i a d e 
l o s i n t e r e s a d o s . 

E n e s t a o f i c i n a d a r e m o s 
t o d o s l o s d e t a l l e s q u e s e d e 
s e e n . 

H a b a n a , A g o s t o t í d e I S U T 

A G Ü I A R N o . 1 0 8 . 

N . G E L A T S Y C O M P . 
BANQUERO» 

850 

La EcoflOfflM es m Base o t m R i q o e z k 

P a g z l m e n i t i t e r § ? f d̂Dnlte S e p ó s í 

t o s d e s d e u n p e s o e n 

* 3 

815 

L a C o m p a ñ í a d e S e g u r o s M u t u o s c o n t r a I n c e n d i o ' ' E L 

I R I S * * h a d e v u e l t o a s u s a s o c i a d o s c o m o s o b r a n t e d e Io$ 

a ñ o s 1 9 0 9 y 1 9 1 0 l a s u m a d e p e s o s 1 0 8 , 6 4 2 - 8 4 y e n e l a ñ o n a 

t u a l l e s e s t á d e v o l v i e n d o c o m o s o b r a n t e d e 1 9 1 1 l a s u m a d a 

p e s o s 5 8 , 4 0 2 - 1 2 . L o s q u e p o r v a r i a c i ó n d e s u s p ó l i z a s u o t r a f 

c a u s a s n o h a y a n r e c i b i d o e l i m p o r t e q u e l e s c o r r e s p o i w l e , 

p u e d e n a c u d i r a c o b r a r l o a l a s O f i c i n a s d e l a C o m p a ñ í a , c a l l e 

d e E m p e d r a d o n ú m e r o 3 4 , P l a z a d e S a n J u a n d e D i o s . 

L a C o m p a ñ í a " E L I R I S " a s e g u r a fíncas y e s t a b l e c i m i e n 

t o s a l o s t i p o s m á s m ó d i c o s y l l e v a p a g a d o s p o r s i n i e s t r o s ¡ 

p e s o s 1 . 6 8 9 , 6 8 4 - 1 2 . A l t e r m i n a r e l a ñ o 1 9 1 2 s u f o n d o e s p e c i a l 

d e R e s e r v a e r a d e p e s o s 3 0 0 , 8 2 8 - 5 1 

P o r a c u e r d o d e l a C o m i s i ó n d e P u b l i c i d a d , 
E L D I R E C T O R . 

J o a q u í n D e l g a d o d e O r a m o s . 
832 Mfc-l 

C A R T A S DE CREDITO 
Expedimos « a r t a s «fe Crédito sobre to-

das partes del «nundo en las m ¿ 8 favo» 

rafales contHdones . . 

ANTES DE EMPRENDER VIAJE 
Deje sus documentes, joyas, y d e m á s 

objetos de valor en nuestra Gran Bó

veda de Seguridad 

B A N C O N A C I O N A L D E C U B A 

7í> 
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PROYECTO QUE 

DEBE DES 

inte reiteradas solicitudes de ga-

maderos y hacendados—que apoyamos 

por considerarlas j u s t a s — f u é abolido 

.p0r el Congreso el impuesto de trans

misión de ganado, restablecido por la 

j ^ v Orgánica de los Municipios. E s a 

disposición fué bien recibida por In 

opinión pública, interesada en que se 

preste ayuda y protec ión a nuestra r i -

oiicaa pecuaria. Pero ahora se preten

de establecer, con carácter de fondo 

particular a dispos ic ión de la Secreta-

•yía de Agricultura, un derecho de 25 

Centavos sobre los machos de las dis

tintas especies de ganado que se utili

zan para el consumo. 

• Siempre nos hemos opuesto a todo 

[impuesto o contr ibuc ión que trate de 

jecaud^rse fura del presupt/«sto para 

[fines especiales, «ua iqu^ / f "•".v.-e sea 

índole y los p r o p ó s i i . * '^uc l a ins-

j i ren; y. por consiguioúí-;*, no hemos 

¿e guardar silencio en este caso, en 

'que trata de incurrirse en ese grave 

error. E l Estado cuenta con medios 

suficientes y adecuados para la'adqui

sición de ganado para el servicio pú

blico y la cría y el perfeccionamiento 

iderazas, y no parece, por tanto, justo 

que se le exija a los ganaderos es--

innevo gravamen, y sobre todo, fuera," 

«orno decimos, del presupuesto de in-

igíesos. Solo en la ley de presupuesi n.> 

puede y debe establecer el Congreso 

impuestos y contribuciones, conforme 

previene la Const i tuc ión , y no sería 

legal autorizarlos en otra forma. 

Aparte de esto, que es cuest ión 

esencial, si se considera- impropio pa

pa la matanza cierto ganado porque 

impide el fomento de la g a n a d e r í a o 

es contrario a la salubridad públ ica , y 

porque en todas partes se exige que el 

ganado para la matanza se encuentrt" 

en condiciones determinadas, no ve

mos la razón por qné ha de autorizar-

pe nada más que a causia de pagar 

tma cuota, el beneficio de reses no 

apropiadas para el consumo. L o más 

lógico ser ía que se impidiese la ma

tanza de todo ganado en dichas con

diciones, estableciendo alguna pena

lidad para los que infringieran la 

disposición o. consintieran que dejara 

de cumplirse debidamente, dándose el 

plazo de un año para que comenzara a 

regir la misma • pero en ningÚM 

caso tratar de imponer cuota alguna 

por cada cabeza de ganado que se sa

crifique en malas condiciones y mu

cho menos sin tener ingreso esas cau-

tidades en el Tesoro públ ico previa la 

debida cons ignac ión en el presupuesto 

nacional. 

Por otra parte, no ser ía consecuen

te con sus propios actos el Congreso 

si estableciera ahora ese impuesto a 

los ganaderos, da lo que por acuerdo 

del Congreso mismo fué abolido el de 

transmis ión de ganado que tan ino-

portunamente había sido restableci

d o , como hemos dicho más de una 

ocas ión en estas columnas, apoyando 

las gestiones de los agricultores y ga

naderos de toda la Repúbl i ca en pr'j 

de que desapareciera aquella exacc ión 

que tantos y tan evidentes perjuicios 

les ocasionaba. Xo parecer ía lóg ico , 

repetimos, que después de privar, por 

favorecer la riqueza pecuaria, a los 

Ayuntamientos del producto de un 

impuesto, se tratase de gravar en la 

forma que /ahora se pretende la mis

ma riqueza pecuaria, no para necesi

dades del Estado aumentando las ri

quezas nacionales, sino para la crea

c ión de un fondo especial, fuera de 

presupuesto y para servicios que de 

ser tan necesarios como se dice de

ben realizarse con los recursos ordi

narios del Estado y efectuarse su in

vers ión en la misma forma que para 

los demás servicios públ icos disponen 

las leyes. 

E n resumen, nuestro op in ión , di; 

acuerdo con la de importantes gana-

deres, es que ese proyecto de ley no 

responde a ninguna necesidad, pues 

si se quiere evitar la matanza del ga

nado sin condiciones para el consumo, 

debe decretarse, pero no que se par-

mita el pago de la cuota indica

da, lo cual a la postre no resul tar ía 

de conveniencia fiscal, ni ser ía benefi

ciosa para el país . 

Esperamos-que el Congreso, conse
cuente con sus anteriores resolucio
nes en pro de la riqueza pecuaria, no 
incurrirá en el error de impartir su 
aprobac ión a ese proyerto de ley en 
la forma propuesta. 

BATURRILLO 
Ahora sí, un aplauso franco, am

plio, caluroso,, para " E l Triunfo:*' su 
editorial del V2. " E l Tratado Perma
nente." es una obra justa y buena, de 
moral patriótica, de razón serena, de 
ecuanimidad política y de sentido aca
bado de la realidad. No hay tilde que 
poner a esa obra consciente y educa
dora. Así es como argumenta la cien
cia, como opina la experiencia, como de
be obrar el amor a esta patria, recor
tada en su soberanía porque así vino a 
la vida de las naciones, pero con an
cho márgen todavía para hacer un pa
pel decoroso en el mundo y salvar pa
ra el grupo étnico, para los grupos ét
nicos que pueblan el país , lo que que
da de ideales generosos y de brillan
te tradición cubana. Celebro grande
mente, enorgullecido, que el nriieulisfa 
comenga conmigo en que no hay asrr''-
s ión contra Cuba sino ejercicio de un 
derecho reconocido por nosotros, en las 
admoniciones do los Estado? Unidos, 
en que no hay ni más ni menos que 
conséeaénciás naturales del 'Status'" 
nacional, creado desde el mismo día ei 
que se const i tuyó la primera repúbli

ca, previa proclamación del Apéndice 
constitucional, expreso, pemaneme, 
intanírible. eterno. 

E a opinión del ilustre docto1' Erbi -
ti. que compartí y admiré en su ipor-
runidad. compendia toda la realVnd 
de la vida 't.oiítica c u b í n a : naci.m se-
nü-^olwn'aiíít, pak yirottgido: cál es lo 
que somos. Un Estado semi soberano 
f.revupone la existencia de algniei •¡ue 
ejerce la otra media íoberaní-».. Un 
pueblo protegido, anuncia que no se 
basta solo, que está respaldado 
por alguien más fuerte, que no puede 
hacer lo que se le antoje, si ello contra
ría al tutor. 

E l patrioterismo no es arma para re
solver conflictos de derecho interna
cional ; las arrogancias en casos como 
el nuestro tienen tanto de ridiculas co
mo las de Cipriano Castro amenazan
do con unas cuantos fusiles andinos a 
tres potencias de primer orden. 

Como observa el editorialista de " E l 
Tr iunfo ." no es el sentimiento, sino la 
razón serena, quien puede resolver con 
eficacia incidentes entre pueblos ami
gos. 

S i al sentimiento cubano repugnaba 
caer dentro de la órbita pol í t ica de los 
Estados Unidos, desde Saco hasta Gal-
vez estuvimos avisando los evolucionis
tas que el remedio iba a ser peor que 
la enfermedad; y no debieron los se
paratistas escoger los Estados Unidos 
para centro de conspiración, para or
ganizar sus expediciones, ni menos de 
bieron solicitar su apoyo. Y es fama 
que tan identificados estuvieron cuba
nos y americanos, que úl t imamente los 
envíos de hombres y de armas eran 
custodiados a distancia por buques de 
guerra de la Unión Americana. 

Si el sentimiento cubano rechazaba 
la copart ic ipación de los Estados Uni
dos en nuestras funciones de sobera
nía, debió rechazar la Enmienda Platt 
sin discutirla, y a que no quiso pactar 
con la tardía autonomía española. E n 
1907 pudo no volver a asumir lea rien
das del gobierno interior sin borra''- el 
Apéndice . Hemos podido negarnos a 
cumplir el 'Tratado Permanente, y que 
nos vencieran, nos dominaran, nos ex
tinguieran, en espartano arranque de 
imprevisor pero honrado patriotismo. 

Pero si nada lieraos hecho en protes
ta de la l imitación del favor concedi

do, ni hemos querido preguntar ofi
cialmente, solemnemente, a la admi-
msl ración americana, hasta dónde lle
ga el l ímite de nuestra acción semi-so-
berana, prorrumpir ahora eó negacio
nes de la realidad y amenazas de niño, 
parece más dado a embotar la concien
cia pública que a hacer luz en los es 
p í n t u s preocupados de los asu jtos pa
trios. 

Lo que dice " E l T r i u n f o : " el T r a 
tado P ? . l á ñ e n t e existe; con arregk 
a éi b? eje ̂ -e la f iscal ización; lo hemos 
autorizado nosotros; estamos obligados 
a respetarlo; nada de lo que^u-.-ede es 
agresión ni abuso, sino consecuencia 
de lo convenido, de lo autorizado pre
viamente por Cuba; no es el fuerte 

M p é ofende; es nuestra propia debili-
' dad y son nuestros propios verros los 
! que dan lugar a todo. 
' Hay que decirlo así. claro y recio ai 

pueblo ignaro y al equivocado conve
cino. 

* 

T E N E D L A C A B E Z A 

D E S C U B I E R T A 

Con el Sombrero puesto se propagan 

Gérmenes de la Caspa 
Hay mr.rhos hombres que tienen casi 

!onstant*>mente fl sombrero puesto, mien-
¡fas están despiertos, y por la noche se 
|onen un sorro: pero si el cuero cabelludo 
« estos hombres llega á infectarse con los 
rírmenes de la raspa, estos parásitos se 
Bultiplioan rApidamente por falta de aire 
in la cabeza, trayendo la calvicie. Para es-
ios casos la utilidad del Herplcide Newbro 
tetá p.iteiitr. puesto que mata los gérmenes 
' estimula el cabello malsano. Kl Herpici-
'e es una loción agradable para el cabello, 
ll igual que una cura para 'a caspa. No 
•ontiene ni un átomo de substancia nociva. 
-Ufa la comezón del cuero cabelludo. Vén-
«se en las principales farmacias. 

moneda Dos tamaños: 
imerkana. 

"La Reunión," lv 
Obispo 53 y 55 

0 ct.- $1 en 

Sarrá.—^Anuel John-
-Agentes especiales. 

C A M A R A S 
Kodak, Premio, Century y Grafiex ¡ 
y toda clase de efectos fotográficos , 
á precios de fábrica, f o togra f ía de i 
Colominas y Compañía . B ñ n E a - \ 
fael 32. Retratos desde un pnao la me- j 
ch? docena en adelant \ 

NEUROSINE 
PRUNIER 

ReconsUtuyente general. 

P R O T E C T Y O U R H E A L T H 

P o l a n d 

W a t e r 
Drank Liberal ly 
Purifies the Blood 
Cleanses the System 
Insures Good Health 

Be Convinced—Try a Case 

POLAND SPRING CO. 
1180 Broadway, New York City 

F o r Sale by L o c a l D e a í e r s 

E n la misma edición del diario l i
beral, un conciudadano muy estimable, 
pero más obediente a los arrebatos del 
corazón que a los dictados del juicio, 
contrasta con el editorial, y en largo 
art ículo ensarta una serie de frases 
apasionadas, de que estoy seguro se 
arrepentirá cuando reflexione un tan 
to, y lea el Tratado Permaneníp , y sí 
dé cuenta de la forma en que vr-imos 
al mundo como nación americana. 

" E l lobo enmantado no permite la 
libertad de las ideas en el suelo en que 
nacimos; cualquier cubano puede ser 
prneesado por orden de los perjuros 
puritanos; el americano no ayudó a 
Cuba (eso hubiera querido E s p a ñ a ) ; 
no acostemos la cabeza a la mancilla 
del vil silencio; que vengan a extermi
narnos, y a que se han propuesto co
merse a los pueblos pequeños ; el Má
ximo Lobo se puso en la cabeza manto 
de protector para encubrir sus instin
tos de c a n i b a l i s m o . . . " Hojarasca 
inút i l ; labor dañosa al país, a juque un 
sentimiento honrado, pero no justo en 
la verdad de los hechos que jo inspi
ran, la haya dictado. 

Créame el joven impetuoso escritor: 
si los Estados Unidos hubieran queri
do, si ello no hubiera contrariado a su 
futura pol í t ica de expansionismo en el 
Continente, la repúbl ica cubana j a -
mits, habría sido. E n el Tratado de 
París , el insigne Montero 'Ríos, en 
nombre de España , les trasmit ía la 
propiedad del territorio, les traspasa
ba íntegra, la soberanía, a cambio sólo 
de que reconocieran la deuda colonial. 
Por esto, y por no aparecer desalojan
do a E s p a ñ a para cogerse ía isla, no 
aceptaron. Mofu propia, sin que nadie 
lo exigiera, sin contar con la opinión 
de Cuba, prometieron al mundo que 
nos dejar ían administrar la heredad, 
garantizando ellos que tendríamos go
biernos fuertes, estables, responsables 
de vidas y propiedades, y guardadores 
de la independencia; ellos daban la ga
rant ía ; ellos harían cumplir la proce
sa. Son hechos que nadie podrá Bo
rrar. 

Se hubieran quedado-con Cuba co
mo con Puerto Rico; si hubiera sido 
preciso exterminar a los separatistas 
irreductibles, como exterminaron a los 
fi'i].,inos de Aguinaldo que no se rin
dieron, lo habrían hecho, y su paz. 
Luego no nos han robado nada; nos 
han dado lo poco que hay; de nuestra 
cordura depende que no nos !o quiten 
también, en cuyo caso, no habrá Doc-

1 trina de Monroe que venga a d:cir co-
; mo en el caso de Venezuela .1 las po-
i tencias de E u r o p a : "no dosmnbar-
I quéis soldados; so os pagará y serán 
i respetados vuestros subditos." 

í>aber hacerse cargo es una virtud 
i dif íci l , pero necesaria. 

••• 
Perdone el señor José C o r o r l : a 

j causa de mi reciente violenta enfeme-
j dad. no he podido prestar ataicVui a 
| su proyecto de creación de pequeños 

Centrales, que aumentar ían la produc
ción azucarpra. contr ibuir ían n evitar 
la sajonización do la tierra y dejar ían 
en el país las utilidades del negocio in
dustrial. 

E n principio la idea no puede ser 
más hermosa. Se necesita tranquili
dad y buena salud para estudiar a 
conciencia el proyecto y aceptar su 
viabilidad. Veremos más adelantp. 

JOaquix X . A R A M B r R U . 

l a ^ S e n s a 
E s fuerza que a estas horas es té 

ya definitivamente resuelto, de un 
modo o de otro, el incidente de la am
nis t ía . 

Xo podía esperarse más. 
L a Const i tuc ión da al Presidente 

el plazo de diez d ías para vetar o 
sancionar una ley del Congreso. Pa
sados esos días, se estima sancionada 
y queda por lo tanto en vigor. A y e r 
terminaba el plazo, s e g ú n " E l 
Mundo." 

No estará de más seña lar otro pun
to importante respecto a estas leyes 
de a m n i s t í a y de indultos. Transcu
rridos los diez días consabidos, tie
nen, naturalmente, efecto de re-
troactivi.lad en favor de todos los 
delincuentes comprendidos en sus 
c láusu las . 

De suerte que si la y a cé lebre ley 
de a m n i s t í a no fuese devuelta dentro 
del tiempo seña lado al Congreso que 
1c aprobó, cualquiera que fuese des
pués el desenlace del presente con
flicto, pudieran los delincuentes en 
ella incluidos alegar su derecho cons
titucional al perdón concedido y le
gislado. 

Por eso, como anot^. " E l Mundo," 
el Presidente se dec id ió poi fin a en
viar un mensaje al Conjreso l l amán
dole h á b i l m e n t e la a t e n c i ó n sobre el 
ar t í cu lo segundo que trata de los 
funcionarios públ icos . 

Y y a se está descorriendo el velo 
del desenlace. 

Se acortarán , se ceñ irán las gran
des mangas de la amnis t ía a los de
litos pol í t icos . 

L á s t i m a que el recorte y el ajuste 
no se hayan hecho desde el prin
cipio. 

Ser ía raro que en una po l í t i ca sin 
ideales concretos y sinceros y con ca
si tantos programas como ciudada
nos, no anduviese cada uno por su 
camino con la bandera de su indivi
dualismo codicioso y egoís ta . 

Pero es más raro todav ía que en 
conflictos naciouales en aquellos que 

! van a dar directamente a la vida de 
la Repúbl i ca , al alma de la soberanía , 

1 t i corazón de los grandes ideales, 
j-tarabicn vayan unos y otros por su 
! senda sin que lleguen a encontrarse. 

\ o nos es dado comprender c ó m o 
j ante el incidente de la ley de amnis

tía se ha podido dividir y descompo-
: ner el patriotismo en tantos y tan va-
i nados sentimientos y opiniones.-

H a habido de todos los matices, 
| desde el ultra-rojo b ^ t a el rosa sua-
! ve y amable, eicesivamente amable. 

Dice " E l T r i u n f o " lamentando es-
, ta abigarrada confus ión de crite

rios: 

Ante tal evento el sentimiento cu
bano debería responder u n á n i m e , y 
con pena intensa observamos que le
jos de hallarnos unidos, ese conflic
to nos separa de manera tal. que re
sulta en pleno caos o anarquía el 
pensamiento nacional porque no son 
dos opiniones, dos soluciones, dos 
doctrinas, sino muchas, todas discre
pantes, las que persiguen la so luc ión 
del conflicto. 

E n efecto, mientras un grupo na
da exiguo entiende que es oportuni
dad la que atravesamos para aper
cibirnos a una contienda armada, 
otro núc l eo no menos nutrido expre
sa que debemos precipitar los acon
tecimientos para rescindir o anular 
el Tratado Permanente j algunos in
dican el propós i to de permanecer im
pasibles por odio al gobierno cubano 
actual, por otros se aconseja el ser
vil y humillante sometimiento, sólo 
porque los Estados Unidos son ma
terialmente más fuertes que nosotros, 
y por alguien se ins inúa , t a m b i é n , 
que todos nuestros conatos deben 
propender a que se fijen de modo in
confundible los verdaderos alcances 
de la antigua Enmienda Platt , del 
hoy Tratado Permanente. 

E s decir, que nuestro pueblo está 
dividido por cinco decisiones distin
tas, no concordantes y que no tiende 
ninguna de ellas a la inmediata re
so luc ión del problema. 

L a reso luc ión inmediata d*9 este 
problema estaba y a visto. L o ha 
adoptado y a el general Gómez de
volviendo l a ley de a m n i s t í a al Con
greso para ver de reducirla a sus jus
tos l ími t e s . 

L a fórmula de l a so luc ión inme
diata pero radical, l a ún ica que qui
zás pudiera mitigar el dolor y el ve
jamen de tantas notas y lograr para 
Cuba la ma3ror cantidad posible de 
soberanía , dentro de aquella "zona 
de influencia norteamericana" de 
que h a b l ó un diario cubano, ya lo se
ñaló el mismo colega " E l T r i u n f o " 
coincidiendo al fin con e! Diario 
per iód ico "americanis ta ," "anexio
n i s ta ." "anti-cubano." 

¿ X o recuerda " E l T r i u n f o " aquel 
ar t í cu lo sensato, sincero, patr ió t i co 
en que inculpaba de todos los palme
tazos del tutor a la " i m p r e v i s i ó n ' * 
de los cubanos (el colega confesaba 
t a m b i é n noblemente su parte de pe-
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C H A I V I P O L 
llatfir de LA HEBMANA ALEJANDRINA) 

LAS QUE VUELVEN 
De venia en "LaModerna Poesía" 

iCqnttFfflSl 
Juan había creído una por. una en 

r8 P^abras de su ainiga cuando se 
• p í e s e n t a b a como una mujer diferen-
'* de las demás, inaccesible a las de-
Mlidades, sin más criterio que el de su 

Dolencia y su razonamiento; y sin 
;emor de perturbarla con su presen
ta, se e-reía en el caso de prescindir 
^ ocasión, tan frecuente como posi-

de estudiar, de consultar y de dis-
j ^ colisigo mismo. L a señora L e 
lvalVer Parecía adivinarlo todo; y sin 
^adar a Juan de un modo directo, le 
¡I na laa puertas de par en par, y E n -

lueta, entretanto, no se atrevía a des
u ñ a r l e . 

<̂>co a poco su atonía se dis ipó, sin 
^ tratara de reanudarla por su par-
*Íes ran^0 ^as conversaciones gene-
fén a' Parecer su1 interés de n ingún 
^ero. unas veces en la biblioteca, y 
fa a ^e t'l'as otras, procuraba sus-
íav 6 â  ^Pton^sm,:)' ¿ e ías miradas 
^ ^ y serenas de Juan , al fulgor 

I de«pedían las pupilas de sn ma

dre, y al mirar dulce de los n i ñ o s : de 
Siuette, sobre todo. 

Se continuaba l levándolos todos los 
jueves, A l parecer, nada había cam
biado; pero Sinette, con su impresio
nabilidad extraordinaria, sent ía a no 
dudarlo decisiones graves agitarse a 
su alrededor. T a l vez se jugaba su 
porvenir; y al rodear con sus brazos 
el cuello de Enriqueta, su fisonomía, 
inquieta al menor abandono, radiante 
a la menor caricia, hablaba con dema
siada elocuencia. ' 

— ¡ P o b r e chiquita; tiene necesidad! 
de mí!—se decía Enriqueta, sintiendo; 
latirle el corazón. 

Jack también se le acercaba, se de
jaba domesticar, a tendía a su llama
miento ; preferenciá nueva, que Sinet
te explicaba de esto modo: 

Paula y a no juega con é l ; no lo quie
r e , . . . .ni a mí tampoco. 

Y se arrugaba su frentecita. de su
yo reflexiva. 

— E l año pasado nos amaba mucho; 
¿qué le habremos hecho este año? 

Enriqueta evitaba contestarla. 
Paula continuaba su problema de 

tormento, que se había propuesto ho j 
resolver. E r a vergonzoso aquello dej 
v iv ir la una al lado de la otra exis-1 
tiendo una nube entre ambas. A l in-
trntar acercarse a aquella alma cerra
da, aunque corriendo no poco riesgo, 

más de una vez Enriqueta había ad
quirido la evidencia de que allí se en
cerraba una máquina explosiva, qatj, 
estallaría al primer razonamiento. 

Ante los deseos de Paula, acabó por 
retraerse, y hasta por olvidarse de ^íla 
un poco. L a vida ín t ima crea una 
especie de egoísmo inmaterial; y más 
(jue nunca Enriqueta se abstraía en s'is 
investigaciones del ideal, más impe
riosas que las persecuciones terrestes. 

Una frase de la hermana Charte-
ron la alentaba. 

—Puasto que no podemos vivir só
lo para Dios, vivamos también para 
los demás. 

Pero esto no implicaba que el sa
crificio moral no tuviera también su 
recompensa. 

V . por lo tanto, había que hacer 
el bien a toda costa. 

Después , eu medio de sus meditacio
nes, los pensamientos acudían atrope
lladamente. 

— ¡ Q u e desgraciado es Juanl_ 
L a desgracia provenía de Enriqueta, 

una intranquilidad personal, casi un 
remordimiento. J u a n ocultaba los 
otros, los había dejado adivinar, y nn 
vez de consolarle, aumentaba su pena 
con la incertidurnbre en que le tenía, 
cuando una sola palabra le hubiera 
tranquilizado. 

D e s p u é s de una de sus visitas, sin

tiendo que a los dos se les agotaba la 
paciencia, dijo a su madre. 

— E s t a s i tuación es imposible, y no 
puede prolongarse por más tiempo; yo 
le ruego a usted, mamá, que le haga 
entender a J u a n que lo que desea es 
imposible. 

L a señora L e Hal i icr tenía, prevista 
esta crisis; así que escuchó con su ca
racteríst ica impasibilidad esta confí-
dencia de su hija. • 

— ¿ L o has reflexionado bien?: ¿es
tás secura de que as absolutamente im
posible? E n ese caso, quien debe de
círselo eres tú misma, h i ja mía. 

L a señora L e Hall ier se mostró de 
tal modo compasiva, que Enriqueta 
concluyó por extrañarse . 

— P a r a mí, eso sería muy penoso; 
¿no quiere usted acudir en mi ayuda? 

— Ñ o — d i j o la señora L e Hall ier. 
Después , levantando la voz poco a 

poco, d i jo: 
— T o no he tratado de ejercer en 

tí influencias; tú lo sabes. Más a ú n : 
he dejado a tu voluntad el destruir tu 
dicha, y de camino, la suya y la de 
esos pobres niños. De la mía no te 
hablo. Pero t ú no tienes el derecho 
de exigirme que contribuya a semejan
te desastre. Me niego a aceptar nin
guna responsabilidad. Juan vendrá 
uno de estos d ías ; tú le dices lo que 
te parezca, y todo ha concluido. 

E l acento con que la señora L e H a 
llier pronunció cada una de estas pa
labras, le daban un aspecto trágico, 
de tal modo, que Enriqueta creyó oir 
un doblar de campanas, su propio do
ble. 

Aquella impresión no le era desco
nocida; el día de su toma de hábito, 
tendida sobre el paño de los muertos, 
había escuchado el doble de las cam
panas y entonces el Réquiem. 

También había experimentado la re
belión de la carne contra el alma, la 
tentac ión de arrojar el sudario, de le
vantarse, de volver a la vida. 

Pero entonces la señora V a n Sti l-
mont, las otras, todas las que habían 
salido victoriosas de semejante prue
ba, la rodeaban; y los tranquilos acen
tos escuchados, los rostros serenos, ca
si divinizados, la animaban al sacrifi
cio, pronto recompensado: mientras 
que su madre estaba allí , bajo una im
presión triste, amarga, casi desespe
rada. 

— M a m á , la he hecho a usted sufrir. 
— Y o creía que tú no podías morti

ficarme—dijo ia señora L e Hal l ier 
con voz ahogada:— y sin embargo, ea 
verdad: me has arrebatado una ilu
sión. Veo que al venir aquí, te has 
dejado allí el corazón. 

— S i no lo tuviera, ¿sufrir ía de este 
modo* 

L a señora L e Hal l ier cambió de tc-
titud, y dijo: 

— T ú no tienes piedad de él, de mí, 
ni de esas pobres criaturitas; ¿ por qué 
sufres, entonces? 

— X o lo sé. ; Por todos;! | por todos 1 
— ¿ Y por ti también? 
L a señora L e Hal l ier se arrodi l ló 

junto a Enriqueta. 
— H i j a de mi alma, si tú sufres, es 

porque padeces, y cada día será mayor 
tu sufrimiento. Tú has amado a J u a n ; 
no te dé vergüenza el comfesármelo. 
¿ Crees acaso que se me puede ocultar 
nada? ¿Crees que no lo he sabido 
antes que tú? ¿ Y crees que ignoro que 
cont inúas amándole t o d a v í a ? 

— ¡ M a m á , yo le s u p l i c o ! . , , 
—No: déjame que te lo diga. Ja« 

más he dudado de tu sinceridad. E n 
el convento te has hecho una i l u s i ó n ; 
pero hoy no puedes hacértela , y el sa
crificio que quieres imponerte no tie
ne razón de ser, no tiene objeto, y has
ta es peligroso. H i j a de mi alma, yo 
conozco la vida, y te conozco a tí. E s a 
sacrificio no puede ser bueno, porque 
no sólo no hace bien a nadie, sino que, 
en cambio, hace mal a todos, pues ne 
solamente destroza tu pobre corazón, 
sino que también el de otro, que t i 
ama que sufre, y que tiene necesidad 
de ti. 

ÍContinucrá.) 
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cado) que no habían procedido a 
concretar, a f i jar de una vez para 
siempre hagta dónde llegan los dere
chos y d ó n d e comienzan los deberes 
y responsabilidades de la Enmienda 
Platt respecto al gobierno de Was
hington? 

¿Comenzará ya a creer " ' E l Tr iun
f o " que dijo demasiado y querrá 
arrepentirse de aquellas sus c ív icas y 
francas manifestaciones, cuando to
d a v í a se siente vivo el dolor de la 
herida ? 

F u é al cabo ! ,E1 T r i u n f o " uno de 
aquellos ' • e sp ír i tus valientes"' que 
buscaba y demandaba el poeta. Dijo , 
sin duda, lo que s int ió . S int ió , segu
ramente, lo que dijo. 

Ser ía una decepc ión que el grupo 
de los que. segi'm él, creen llegado el 
momento de apercibirse a una con
tienda armada contra el tutor, le 
obligase a flaquear. 

públ icos y los de otros delincuentes 
vulgares.' 

S in embargo, tal es el ansia de l i
bertad, que han de olvidar las dila
ciones i n ú t i l m e n t e sufridas y han de 
agradecer vivamente al Congreso que 
no prolongue con nuevos plazos su 
suerte desventurada. 

Con la anchís ima fauee de la ley 
de a m n i s t í a se han conseguido mu-

•chas y muy valiosas ventajas; el 
enojo del tutor, el dolor del despia
dado palmetazo, la e x a c e r b a c i ó n i e 
i lgunos á n i m o s . . . y sobre todo la 
prol i ja y penosa, p r o l o n g a c i ó n de las 
prisiones para los condenados por la 
ag i tac ión racista. 

Dice sobre esto ú l t i m o ' ' I ^ j , Dis
cus ión : ' ' 

E l propós i to inicial de nuestros j 
congresistas fué el de amnistiar ex- j 
elusivamente a los procesados por la | 
revuelta de Mayo, y esa s impát ica : 
aniciativa q u e d ó desnaturalizada más ! 
tarde cuando no só lo se quiso dar ca-
1 ida en el proyecto de ley a los de-1 
litos de imprenta—cosa explicable—j 
sino que se impuso Una nueva medi
da de p e r d ó n para los funcionarios 
púb l i cos . Los perjudicados han sido 
al cabo, aquellos presos racistas que 
l levan largos meses de encierro en 
las cárce les de Santiago de Cuba y 
de la Habana. Sin las enmienclas 
particularmente introducidas duran
te el curso de esta ley en ambas ra
mas del Congreso, ya a estas horas 
se ha l lar ían en libertad los persegui
dos ppr la justicia que en primer 
t é r m i n o merecen la benevolencia de 
la representac ión nacional. E s a es 
la verdad, la rigurosa verdad. 

A ú n puede nueistro Congreso, acep
tando la indicac ión del Poder E j e 
cutivo, brindar una inmediata repa
rac ión a los que han sufrido las con
secuencias de una borrasca interna
cional que no se desató contra ello?. 
Como se trata de un proyecto que no 
oliece opos ic ión , podrá votarse la 
íMiinisíía solamente para los procesa
dos racistas por nuestros Cuerpos 
Colegisladores con toda preferencia 
antes de cerrarse la expirante legis
latura. 

E l exceso de generosidad y cle
mencia de los congres i s í a s ha sido 
cruel para los que t o d a v í a exp ían 
culpas racistas en la pris ión. 

Sin el a fán de las adiciones y eü-
miendas al primitivo proyecto de am
nis t ía . liaco ya a l g ú n tiempo que es
tuvieran disfrutando del perdón y de 
la libertad. . . 

¿Qué tienen que ver sus pecados 
po l í t i cos con los de los funcionarios 

Efectivamente, s e g ú n lo indicaron 
algunos colegas, la visita de Mr . 
B r y a n a la I s la de Pinos estuvo rela
cionada con el movimieuto anexionis
ta o separatista que tanto se ha co
mentado. 

L e pusieron el cebo sus paisanos 
de allí, pero no entró en l a t e n t a c i ó n 
de gustarlo. 

Informa " L a L u c h a : " 

A p r o v e c h á n d o s e de - las'gestiones 
puestas en prác t i ca por la "Asoc ia 
ción de J ó v e n e s Crist ianos ." para 
traer a Cuba a Mr. B r y a n . a f in de 
que hiciese uso de la palabra, en l a 
fiesta organizada para conmemorar 
l a compra del terreno en que se pro
ponen levantar un gran edificio; de
terminados elementos de Isla de P i 
nos, conocedores de la gran influen
cia po l í t i ca que arrastra B r y a n tras 
de sí. organizaron a su vez una fies
ta en honor de dicho po l í t i co ameri
cano, a fin de atraerlo a I s la de P i 
nos. Todo sa l ió a pedir de boca, pa
ra Keenan y sus amigos. Mr. B r y a n 
les v i s i tó , siendo recibido con gran
des agasajos, pero al enterarse de 
que una comis ión de americanos de
seaba celebrar con él una entrevista 
secreta, para tratar asuntos de índo
le muy reservada, y relacionada con 
la soberan ía de Cuba sobre aquel^ te
rritorio, se» n e g ó en redondo, deb ién
dose a esta negativa, la fr ía manifes
tac ión de despedida que se le t r ibutó , 
tan distinta de la que se le o t o r g ó 
a su llegada. 

Tenemos entendido que Mr. B r y a n . 
e n f á t i c a m e n t e dec laró que c a r e c í a n 
en absoluto de fundamento las pre
tensiones de los americanos residen
tes en I s la de Pinos, así como que la 
plataforma o ideas que integi'an el 
programa de gobierno del partido 
demócra ta no eran las más a propó
sito para que cristalizasen estos pro
yectos. 

E s el segundo fracaso. Dadas la 
flema y la tenacidad norteamerica-
Tia. es de suponer que vuelvan a la 
carga. 

j Por qué no. si lo pueden hacer 
con la mayor impunidad? 

Por ú l t ima v e z , . . pues y a le hicimos 
demasiado reclamo—que es lo que él 
busca—a ese diario que ha necesitado 
calificarse a sí mismo de español para 
que por su sola palabra se le crea, aun
que son inuehos los españoles que en
tienden de muy distinto modo las pro
verbiales corrección e h ida lgu ía espa
ñolas. 

Conste que hasta anteayer, como 
fác i lmente demostramos, todos los ca
bles de toda una edición, del diario 
aludido fueron diariamente los mismos 
que un día antes ¿se publicaran, entre 
otros, en el Diario de la Marixa. 

Y conste asimismo que es pueril el 
pretender convencernos de que los co
piados cablegramas del colega se pu
blicaron en su edición de las nueve de 

la noche-ry los nuestros en el mismo 
d ía a las seis de lu m a ñ a n a — p u e s , 
siendo aquella edic ión para provincias. 
en estas no pudo ser le ída ha¿ia el día 
\riguiente. De todas suertes, y aún 
aceptada esa expl icac ión , siempre re
sul tar ían m á s de doce horas de ade
lanto entre la publ i cac ión de unos y 
otros cablegramas. 

Respecto a que. antes del 15 de F e 
brero últ imo, publ i cára el colega a lgún 
cablegrama antes que nosotros, la ex
pl icac ión es muy sencil la: 

Hasta el 15 de Febrero tuvo el cole
ga 50 palabras del amplio servicio que 
la Agencia Hispania contrató con el i ver la ley al Honorable Congreso, in-

que son funcionarles púb l i cos , se ex
c e p t ú a n los cometidos contra la pro
piedad y contra el honor, así como 
los de m a l v e r s a c i ó n ; en e1 segundo 
se concede a m n i s t í a por todos los de
litos y faltas cometidas por funcio
narlos o empleados p ú b l i c o s en el 
ejercicio de sus funciones, o con mo
tivo u ocas ión de las mismas; pu-
diendo entenderse que de-esta mane
r a y por el texto de ese ú l t i m o pre
cepto, queda anulada la e x c e p c i ó n 
antes mencionada. 

Seguro de que ese Alto Cuerpo ha 
de acoger favorablemente esta opor
tunidad de ac larar las dudas que se 
advierten respecto a los dos ar t í cu
los s e ñ a l a d o s , me apresuro a devol-

Diario de la Marina. 
De ese extenso servicio, recibido de 

noche en esta redacc ión , dejamos a 
menudo, por exceso de original, algu
nos Cablegramas para nuestra edición 
de la tárele, y entre aquellos bien pu
dieron estar los vario?, muy pocos, que 
el colega publicara media docena de 
horas antes. 

A fin de cuentas, nuestros lectores 
—que reciben diariamente las dos dis
tintas ediciones del Diario de la Ma
rina—nada perdieron, puesto que, al 
día, se enteraron de todo nuestro ser
vicio. 

E l 15 de Febrero dejó la Agencia 
Hispania de servir al colega, porque 
así lo exigimos nosotros en el contrato 
que con aquél la celebramos. 

Y desde el 15 de Febrero a ante
ayer fué cuando el colega, no dispo
niendo ya de las solas cincuenta pala
bras de la Agencia H í s p a n l a , se dedi
có a publicar, un d ía después que nos
otros, naturalmente, los cablegramas 
que más le agradaron de nuestro ser
vicio. 

Esto es todo. 
Y ya ven los lectores cómo, sin ne

cesidad de acudir a n i n g ú n grosero vo
cabulario, dejamos contestadas esas 
ajenas insidias que no nos preocupan. 

EL CONGRESO 
MENSAJE 

d i c á n d o l e , a la vez. que en mi sen
tir, la s u p r e s i ó n total del a r t í c u l o se
gundo y la a d i c i ó n de otro que man
tenga las responsabilidades civiles 
en todos los casos, s e r í a el medio más 
expedito para que, aprobada la ley 
nuevamente por el Congreso, realice 
en definitiva los elevados fines de 
clemencia y de conveniencia po l í t i ca 
que la han inspirado. 

Y . por si el Honorable Congreso 
quisiera tomarlo en cuenta, creo mi 
deber declarar que por razón- s de 
orden p r á c t i c o deber ía limitarse aho
r a la a m n i s t í a a los delitos po l í t i cos , 
muy particularmente a los perpetra
dos con motivo de la s u b l e v a c i ó n de 
1912 o en r e l a c i ó n con e l la; y a los 
otros de c a r á c t e r a n á l o g o cometidos 
en ocas ión o cOmo consecuencia de la 
p o l í t i c a y a por particulares y a por 
medio de la prensa, con la sola ex
c e p c i ó n con respecto de és ta de aque
llos que constituyen atentados con
tra el derecho de gentes e in jur ias a 
los representantes d i p l o m á t i c o s en 
Cuba de las naciones amigas, dejan
do para m á s tarde, con m á s calma y 
sereno juicio, la re so luc ión de los 
d e m á s casos comprendidos en la ley 
que devuelvo. 

Palacio de la Presidencia, en la 
Habana, a trece de Marzo de mil 
novecientos trece. 

(f) J o s é M. G ó m e z . " 

Publicamos a c o n t i n u a c i ó n el Men
saje que el s e ñ o r Presidente de la 
R e p ú b l i c a ha enviado a l a C á m a r a de 
Representantes, juntamente con la 
ley de a m n i s t í a . 

E l documento de que hablamos, y ¡ H e r n á n d e z P ó r t e l a , 

SENADO 
L a s e s ión de ayer 

A las cuatro c o m e n z ó ayer la se
s ión en el Senado, 

De presidente a c t u ó el doctor A n 
tonio Gonzalo Pérez , y de secretario 
el s e ñ o r G o d í n e z . 

Cambio de destinos 
E l Presidente de l a R e p ú b l i c a so

mete a la s a n c i ó n del Senado el cam
bio de destinos, hecho a propuesta 
del Secretarlo de Estado, entre los 
doctores L u i s S a n t a m a r í a y Ramiro 

Secretarlos de 
que nos fué entregado ayer por la 
tarde, dice a s í : 

" A la Honorable C á m a r a de Re
presentantes ; 

A l estudiar, a tiempo de sancionar
la, la ley de a m n i s t í a aprobada por 
el Congreso con fecha tres del co
rriente raes de Marzo, he advertido 
qe su a r t í c u l o primero. Inciso B , pa
rece estar en c o n t r a d i c c i ó n con lo 
que establece en su ar t í cu lo segundo. 

E s t * c ircunstancia, una vez san
cionada y promulgada la ley. p o d r í a 
dar lugar en la p r á c t i c a a encontra
das resoluciones por los Tribunales 
de J u s t i c i a ; pues, si bien en el pri
mero de los a r t í c u l o s , al tratarse de I la Gaceta Ofic ia l del d ía 3 de Febre-
los delitos cometidos por individuos j ro de este año . E s t o es, reteniendo, 
que hayan d e s e m p e ñ a d o o desempe-' V'ssta la l i q u i d a c i ó n de l a deuda, el 
ñen cargos electivos de Gobernador j diez por ciento de la r e c a u d a c i ó n de 
de Provincia o de Alcalde Municipal , i La Aduana. ' ' í í fy í 

las Legaciones de Cuba en M é j i c o y 
P e r ú , respectivamente. 

L a deuda del alcantaril lado 
Por un mensaje, anuncia el s e ñ o r 

Presidente de la R e p ú b l i c a , (pie en 
vista de que el Congreso no ha que
rido solucionar el conflicto creado 
por las atenciones que el Es tado tie
ne pendientes, por falta de pago, con 
la C o m p a ñ í a del alcantaril lado y pa
v i m e n t a c i ó n de la Habana, se h a 
visto obligado a resolver él las difi
cultades planteadas haciendo uso de 
los propios recursos con que contaba 
por el momento, y en la forma que 
aparece en el Decreto publicado en 

¡ A n t o n i o J. U r i b e y C o m p . 
COMISIONISTAS 

Especialmente ofrecen sus servicios a los negociantes de la Habana en 
sombreros de Panamá i Aguadeños, Ant ioqueños , e tcJ . para el despacho de 
este artículo, mediante una comisión muy reducida. 

Prontitud, économfa y discreción. 
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L E C H E C O N D E N S A B A 

D E B O R D E N 

M A R C A A G U I L A 

Notables 
por su fácil aplicación 

y la rapidez de su efecto. 
£ 1 

Extracto Doble y Ungüento de 

HAMAMELIS 
VIRGINICA 

( ó AvelLuio M á g i c o ) 

Del Doctor C. C. BRISTOL 
Pneden recomendjLTM con tod* confianza, 

y deben tenerse constantemente ¿ mano» 
E l i E X T R A C T O alivia, las Inflamación»», 

e l Reumatismo, Torcedoras, Golpes, 
Heridas, eto. 

X X UNGÜENTO es i m específ ico para 
las Almorranas, Diviesos, Tumores, 

Ulceras, eto. 

PREPARADOS ROR 
L&NMAN & KEMP 

NEW YORK 
De venta «n toda» las 

D r o g u e r í a » 
Farmscíai. 

i LLEGA FRESCA CADA LUNES -

SIFILIS-SANGRE INFECTADA 
Tratada y curada radicalmente con el J A R A B E DEPURATIVO del Dr. Vulplan, 

de París, preparado por el Dr. J. GARDA NO. farmacéutico. 
Miles de enfermos aseguran no haber cosa mejor contra las afecciones sifl. 

llticas adquiridas o hereditarias. Recetad o por Médicos eminentes. 30 años de éxito. 

G O N O R R E A S S O L I T A R I A 
curación rápida y garantizada con las • se expele fijamente en dos horas con el 

CAPSULAS GAR0AN0 TENIFUGO GARDANO 

Cese de la legrislatura 

Se envía a estudio de la Comis ión 
Gobierno, el proyecto de resolu

ción de la Cámara de Representan
tes por el que da tennmada 
la actual legislatura el día 26 del 
actual. 

L a Academia de la Historia 
Se aprueba un proyecto de ley pre

sentado por los señores Cuellar. Go
dínez v Llaneras , relativo a autorizar 
? la Academia de la Historia la in
vers ión de la cantidad a su favor 
presupuestada y que aun no haya si
do invertida, en el pago del a quiler 
del local que ocupa, compra de mo
biliario, instalaciones, sostenimiento 
de empleados, etc. 

E l 20 de Mayo 

Con carác ter de urgente, se aprue
ba sin d iscus ión , uu proyecto de ley 
que firman los señores Antonio Gon
zalo Pérez . Pérez Andre y Osuna, 
ñor el que se acuerda la conmemora
ción del 20 de Mayo, aniversario de 
la cons t i tuc ión de la R e p ú b l i c a , y se 
concede para n ^ o r bri l antez de 
las fiestas un crédi to de $20.000. De
biendo formarse una comis ión a ese 
fin con los siguientes miembros: un 
delegado del Ejecut ivo , un senador 
un representante, un delegado del 
comi té ejecutivo del partido liberal, 
otro del partido conservador, uno 
por l a Cámara, de Comercio y uno 

las asociaciones obreras. 
L a J u n t a de Protestas 

aprueba, m o d i f i c á n d o l o , el pro-

dente lia rechazado toda intro 
extraña en nuestros asuntos in 

L a Cámara sabe que yo fui ^ 
rio a la L e y de Amnis t ía , que ^ 
lenguaje bastante duro en eont 

cisión 
iore.s. 

aquel Proyceto de Ley , 
que aquel Proyecto de 

pepo 
Lev 

por 

Se 

»e un 
ra 5 

fue va 
lado por mis compañeros , yo asumo] 
responsabilidad de lo que el mismo 
ce. y lo defiendo, y estoy dispugí:" 
a defenderlo eu lodos los tr-rren 
(Aplausos.) ^ 

Porque salido de la Cáirui: ,, (jA pfl 
presentantes, firmado por el seño pj/" 
sidente de la Repúbl ica , algo que atafi 
ún ica y exclusivamente a nuestro d* 
recho interno, no hay poder en el m^* 
do que pueda borrarlo por nim»,^' 
consideración. 

Deploro grandemente que a l g u J | 
amigos queridos nuestros y patriota 
intachables, se hayan hecho eco. aplau 
diéndolas . de las manifestaciones con* 
trarias a la Ley que la prensa ha 1 3 
blicado. diciendo que vienen del 
bierno de Washington. 

L a s i tuación política cubana n 
cierno que sea s i tuación de país e0nl 
tantemente intervenido, porque si asi 
fuera, mejor sería para nuestra digni: 
dad y honor, que se dijera pública y 
abiertamente. Xo, nosotros juramos 
tener las armas en la mano hasta con. 
seguir la independencia; nosotros he' 
mos conseguido esa independencia y 
si alguien nos la quiere arrebatar, otra 
vez con las armas en la mano la defen. 
deremos. 

Señor Mendieta : Los pueblos tienen 
el derecho del suicidio. 

S e ñ o r - F e / r o m : E l Tratado Perma-
nente entre los Estados Cuidos y Cuba 
no debe ser la bandera que ampare to-
da la mercancía averiada: el Tratado 
Permanente entre los Estados Unidos 
y Cuba, lo único que estatuyo es que 
este país esté ligado a los Estados Uní. 
dos por v ínculos de afectos y que aqu{ 
se mantenga el orden interno. Inter, 
pretarlo de otra manera es hacer obra 
maliciosa, es querer apoderarse indi, 
rectamente de un territorio que no ha 
sido vencido por la fuerza, de las ar. 
mas. Y o creo, señores Representan
tes, que la Cámara debe estar a la al. 
tura de su mis ión: nosotros somos los 
Representantes del pueblo cubano,' y 
el pueblo cubano no quiere introraisio-
nes extrañas, y de ser cierto lo que ss 
ha venido diciendo, ser ía la del gobier. 
no de "Washington la más monstruosa, 
la mas horrible de las intromisiones! 
y desgraciadamente vendr ía en un mo
mento de cambio de régimen, cuando 
quizás para unir al dolor que sufrí-
mos el sarcasrño. se. afirma que la nue
va adminis trac ión desea el amor y el 
afecto de la América lat ina; y el amo? 
y el afecto no se conquistan con la 
violencia y con el abuso, sino con lai 

( buenas obras y con favorables accio-
— S e ñ o r Presidente y señores Re- j ne!?-

presentantes: Por acuerdo de la C á - | P a r a salvar el caso práctico, para 
raara ha quedado sobre la mesa el evitar que algunos de nuestros eom-
Mensaje Presidencial que hace obser-; patriotas que merecen la libertad in-
vaciones sobre la amnist ía . He visto < mediatamente estén en la.s cárceles 

^ecto de ley de la Cámara de Repre
sentantes, que aumenta el numero 
de miembros de la Junta de Pro-

Senado 
v se-

testas. t 
Por la modi f i cac ión del 

dicho número se eleva a nue\ye 
rá de la facultad del Presidente sus 
nombramientos. 

Gastos de funerales 
Y se aprueba, como ú l t i m o acuer

do el proyecto de ley procederrfe de 
la Cámara Popular, que concede un 
créd i to de $1.187-07 para pagar os 
gastos originados por los funerales 
del que fué representante señor Ber
nardo Manduley. 

Cámara de Representantes 
1 4 - 1 1 1 - 1 9 1 3 

L a a m n i s t í a 

A las cuatro de l a tarde, presidida 
por el señor F e r r a r a , que imuediata-
raonte fué sustituido por el señor Gon
zález Lanuza, se declaró abierta la se
sión, y, enterada la Cámara de la devo
luc ión de l a Ley de amnist ía , el señor 
F e r r a r a , y a desde su escaño, pronun
ció el siguiente discurso: 

este Mensaje Presidencial—que no voy 
a disoutir—con menos pena de como 
lo hubiera visto de ser ciertas las noti
cias que se han propagado en estos 
días sobre la actitud que dicen los pe
riódicos ha asumido el Gobierno de 
Washington en esta cuest ión. 

E l Mensaje Presidencial solamente 
nos indica una contradicc ión sobr^ 

el art ículo primero y el art ículo segun
do; no hace ninguna otra objec ión. 
Por lo tanto, no son absurdas las ma
nifestaciones de referencia y las no
tas que se dicen enviadas desde Was
hington, con dignidad y vigor, a la al
tura del patriotismo cubano, el Presi-

esten 
de la Repúbl i ca , he pensado que po
d íamos seguir dejando el Mensajs 
sobre la mesa, en l a parte que no se 
refiere a los delitos comunes, y re
solver inmediatamente, esta misma 
larde, la parte que se refiere a los 
delitos pol í t icos , y por eso he presen
tado la propos ic ión sobre aquel men
saje que la Cámara puede hacer su« 
ya. aprobándo la y dirigirla inmediaf 
ta ra ente a l Senado. 

L a otra parte del mensaje la cta 
jaremos sobre la mesa. Llegará sti 
día en que oportunamente podremoí 
tratar la ; yo desde este momento 
anuncio una m o c i ó n que presentara-

1 3 

U N E S T O M A G O 
C o m o e l d e l o s D e m á s ' * 

L a a m b i c i ó n de todo d i s p é p t i c o es tener " u n e s t ó 

mago como el de los d e m á s mortales ." L a dicta res

tringida, las privaciones y los sufrimientos de que otros 

e s t á n exentos, les apoca el á n i m o y retardan h curacidn. 

Lmcho más activas que cualquiera otra no hay nada mejor, n; más seguro. |2-00 
nrpnarar:An Sp manriJLn ñor "FVP'Drac" «n ca*a deI Dt- J Gardano. Belaecoaín 117. 

idan por E X P R B S S y mediante giro postal se remite por "EX-

es un remedio natural y racional para el e s t ó m a g o , que 
suave pero seguramente hace desaparecer las desagrada-
bies sensaciones que causan el abatimiento, y propor
ciona al d i s p é p t i c o - u n e s t ó m a g o como el de los d e m á s . " 
¿-s abS0,utamcntc inofensiv0) esta recomendado 

m é d i c o s premiaentes y es u n remedio de maravi l losa 
ehcacia para el e s t ó m a g o . 

P u r g a ü n a , SAIZ D E C A R L O S . Cura el extreñími^to, 
pudjendo conseguirse con su uso una cieposición 

trica vahido^ Uj; arit" ^ « ' " m o s biliosos, la plenitud gas-

™ ^ ^ í ^ * ? * ¿ ' ™ > - purga-

Da Venta: Farmacias y Droguerías. 

; a) Interior de la l&la. 
Belascoaln 117.—Sarrá.—Johnson. 

P R E S S " al interior de la Isla. 
-Taquechel.—Americana y boticas. 

C SI? 1 altano'. ^ T L l * " * " * ' nÚm- 19' H . b . n a . - ü n i c o . Representante. / * f 
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mos entre otros señores representan-í 
tes 'el señor VTifredo Fernández y 
vo para que la Cámara nombre una 
roiuisión que investigue lo que hay i 
íie cierto, lo (|ue hay de verdadero : 
en la supuesta intromisión DOPte-
amcrieana, para que la comisión nos/ 
informe sobre el estado efectivo de 
¡as cosas. Por el momento, yo pro- ¡ 
pongo a la Cámara cubana, que es
tando a la altura de las circunstan-; 
cías, vote la proposición que presen-j 
lo para que inmediatamente sea en-! 
viada al Senado y puedan volver a I 
sus hogares aquellos que. según opi-i 
nión general, deben gozar liber-j 
íad. L * • 

Suspendida la sesión durante diez ¡ 
minutos, reanudóse y aprobóse la si-
.-ruiente proposición del señor F E -
RRABA, con los votos en contra de 

•ios señores ARGOS y G A R C I A SAN-1 
H A G O : 

''A la Cámara: 
Considerando: que el Honorable 

Presidente de la República, en su1 
Mensaje número X X X I I I de trece 
de los corrientes, al devolver al Con
greso, con objeciones, el proyecto de 
ley referente a conceder amnistía, 
expone las dudas que surgirán al 
aplicar dicha ley por las contradic
ciones que se notan en sus artículos 
¡-rimero y segundo, e interesa que 
por razones de orden práctico debe 
dictarse una amnistía a los delitos 
políticos inmediatamente y dejar pa
ra un estudio más detenido la otra 
parte de dicha ley. 

Por lo tanto: proponemos que di
cha ley se modifique, refiriéndose 
por ahora a los delitos políticos y 
queda redactada del siguiente modo: 

Artículo único: Se concede am-
uistía por los delitos perpetrados 
con motivo de la sublevación de mil 
novecientos doce o en relación con 
ella; yqior los otros de carácter aná
logo, cometidos con ocasión o como 
consecuencia de luchas políticas o 
tlectorales, ya por particulares, ya 
por medio de. la prensa, cuya pena 
no sen aflictiva, con la sola excep
ción con respecto a éstos, de todos 
los delitos contra el derecho de gen
tes. Dichos delitos para estar com
prendidos en esta amnistía deberán 
haber sido cometidos antes del pri
mero de Enero del corriente año. 

Salón de Sesiones de la Cámara de 
Represenlantes, a los catorce días 
del mes de Marzo de mil novecientos 
trece. 

(F) Orestes Ferrara. Alberto Cas
tellanos. Oscar Soto. Wifredo Fer
nández, Manuel J . Delgado. Carlos 
González. Dr. A. Calleja." 

Finalmente se dio cuenta áfi la si
guiente moción, que en la sesión del 
lunes será discutida: 

;: A la CániarM. 
En casi lodos los periódicos, duran- : 

fe estos últimos dítfS, se ha- venido 
afirmando que el Gobievno de los Es-, 
lados Unidos en repetidas notas ha ; 
comunicado al Ejecutivo cubano que I 
la Enmienda Platt se opone a que la : 
medida de (demencia consignada en j 
la Ley de Amnistía llegue a tener 
práctica aplicación, y aún no desco
nociendo los representantes que sus
criben que a la Enmienda Platr se le 
ha venido dando por una de las par-, 
tes una interpretación amplia y err ó
nea en repetidos casos, creen que de 
Ser ciertas las afirmaciones publica
das, éstas constituirían una patente 
violación de la soberanía nacional y 
por lo tanto proponen la siguiente 

R E S O L F C I O X 
Que la Cámara nombre una Comi-

fión. compuesta de sus miembros, de
signados entre los distintos partidos 
políticos, para que investigue si es 
eiérto que el Gobierno de los Estados ; 
Unidos ha formulado al Gobierno de 
Cuba las exigencias que puedan esti
marse lesivas para su soberanía. 

Que la referida Comisión, en la bre
vedad que el caso requiere, dé cuenta 
a la Cámara del r.-sultado de sus iu-. 
vestigaciones. 

Salón de sesiones de la Cámara de i 
Representantes, a 14 de Marzo de i 
1913. — Wifredo Fernández, Orestes 
Ferrar*, Manuel J . Delgado, Arnihii-
do André. Manuel Rivero, Osear So- j 
tó, Luis V. Carrero.'' ' 

C A M A R A M U N I C I P A L 
L a sesión de ayer 

A las cuatro y media ocupó la pre
sidencia el señor IVraza. Había con 
él catorce señoras concejales, entre 
los que anotamos al secretario Sr. Or-
tas y a los señores Miguel Angel Díaz,' 
Ambrosio Hernández, León Suárez, j 
Hipólito Martínez, Federico Caballo- . 
ro, Antonio Clarens. Genaro S. Ló
pez, Marqués de Esteban, Víctor Can
día y duan Armenteros. 

Fué leída y aprobada el acta ante
rior. 

Licencias 
Leyéronse las instancias presenta

das por varios concejales liberales, 
solicitando licencias por enfermos. 
Como la ley no autoriza que se conce
dan más de cinco licencias a un mis
mo tiempo, así se acordó. Y se convi
no en participarlo los interesados. 

A Comisión 
Pasó a una comisión espacial una 

comunicación del Ayuntamiento de 
Guanabacoa dando cuenta de que el 
caserío perteneciente al barrio de 
San Miguel de Padrón y que empieza 
en el callejón qu^ se conoce con el 
nombre de Ojo d;> Agua " y concluye 
en el callejón Condal, se denominará 
'Caserío del Cuartón Ojo de Agua," 

estableciéndose la numeración corres
pondiente a los efectos de límites, y 
que el Ayuntamiento de la Habana 
debe retirar los faroles que tiene co
locados en aquel lugar. 

L a subvención a la ópera 
Se leyó una comunicación del Al

calde participando que había aproba
do el acuerdo del Ayuntamiento por 
el cual se subveneiona en 10,000 pe
sos la compañía de ópera que actúa 
en el teatro Payret. de acuerdo con 
un informe favorable de la comisión 
designada al efecto, y que había dado 
las órdenes oportunas a fin de in
cluirla en presupuesto. 

Los fondos municipales 
Después se clió cuenta de un men

saje del Alcalde, .solicitando que se 
depositen los fondos municipales en 
un Banco de esta capital, por estimar 
que no están suficientemente res
guardados en la aetualidád. 

Después de ligera discusión en que 
varios concejales s? mostraron parti
darios del traslado de los referidos! 
fondos, y otros no, fué desechado el 
mensaje por 9 votos contra 6. 

Conciertos con los contribuyentes 
Quedó sobre la mesa, para estudio, 

otro mensaje del Alcalde, recomen
dando en vista del considerable nú
mero de expedientes de apremio en 
tramitación, que asciende ya a 33,000, 
por falta de pago, se acuerde celebrar 
conciertos con esos contribuyentes 
morosos para facilitarle el pago de 
sus adeudos sin recargo, abonando 
dos cuotas en ca la trimestre, una 
atrasada y otra .-orriente, hasta, la 
completa amortización de la misma. 
Del beneficio de estos conciertos no 
disfrutarán los contribuyentes cuya 
deuda en parte hu' iera prescrito y se 
acojan a dicha prescripción. 

Un puente 
Los señores Germán S. López y 

otros presentaron una moción solici
tando se acuerde interesar del Direc
tor de la Compañía de los Ferrocarri
les Unidos que modifique su proyec
to de construcción de un puente en el 
cruce de la calle de Pocito y Zanja, 
para que tenga mayor anchura y pue
da servir no sólo para peatones, sino 
también para Carruajes y demás ve
hículos. 

Fué aprobada. 
Alumbrado para un parque 

Se leyó una moción tic los señores 
Cárdenas y otros, solicitando la ins
talación de alum'iMvdo público eléc-
tricp y de gas éti *\ parque (<B| Re
tiro.'' en el barrio de Peña 1 ver. 

La Cámara la nprobó sin discu
sión. 

Escalinata 
Se aprobó un expediente relativo a 

la construcción de una escalinata en 
la calle de Delician, qué dé acceso a 
la de Lu^, en Jesús del Monte. 

A estudio 
Pasó a estudio e informe de una 

comisión especial una instancia de los 
vecinos de Casa Blanca, solicitando 

que se reforme el acuerdo $tte prohi
be las eonstruccionts de madera en 
ese barrio. 

Adquisición de ejemplares 
Se acordó adquirir 200 ejemplares 

de un folleto que ha editado el señor 
Manuel J . Cobreiro, de recopilación 
de todas las disposiciones vigentes 
sobre espectáculos y bailes públicos. 

E l precio del ejemplar es el de un 
peso moneda oficia'. 

Parque "Enrique Ponee ' 
A propuesta del señor Suárez se 

acordó bautizar el parque que se está 
construyendo en el barrio de Pueblo 
Xuevo con el nombre de "Enrique 
Ponce," en recuerdo a la memoria de 
ese obrero, que fué concejal del Ayun
tamiento habanero y residió casi siem
pre en aquella barriada. 

Para el Museo Nacional 
E l Secretario de Instrucción Públi

ca solicita, por un ¿serito, se le cedan 
por un tiempo prudenoial todos los 
cuadros y objetos de arte antiguos 
que tiene el Ayuntamiento, con obje
to de poderlos exhibir en el Museo 
Xacional, que se inaugurará en breve. 

La Cámara acordó de conformidad, 
pero haciendo la aclaración de que 
los gastos de traslación deberán co
rrer por cuenta de la Secretaría de 
Instrucción Pública y que no podrán 
retenerse los cuadros en el Museo más 
de tres meses. 

Una moción 
Se aprobó una moción relativa a ro

gar al Alcalde que no se pongan in
convenientes a los que solicitan licen
cias para fabricaciones en repartos 
antiguos que no se ajustan a las Or
denanzas modernas. 

Deudas por a.gna 
Se aprobó la siguiente moción: 
" A l Ayuntamiento: E l concejal 

que suscribe tiene el honor de llamar 
la atención de esta Cámara hacia el 
siguiente heclio: 

E n la Administración Municipal se 
da el caso de que un contribuyente 
que ha acudido en época anterior en 
solicitud de la instalación del servi
cio de agua y llenado lo« trámites co
rrespondientes por el Ejecutivo, de 
conformidad con el Negociado, seña
la a la propiedad el cánor de veinte 
pesos, segurament" porque la renta 
de que disfruta la finca es menor de 
$34.00 oro español, límite señalado 
para las plumas Üe ese canon ; mas 
posteriormente y a virtud de investi
gación llevada a cabo cinco o seis 
años después, se viene en conocimien
to de que la finca en cuestión ha ren
tado siempre más de $34.00, y desde 
luego se ha cometido un error en la 
imposición del impuesto. 

Ahora bien: y q pesar de hallarse 
amparado el oontribuyente por el ar
tículo 234 de la vigente Ley de Im
puestos, así como por el precepto le
gal que declara prescriptos todos los 
impuestos después de tres años, se or
dena retrotraer a época a que no pue
de llegarse por estar prescripta, el co
bro de lo que ha tejado de pagar di
cho contribuyente, que siempre ha sa
tisfecho sus adeudos por el servicio 
de agua conforme a' canon señalado. 

En tal concepto, propongo se adop
te el siguiente acuerdo: 

Que a todo contribuyente por el 
concepto de impuestos municipales 
que se encuentre rc el caso ya des
crito, sólo se le cobre lo que deba de 
pagar por todo el tiempo que no se 
eucuentre prescripto el adeudo y que 
se haga solidario y mancomunada-
mente responsable de lo que ha deja
do de cobrarse a los que intervinie
ron en la imposiciui errónea, ya que 
no debe participar del error la Admi
nistración, dado que le causaría gra
ves perjuicios. 

^alón de sesione-;. Marzo .í de 1913. 
—.juan Armenteros.—Germán S. Ló-
pez. 

Para fomentar el turismo 
Se acordó consignar en presupues

to 50,000 pesos pa'-a adquirí i- 100.000 
ejemplares de una obra gráfica para 
fomento del turismo que editará el se
ñor Carrera Jústiz, y que el Ayunta
miento se propone repartir gratis en 
Europa y América. 

Final 
Después se réso"vieron otros asun

tos de poca importancia y se levantó 
la sesión, por haberse roto el "quo
rum." 

Eran las seis y cuarto de la tarde. 

R e c i b i m i e n t o a l 

g e n e r a l j í l o n t e a g u d c 

Reunidos ayer en el Círculo Mili
tar de Columbia los señores coronel 
J . A. Bravet, teniente coronel R. Co
llazo, comandantes A. Herrera. lí. 
Castillo. J . Luaces y capitán Domia-
go S. Méndez y Eduardo Clark, a' 
enterarse del próximo regreso del 
Mayor General 3. J . Monteagudo, 
acordaron hacerle un recibimiento 
ostentoso en el cual se manifieste la 
verdadera unión que existe en las 
fuerzas armadas y el gran cariño que 
se profesa a dicho Jefe, consistiendo 
dicho recibimiento en lo siguiente: 

Primero: Adquirir los remolcadores 
necesarios para que reciban al gene
ral los Jefes, Oficiales y alistados qiíe 
estén francos de servicio dicho día 

Segundo: Adquirir y regalarle en 
dicho acto una medalla de oro con su 
mascarilla y la correspondienie ins
cripción. 

Tercero: Designar un oficial que 
hable en nombre de sus compañeros y 
una comisión de distinguidas señor-
tas pondrá en" el pecho del, general la 
medalla conmemorativa de su regreso 
a la patria. 

Cuarto: Erigir un arco de triunfo 
en la (calle de O'Reilly. descansando 
un estribo en el templete y el otro en 
el edificio que ocupa el Guartel Ge
neral del Ejército. 

Quinto:-Que todos los gastos sean 
de cuenta de los que se adhieran al 
acuerdo tomado <a cuyo fin se invita
rá al Jefe interino del Ejército y a 
todos los jefes y oficiales del puesto 
de Columbia. 

Sexto: Nombrar una comisión para 
que se encargue de cumplir lo acor
dado. 

Séptimo: Que el 10 de Marzo se 
reúnan el el Círculo Militar de Co
lumbia todos los que se adhieran a la 
idea, a las 2 p. m. para tomar los úl
timos acuerdos. 

E N T I E R R O 
Con profunda sorpresa leímos ayer 

el fallecimknto de la señora Ricarda 
Domínguez viuda de Lubián, madre 
política de nuestro estimado compa
ñero doctor Tomás Cañas, redactor 
d<' ""El Comercio." 

Inesperado accidente arrebató en 
pocas horas a la vida del hogar, a la 
que era madre amantísima y digna 
de los afectos de que gozó por la 
bondad (pie caracterizaba todos sus 
actos. 

El entierro de esta noble dama, ve
rificado ayer, a las cuatro y media 
de la tarde, exponente fué de cuánto 
se apreciaba y distinguía a la que 
deja sumida en un mar de tristezas 
a la hija adorada que llora tan 
amarga desgracia. 

E n medio del dolor que aflige a 
sus familiares, sea para ellos la reli
gión lenitivo a las penas que provo
ca tan duro trance, ya que no hay 
otros consuelos para pérdida tan 
irreparable. 

Descanse en paz la virtuosa dama 
que ya duerme el eterno sueño, y re
ciba su desconsolada hija y demás 
íamiliares nuestro'más sentido pésa
me, particularmente su hijo político 
señor Tomás Cañas, a quien nos 
unen antiguos lazos de sincero 
afecto. 

imua CURAR resfriado en ujc 
DIA tome LAXATIVO aROMO-QUINIXA. 
Ei boticario devolverá el dinero si no le 
cura. La firma de E. V,'. GROVE se halla 
en cada cajita. 

Cuarto Congreso 

de Higiene Escolar 

Kl próximo lunes 17 del corríeate 
se, reunirá la delegación cubana del 
Congreso de Higiene Escolar, a las -
de la noche en el local de la Secreta
ría de Sanidad y Beneficencia. 
Lázaro y Belascoaín. 

an 

NORTH ger^.n lloyd t i b a n q u e t e a M r . M e r c h a n l 

D e c l a r a un 7% div idendo 
Después de separar un total de $6 

millones 000.000, la Junta de Directo
res de la Xorth Germán Lloyd, en la 
sesión anual celebrada en Bremen 
ayer, decidió declarar un dividendo de 
7 por ciento. 

E l estado por el año de 1012 de
muestra un sobrante de $12,937.500, 
(51.750.000 marcos) lo cual es un au
mento de $2.562.500. o 10.250.000 
marcos .sobre el año 1911. 

La situación financiera de la Com
pañía se ha reforzado considerahle-
mente durante el pasado año, los fon
dos de reserva de la Compañía al prin
cipio de 1913 llegaron a un lolal de 
$7,025.000 o 28.100.000 marcos. 

A f finalizar el año de 1912, la Com
pañía tenía a su inmediata disposición 
$12,750,500 o 51.000.000 marcos,, de 
modo fine no se necesita aumentar el 
capital. 

Xew York. Febrero. 28-1913. 

Z o n a F i s c a l de l a H a b a n a 
Habana, Marzo 14 de 1913. 

Total recaudado hoy, $ 15,521-96. 

D i s p e n s a r i o " L a C a r i d a d 
5 J 

hw nmos pobres y aesralidos trir.íx 
isa sólo con la generoeidad dr la* 
personas buenas y cariiativafc. Nece
sitan alimentos, repitas y cuanto Míe-
á\ prodaeirles bienestar E l Dispen
sario espera qt>r- ee le remitan 'hícíw 
condensada. arroz, azúcar y alguna 
cepita y ealz&do. 

Dio? oremiará ,í las peraonaí? qn« 
no olvidan á los niños d^validoa. 

E l Dispensar*© sí halla en ia man 
te l* ja íel Palacio Episcopal, Haba
na número 58. 

Dr. M. D E L F I N . 

LA MEJOR TINTURA PROGRESIVA ES 

L A F L O R D E O R O 
BteniQ esta prmléílató apa m m m n n É a s ni seréis c a t e 

El cabello abundante y hermoso es el mejoratractivo de la muje r 

L a comisión organizadora del ban-
qu^te-hoinenaje al señor W. A. Mer-
chant—constituida por los señores 
Gco. R. Fowler, .danuel M. Corona
do, M. Peralta Melgares, Rafael Gar
cía Mariboua y P>. L. Rhome— nos 
participa que el sábado 22 del corrien
te mes se celebrará la aludida fiesta, 
a la que se lian adherido más de tres
cientas personalidades de nuestro 
mundo mercantil e industrial, testi-
moriiadoras del alto aprecio en que se 
tiene al recién nombrado Presidente 
del Banco Xacional de Calta. 

El banquete, i] te probablemente 
sn á servido en eK Centro de Depen-
dienles, será a diez pesos en oro anie-
rii ;ino el cubierto. 

Oportunamente daremos más deta
lles de este simpático acto, al que lui
mos de los primeros en adherirnos. 

e i T t i e m p o 
O B S E R V A T O R I O N A C I O N A L 

Marzo 14. 
Observaciones a las 8 a. m. del meridia

no 75 de Greenwich. 
Barómetro en milímetros: Pinar del Río. 

761'62; Habana, 761'21; .Matanzas, 762 80; 
Isabela. 761'20; Camagüey, 762'78; Songo. 
762'75. 

Temperaturas: Pinar del Río, del mo
mento, 22'0, máxima 32'0, mínima 21'0: 
Habana, del momento. 24'0, máxima 28"5. 
mínima 2r8; Matanzas, del momento. 21'6, 
máxima 30'9, mínima 19'0: Isabela, del mo
mento, 24,5. máxima 28'5, mínima ZZ'S*; 
Camagüey, del momento. 23'7, máxima Wo, 
mínima 21'8; Songo, del momento, 23'5, 
máxima 30'0, mínima 21'5. 

Viento, dirección y velocidad en metros 
por segundo: Pinar del Río. NK., 7'2; Ha
bana. XE., flojo; Matanzas, calma; Isabe-
1r. SE., flojo; Camagüey, SE., flojo; Son
go. E., flojo. 

Lluvia: Pinar del Río. 2'0 m'm. 
Estado del cielo; Pinar del Río y Matan-

zaB. despejado; Habana y Songo, parte cu
bierto; Isabela y Camagüey, cubierto. 

Ayer llovió en Puerta de Golpe, Colo
ma v Consolación del Sur. 

ÜN INVENTO CURIOSO 
C i r í a c o G a r c i l l á n 

Anoche tuvimos ocasión de presen
ciar las pruebas de un ingenioso apa
rato cuyo éxito provocó en üpsDtrOü 
una felicitación entusiasta para su in
ventor, señor Ciríaco Carcillan, per
sona inteligentísima que merece la 
protección que necesita para llevar a j 
cabo sus múltiples invenciones. 

Trátase de un proyecto que median
te un aparato giratorio lleva la 
imagen al punto que se desee aun
que se encuentre a veinte, cuarenta o 
cien metros de distancia. 

Por este medio, el anuncio se puede 
pasear por donde quiera el operador, 
fijándolo en la fachada que mejorle-"^ 
plazca o en el propio suelo de la ca
lle si con ello llama más la atención 
único objeto que se persigue con el 
reclamo. 

Pero no es esto todo, con ser bastan
te: el señor Garcillan lanza al espaedo 
una masa de humo muy compacta y 
allí fija el anuncio de su proyecto si
guiendo en el espacio el movimiento 
de la nube artificial hasta que la den-
ndad se va perdiendo y con ella se 
desvanece la imagen. 

Las experiencias de anoche, que en 
principio resultaron admirables, fue
ron presenciadas por varios acaiuia-
lados comerciantes de esta plaza y 
por un grupo de periodistas. 

Todos tuviipos felicitaciones papa H 
señor Garcillan quien sacará a su in
vento mayores rendimientos técnicas 
al perfeccionarlo en la práctica y no 
pocas utilidades monetarias dado lo 
mucho que habrá de llamar la aíeu-
ción. 

Ratificarnos desde estas columnas la 
felicitación que anoche, con un apre
tón de manos, dirigimos al inventor. 

por l a s oficinas 
PAJLACIO 

Invitación 
E l doctor dosé A. Malberty, Pre

sidente de la Asociación Xacional dé 
los Emigrados Revolucionarios Cu
banos, estuvo ayer a invitar al gene
ral Gómez, para el acto que aquéllos 
se proponen celebrar esta noche en 
el teatro Politeama. a fin de con
memorar la Protesta de Baraguá en 
1878. con una reunión, en la cual lia
rán uso de la palabra el coronel don 
Fernando Figueredo y Juan Gual-
he (lomez. 

Saludo 
Los letrados señores Mariano Ca-

racuel y Luis Menocal. en su condi
ción de miembros del Colegio de 
Abogados de esta ciudad, cumplien
do un acuerdo adoptado por la cor
poración citada, estuvieron a salu
dar al señor Ramiro Cabrera, con 
motivo de su nombramiento para Se
cretario de la Presidencia. 
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F J - O R D E O R O 

es la mejor de todas las tinturas para el cabello y la barba, no mancha el cutía ni 
ensucia la ropa. 

Esta tintura no contiene nitrato de plata, y con su uso el cabello se conserva siem
pre fino, brillante y negro. 

Esta tintura se usa sin neresidad de preparación algruna, ni siquiera debe lavarse 
el ca^éllo; ni antes ni después de la aplicación. 

Usando esta agua se cura la caspa, se evita la caída del cabello, se suavira. se au-
menta v se perfuma. 

es tónica, vigoriza las raíces del cabello y evita todas sus enfermedades. Por eso se 
usa también como higriénica. 

conserva el color primitivo del cabello, ya sea negro, castaño 6 rubio; el color de
pende de más ó menos aplicaciones. 

Esta tintura deja el cabello tan hermoso, que no es posible distinguirlo del natural. 
si su aplicación se hace bien. 

La aplicación de esta tintura es t«n fácil y cómoda, que uno solo se basta: por 
lo que si se quiere, la persona más íntima ignora el artificio. 

Con el uso de esta agua se curan y evitan las placas, cesa la caída del cabello y 
e.lita sr.recimiento. y como el cabeüo adquiere nuevo vigor, nunca .are.r calvo,. 

Esta agua deben usarla todas las personas que deseen conservar el cabello hermoso 

"Es1 la única tintura que á los cinco minutos de aplicada puede rizarse el cabello y 
no despide mal olor. 

tán Í S f J v " ^ * fle Xemr.ertLm<nu. herpétlrn û ben preripamente usar esta agua, ai nn quieren periudicar su salud >" 1°*'^ 
*i r.^ la cab"a sana y l^pia ron Mío una aplicación cada ocho días, y si I la v«l desean teñir el pelo, hágase lo que dice 
*l prospecto que se acompafia • 
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con la botella. 

Be venta en la Habana: Droguería ds ^ - E ^ i 

G a n e M u c h o D i n e r o 

en un nuevo nepocio. Sea Ud. un fotó
grafo de un minuto. No »e requiere 
experiencia. Sea Ud. independiente. Sea 
prupictario de su propio negocio. Cente
nares de personas se están enriqueciendo 
por medio de este proceso tnaravilloso. 
Retratos hechos directamente sobre 
tarjeta* postales, reveladas y entregadas 
rn un minuto. Sin Cámara Obscura, 
Sin Placas Negativas, Sin Películas, 

L a Maquina P a r a Postales 
" M A N D E L " 

es «ns nuera citnmrn mararillosa para hacer 
retratos en cinco estilos diferente» (tarietas 
postales 6 botones.) Esta miquina mara
villosa le entreea eanancias inmediatas. 

Se Ganan Fácilmente de 20 a 50 
Pételas Oiaros. 

Con una máquina para Tarjetas Postales 
"Mandel." Ud. gana mucho dinero en toda» 
partes—en carnevales, picnics, ferias y tedas 
ocasiones especiales. Siguiendo las instruc
ciones que le enviamos con el equipo. L'd. 
empero i eanar dinero tan pronto que recibe 
la tnr.quina. El catalogo en eipañol se envia 
gratuito • solicitud- Escriba Ud. boy mismo. 
M e l c h í o r , Armstrong & Dessau 
Blft 307 Centennial BIdg., New York. E.U.A. 

T e r r i b l e s 

D o l o r e s 
La Srita. Amparo García, de 

la Habana, Cuba, escribe lo 
que sigue: "Ya hacia nueve 
meses que venía padeciendo 
yo de unos terribles dolores 
de espalda y desarreglo de 
estómago. Nada calmaba mis 
padecimientos; yo creía no 
tendría remedio para mi en
fermedad. Pero mi prima me 

. recomendó el Cardui, del cual 
tomé tres botellas, y luego me 
sentí enteramente bien." ^ 

T O M E V . E L V I N O D E 

El tón ico de la moier 

En los achaques de las mu
jeres, la mejor medicina que se 
puede tomar es el Vino de 
Cardui. Alivia el dolor, regu
lariza el periodo, fortifica el 
organismo, y deja á la paciente 
fuerte y sana. Es una medicina 
suave, tónica y curativa, que 
todas las mujeres necesitan. 

¡ P r u é b e s e ! 

SOLO DIEZ CENTA
VOS.—Para dar á cono
cer nuestra joyería en-

[IpriáiBOS este precioso al
filer de corbata oro 14 k. 
y brillante de 1 k. mon
tadura Tiffany. Remí
tansenos diez centavot 
moneda americana. 

SrTZ^Ti 3TT7ELRY Co. Advertisinr 
Dept. Covington, Ky., U. S. A. 

2944 alt. 4-16 
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d PORQUÉ LOS MARINOS 
SON TAN ROBUSTOS? 

Nuestros rectores han admirado sopu-
rarmmt'! la robustez y el vigor de los 
m&rinoa y de los pescadores. Y en 
electo, viven en el mar en medio de los 
vientos y de las olas y sicmpní i on el 
pecho demudo: y naéie está menos 
expuesta que ellos á lo? resfriados, a la 
bronquitis y a los catarros, ))a«ta el 
puuto de que es muy raro verlos toser. 
pntre ellos no liay ni enfermos del 
pecho, ni tísicos. ¿Cuáles la razón d-e. 
ese privilegio sob're el común de los 
mortales? Fues la-razón, conocida ya 
de los médicos en los más remoto» 

tiempos, no ei 
olía sino que 
los murinos res
piran constan-
tememe las 
emanacionet 
del alquitráu, 
del cual están 
untados todo» 

>^^jjqjB^''////' 'os nav'OÍ-
i ' ' J^^^^^^^^líá Ahora bien, 
h<..iSar fJif ^ • n l no hay persona 

que no sepa lo 
bueno que el alquitrán es para lof 
bronquios y para el pecho. 

Kl menor catarro, si se le descuida, 
puede degenerar en bronquitis y nada 
tan difícil luego como desembarazarse 
de uiia bronquitis \ieja ó do un catarro 
malo. De ahí el que no se peque nunca 
por exceso al recomendar á los enfer
mos la necesidad de combatir el mal 
desde sus comienzos, para lo cual no 
hay otro medio mejor, ni más seguro, 
stMiciilo y económico que beber agua 
de breaá las comidas, pero debe teijerso 
presente que la preparada en las casas 
es ineficaz ó poco menos á causa de la 
insolubilidad del alquitrán natural en el 
agua. 

Gracias á los trabnjos de un 
jiaUtiguido rtrmacéuUoo de París, 
Mr. Guyot, que consiguió hacer >úluhles 
los principios activos del aquitrán, hoy 
se eiicnciiira cu todas la? farmacias bajo 
el nombre de Alquitrán (iuyoi un licor 
sumamente concentrado de alquitrán que 
permite preparar in.siantáncameiue un 
agua de brea muy límpida y, sobre lodo, 
muy eficaz. 

F.l uso del alquitrán de Guyot. f mado 
á todas las comidas á la dttsis de una 
cucharada de las de café par cada 
vaso de agua, basta para curar el ca
tarro más tenaz y la bronquitis más 
inveierada, llegándose á veces hasta á 
dominar y aun á curar la ífsi«, pues el 
alquitrán se opone á la descomposición 
de los tubérculos del pulmón matando 
los malos microbios que son la causada 
esa descomposición. 

Kste tratamiento viene á cortar 2 ceo-
fcvo.- dianus. \. . . j Cura ! 7 
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E l aviador cubano 
E l - aviador cubano, s eñor Rosillo, 

estuvo ayer en Palacio a invitar al 
s e ñ o r Presidente de la R e p ú b l i c a , pa
ra el vuelo que se propone realizar 
m a ñ a n a , domingo, en los terrenos de 
Columbia. 

Crimen 
A las once de la noche del día 13 

fué muerto de un balazo en el pecho I 
el concejal del Ayuntamiento de San | 
N i c o l á s , s e ñ o r Ceferino H e r n á n d e z . 

Lesiones graves 
Al caerse de un andamio, en el 

cual trahajaba en la finca '• 'Fiado." 
barrio de Río Hondo, t é r m i n o de 
Conso lac ión del Sur. se causó Icsio-

~ñe$ graves el a lbañi l don Manuel Fo-
yo Gríí-rcía. 

Intento de suicidio 
ciudadano español don Segun-

ao Xorioga Gao. vteino de Ranchue-
1c, se d i sparó un tiro en la sien dere
cha con el propós i to de suicidarse. 

Su estado es grave. 
Caña quemada 

E n el central " A l t a m i r a . " se que
maron 70.000 arrobas de caña pa
rada. 

E l incendio se cree' casual. 
L icenc ia 

L e han .«ido concedidos seis meses 
á e l icencia al Alcalde Municipal de 
Santiago dp las Vegas, para que pue
da construir un nuevo matadero. 

Solicitud denegada 
L a S e c r e t a r í a de Hacienda, contes

tando escrito de la de Gobernac ión , 
en el cual le t ranscr ib ía la solicil.ud 
de los Gobernadores Provinciales pi
diendo ser eximidos de contribuir con 
el 20 por ciento del material para el 
pago del alcantarillado, s e g ú n lo 
dispone un Decreto Presidencial , ha 
resuelto denegar la pe t i c ión . 

S E CiR E T A H I A D E H A C I E N D A 

Apoyando una solicitud 
L a S e c r e t a r í a de Hacienda ha tras

ladado a la de Sanidad, la solicitud de 
las c o m p a ñ í a s navieras e industriales 
establecidas en Aní i l l a . para que no 
se traslade a Felton el m é d i c o de! 
puerto de Nlpe que presta servicio^ 
en Galt ia . 

Estima la Hacienda que e^de apo
yarse dicha solicitud, toda vez que e l ! 
m é l i c o debe radicar en el lugar de | 
mayor movimiento donde presta sus 
servicios. 

E l alumbrado de los muelles 
Se ha pedido al Letrado Consultor, | 

que informe si el alumbrado de los 
muelles de L u z . Cabal ler ía y Paula j 
debe ser de cuenta del Municipio o de 
la Secre tar ía de Hacienda. 

Conc lus ión de un censo 
Con motivo de una solicitud hecha i 

por F r a y Remigio de Santa Teresa, i 
Mayordomo de la Cofradía de #Xues- j 
tra Señora del Carmen, se han librado 
pór el s e ñ o r Administrador de Ren-
tas de la Zona Fisca l , mandamienlo • 
para la cance lac ión de la inscr ipc ión i 
del censo de $200 que reconoce Com-! 
postela 131 a favor del Estado, por 
haberse declarado que dicho censo n.) 
puede ser motivo de i n c a u t a c i ó n y j 
corresponde por tanto a aquella Co- ¡ 
fradía , que es una comundad legal- j 
mente constituida. 

S E C R E T A R I A D E E S T A D O 

E l Ministro de M é j i c o 
E l Ministro de Méjico , s eñor Go-

doy. vis i tó ayer tarde al Secretario 
de Kstado , . señor Sanguily. a quien en
señó el siguiente cablegrama que ha
bía, recibido del Ministro de Relacio
nes Exteriores de aquella R e p ú b l i c a : 

' •Méj i co . 14 de Marzo de 1913. 
Ministro Mejicano. 

Habana 
S í rvase acercarse Secretario San

guily e x p r e s á n d o l e que entrevista con | 
señor Márquez Sterling fué para mí : 
muy grata y tenderá afianzamiento i 
relaciones fraternales.—De la Barra .* ' 

L o de la peste b u b ó n i c a en Cana
rias.—Servicios terminados. 

E l Secretario de Lstado. señor 
Sanguily. le pasó ayer un cablegra
ma al Cónsul de Cuba en Santa Cruz 
de Tenerife, s eñor Crescendo Saace-
rio. declarando terminados sus ser
vicios. 

Como saben nuestros lectores, el 
s eñor Saacerio c o m u n i c ó a la Secre- i 
ta ría de E s t a do el haber ocurrido 1 
cinco defunciones por peste bubóni-
ca en aquella capital, noticia que I 
después conf i rmó . e s tab lec i éndose 
con tal motivo la cuarentena contra; 
las procedencias de Islas Canarias . 

Así las cosas, el Ministro de Espa
ña, s eñor Arroyo y Moret. que había 
venido sosteniendo que las condicio
nes sanitarias de dichas Islas eran 
buenas, rec ibió un cablegrama del 
Ministro de Estado de S. M. partici
pándole que llamado por el Goberna
dor Civ i l de Tenerife, el Cónsul de 
Cuba, éste n e g ó haber enviado a la 
Secretar ía de Estado el cablegrama 
relativo a la peste bubónica . 

E n vista del referido cablegrama, 
la Secretar ía de Estado le p id ió in
formes al s eñor Saacerio. quien ha 
tratado de explicar su negativa ¡ pe
ro asegurando que ocurrieron las de
funciones por peste bubónica . 

S e g ú n nos man i f e s tó ayer el señor 
Sanguily. la cuarentena contra las 
procedencias de las Islas Canarias 
no se s u s p e n d e r á por , ahora, sino se 
irán restringiendo los plazos, confor
me y a dijimos en la edic ión anterior, 
a medida que las noticias que se va
yan recibiendo sean favorables a la 
e x t i n c i ó n de la epidemia. 

S E C R E T A R I A D E AGRICULTÜTlA 

Marcas de ganado 
Se ha concedido la iuscr ipefón de 

las marcas de hierro para s e ñ a l a r ga
nado a los s eñores siguientes: Perfec
to Moreno. J o s é Antonio Díaz . Vicen
te S imón, Pedro García, J o a q u í n Ca
sas, Andrés Oliva, Inocencio Parreño , 
Xata l ia Peña lver . 

Se ha negado la inscr ipc ión de 
las marcas de hierro para seña lar ga
nado a los s eñores J o s é Escalona, An
tonio Chávcz . J u a n Viamontes, Lu í s 
Batista Hernández . Mat ías Zuaznavas, 
Anselmo Moya, Panta l eón Vada, An
tonio Hevia, Abrahan Almaguer, Ma
tías Alvarez, Narciso Espino, Benig
no Manso. • 

M U N I C I P I O 

L a s contribuciones por impuestos 

E n sesión celebrada por la Cámara 
Municipal de este término , el 27 de i 
Enero, 12 y 26 de Febrero ú l t imo , se 
acordó prorrogar el t érmino concedi
do para la recaudac ión de impuestos 
por todos conceptos libre de penali-
da-d y recargo para los contribuyentes 
hasta el veinte y ocho del actual, so
breseyéndose al efecto todos los ex
pedientes que hubieren sido incoados. 

S é p a n l o los contribuyentes. 

C r ó n i c a J u d i c i a l 
E N L A A U D I E N C I A 

Atentado y abusos 
Ante La Sala Primera de lo Criminal 

se celebraron ayer los juicios orales 
de las causas procedentes del juzgado 
de la Primera Secc ión , contra Anto
nio Díaz , por atentado y J o s é Rodrí
guez, por abusos. 

Para el primero interesó el Minis
terio Fiscal la pena de 1 año, 8 rae-

ses v 21 días de prisión y en cuanto «1 
segundo retiró la acusac ión despue. 
de practicadas las pruebas. 

Defendieron, respectivamente, m 
señores Latauier y Ponce. 

Es ta fa y rapto 
Ante la Sala Segunda se a l e b r a r o n 

los juicios de las causas P™eedente 
del juzgado de Mananao contra Josc 
Pita Guerrero, por estafa, 5 '.juan 
Hernández , por rapto: para quienes 
interesó el abogado fiscal «enor \ r 
daurreta las penas de 4 anos. . meses 
v 1 día de presidio correcional y l 
año. S meses y 21 días de prisión, res
pectivamente. . , 

< Las defensas, en el miemo orden a 
1 cargo de los letrados de oficio seno-

res Arango y Mármol. 
Es ta fa 

L a Sala Tercera conoció de un solo 
inicio- el de la causa procedente del 
juzgado de la Sección Segunda, con
tra José San Pedro, por estafa 

Para este acusado intereso el Abo-
Mdo Fiscal señor Rojas la pena de 4 
meses v 1 día de arresto : defendiendo 
el letrkdó de oficio de este 1 nbunal . 

Vistas Civiles 
Ante la Sala de lo Civi l y Conten

cioso se celebraron ayer las vistas si
guientes: . . . 

Testimonio de lugares del juicio de 
mayor cuantía seguido por don F r a n 
cisco Zequeira contra doña Rosario 
Armen teros, sobre div is ión de condo-
minin de varios capitales de censos. 

.Juicio de mayor cuant ía , sobre 
pesos, procedente del juzgado del E s 
te, seguido por don Tomá,s Otero con
tra e í administrador judicial de V i 
cente Cancela, y continuado contra 
los herederos del mismo. 

— E incidente de discordia del ju i 
cio de menor cuant ía , sobre pesos, 
procedente del juzgado del Oeste, se
guido por don Ernesto Aragón , con
tra don José Manuel M a n t e c ó n . 

C A S T O R I A i C E Í T E P A R A A I Ü M B R A D O D E F A M I L I A 
En Uso por más tle Treinta Rfios; L U Z B R I L L A N T E Elabo 

íuleva la 
firma de 

!?feesaiite a íes personas flacas 
He h'ícho a Dios una promesa y m quiero 

cumplir. L e he 
prometido indicar 
a 5,000 personas 
üq remedio infali
ble e inofensivo 
para engordar en 
muy poco tiempo 
y gozar siom prc 
de perfecta salud. 
Envíeme su nom
bre y d i r c c c i ó n 
juntamente con 
un sello colorado 

le escribiré. Mi dirección es SOR A N G E -
,A, Apartado 851. Habana. 

C 906 , 15-13 M 
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Q U E B R A D U H A S . 

Consultas d e l l a l 7 d e 4 f t l & i 

i 9 H A B A N A 49. 
S41 Mz.-l 

Libre de explosión y combustión espontáneas. Sin humo ni mal olor, 
rada en la fábrica -sstablecida en B E L O T , en el litoral de esta bahía. 

Para evitar falsificaciones, las latas llevarán estampadas en las tapitas lr,s pa
labras LUZ B R I L L A N T E 
j* en la etiqueta estará 
impresa la marca de fá
brica 

E L E F A N T E 
que es nuestro exclusivo = 
uso y se perseguirá con | | _ 
todo el rigor de la Ley 
a los falsificadores. 

EL ACEITE 
LUZ BRILLANTE 

que ofrecemos al públi
co y que no tiene rival, 
es el producto de una fa
bricación especial y que 
presenta el aspecto de 
agua ciara, produciendo 
una L U Z TAN HERMO
SA, sin humo ni mal olor, 
que nada tiene que en
vidiar al rras más purificadi .¿.e aceUe posee la gran ventaja de no innam. r-
¿© en el caso de romperse las lámparas, cualidad muy recomendable, principalmen
te PARA E L USO DE LAS FAMILIAS. 

Advertencia a los consumidores: LA LUZ B R I L L A N T E , marca ELEFAxvÍTE, 
ís igual, si no superior en condiciones lumínicas, al de mejor ciase importado del 
extranjero, y se vende a precios muy reducidos. 

También tenemos un completo surtido de BENZINA y GASOLINA, de clase 
I ¿p.perior para alumbrado fuerza motrii y demás usos, a precios reducidos. 

The W'-st india Gil Refining Co.—Oficina SAN PEDRO Núm. 6.—Habana. 
789 Mz.-l 

R E S I N O L a t a c a t o d a s l a s 

a f e c c i o n e s d e l a p i e l 

F l Jabón Resinol y el Ungüento Reslnol cura instanténeament© el 
escozor de la piel y pronto devuelve al cutis su aspecto saludable, aun 
en los caaos más agudos de eczema, ronchas, tiña, erupciones y ot7&* 
afecciones molestas de la piel. 

E l Jabón y el Ungüento Resinol fe hallan de venta en todas las 
farmacias de la Habana y demás poblaciones de la República. Instruc
ciones completas en español. 

L a s partes fueron representadas 
respectivamente, por los letrados AU 
varez Escobar y Rodr íguez Acosta' 
Si lvcira. Azoárate . Galletti y Cara! 
euel: y Justiniani y Colón. 

E l doctor Cortina 
Se encuentra d e s e m p e ñ a n d o 1̂  sa 

cretaría de la Sala de lo Civi l y CoQ. 
tencioso, por enfermedad del propia 
tario señor Fuentes, el competen:.-
oficial de Sala de la misma doctor 
Angel Cortina. 

E l servicio de perrio* 

A virtud del sensible fallecimien. 
to del decano de los peritos judiciales 
s e ñ o r Manuel Xúñez , se ha designado 
para sustituirle, prestando sus serví, 
i-ios en los juzgados y la Audiencia, al 
señor Juan Francisco Javier Sánchez.. 

Sentencia 

Se ha dictado en materia criminal' 
absalviendo a Francisco Polo XorefU 
en causa por atentado a agente de U 
autoridad. 

E n cobro de pesos 

E n el juicio declarativo de meno» 
cuant ía que en cobro de pesos pronio-
vió en el juzgado del Xorte la soi-k. 
dad mercantil de Díaz y Alvarez, de^ 
esta plaza; contra don Agapito Sotelé 
y G o n z á l e z ; siendo ponente el magiü-
trado señor Edelmann, la Sala de b 
C v . i l ha fallado confirmando la sen
tencia apelada, con las costas de la' 
segunda instancia de cargo del ape
lante. 

E n el inferior tr iunfó la sociedad 
citada. 

A l OorreccionaJ 

Se ha declarado de la competencia 
del juzgado correccional de la Se¿l 
oión Tercera el conocimiento de la 
causa formada a virtud de aparecer 

CON UN SOLO 

REID 
S E C U R A N L O S 

S I N O P E R A C I O N 
U R A D E L C A N C 

L U P U S . H E R P E S . E C Z E M A S Y T O D A 
C L A S E D E U L C E R A S Y T U M O R E S . 

H A B A N A 4 9 . Consu l tas de II á I y de 3 á 5 

Resfriados. 
I Gripe. 
Toses, 
| Ronqueras. 
I Bronquitis. 
; Asma. 
Tisis Incipiente. 
Catarros de ia 

Vegiga.{ 
Afecciones de la 

Piel. 
CcMlldad. 
Anemia. 
Reuma. 
CUARENTA años de éxito y milieres 
de enfermos curados, Se pre
para y vende en ia Botica y Dro-
Quería de "SAN JOSE" caüede ia 
Hatiana núm. !12 y en todas los 
Oroyuerias y Farmacias de crédito 

Cod el IIC03 

BALSAMICO 

DE BREA 

VEGETAL 

LEGITifl 

del 
Dr. Oonzález^ 

842 Mz,-1 T&7 Mz.-l 

DR. CLAUDIO B A S T E R R E C H E A 
E^HprclalifUa de las Knouclaa de Parfn 
• y Viemi.—Garganta, NaitU y OIdow. 

Consultas de 1 a .3. Campanario 67, telé
fono A-S631. Gratis para pobres en el "Dis
pensario Tamayo." 

8007 26-12 Mz. 

n 
Y 

m m m m m m m ] 
A O G A O O S 

estudio: San Ignacio nárr.. 50, de 1 & 5. 
Tel«fCB« .4.-7890. 

A. Jl. 1» 

—OCULISTA— 
Consultas de 2 a 5. Apuila .'Oin. 4̂. 

TELEFONO A-3S40 
?S77 26-8 Hz. 

C E N T R O D E M A S A G E 
DK 

A. P U I G 
Exinterno de los Hospitales y Asiio;- ex

tranjeros; miembro en varios Congresos 
médicos, etc. 

Especialidad para el tratamiento de las 
rontusione», es îilneeM. luxaciones, tortlco-

neuralBias .alroíiaM. parfiliKÍs, hlucha-
kAb. juquem. «to., oí.-. También se aplica 
a domicilio dei ya^.eiite. 

De 4 a 6 p. ni. iutinan 57 A. hafon. 
2810 ts.G m. 

ü ñ . V E N E R O 

D r . F é l i x P a g é s 
Cirujía en general; Sífilis, enfermeda-

I des del aparato génito urinario. Sol ©d, 
I altos. Consultas de 2 e 4, teléfono A-3370. 

C 897 26-8 M. 

D R . L A G E 
V A S U RIFARIAS, SIFILIS, VENERF.O. 

LUPUS. HERPES, TRATAMIENTOS KSPB-
CIAL&¿. BERNAZA NUM. 46. ALTOS. 

Ooas«KM 4e 1 • *. 
C 668 26-22 F. 

gokzalq e. ? m k m k 
HORAS DE CONSULTA: DE 1 A * 

B«ta«Ziac Pra<lc. búbi* '<'.at, principa!, (I»p»ctta. 
Tcléfotao A-iZSl Apnrtade 3*9 

DOCTOR J . A. TREMOLS 
Médi.-o de Tuberculosos y de Enfermos 

de! pecho. Médico de Niftos. Elección de 
Nodrizas. Consultas de 12 a 3. CONSULA
DO 128, entre Virtudes y Animas. 

2750 26-5 Mz. 

S U A R E Z B R U N O 
o? hir, » ~.-'«<iado a - la -caHf» de Lealtad 

arvi . -rTr» Ueina y Salud. 
' ;.'««Mri,TA ?*, DE 4 A 8. 

-R?? 26-7 Mz. 

CIRTIJAXO DENTISTA 
HA. S A I N A n u m e r o 110 

D R . E M I U O A L F O N S O 
(Cnrermedadev 4<* uíuob, •efisraa y Clmda 

en rcnenti. CONSULTAS: de 12 1 S. 
Cerro uCiiu. i l» . TcIAÍobo A-STIS. 

764 Mz.-l 

m m n i 
Polroi» .ntrincof». elíxir, ccpíll"«. 

CONSULTAS: DE 7 A B. 
266o 26-4 Mz. 

Pelayo Garda y Santiago 
NOTARIO rrULJC© 

Peíayo Garda y Orcsíes Ferrara 
ABOGA LM>S 

CTBA nm. M», TELEFONO TiSa. 
DE t • 11 A. M. T DE '• ' M. 

~ Mz.-i 

laboratorio de! Dr. Plasencia 
A M A R G U R A N U M . E 9 

T e l é f o n o A - 3 1 5 0 

C L I N I C A S E L E C T R O - D E N T A L E S Y M E D I C A 
C O N C O R D I A 3 6 Y O R E I L L Y 6 6 

Cuejntan con número suficiente de profesoras para que e1. público NO TENl»A 
QUE ESPERAR, y '.on lois s-varatos nrcc«aHos parr realizar las operaciones por ia 
noc'.ie.' - I tXTRACClONES Y OPERACION Eo ABSOLUTAMENTE S!N DOLOR. 

P R E C I O S 

% 4-00 

1271 

Extracciones, desde $ 1-00 
Limpieza* " 2-00 
Empastes " , . . . . ZOO 
OHficacicaes " S-OO 

P U E N T E S D E O R O 
TRABAJOS GARANTIZADOS 

Consultas de 7 a. m. á 9 p. m. Domi ngoB y días foetivea, da 8 i S a. «n. 
C 718 26-1 

Dientes ae espiga, desdo . 
Coronas de ©r» " 
Incrustaciones " , 
Dentaduras " 
desde $ p i e z a . 

B E R N A R D O C A S T I L L O i 
CORREDOR NOTARIO COMERCIAL 

CIENFUEGOS 
Se hace cargo de todo asunto relaciona

do con su profesión, y ademá» d« la compra 
y venta de propiedades rústicas y urbanas. 

APARTADO IG«a 
G. 2-E. 

D R . A L V A R E Z R U E L L A N 
>íediciji¿ general. Gonfliiltas de 12 a 3 

A c o s t a núm. 2 9 altos 
Mz.-l 

00GT0R «. jiLVAREZ ARTIZ 
Balemcdadfeft «e Im. Gaxsanta, Xmuta y oida* 

Conimltas de i 4 i. Conaolado 11*. 
Mz.-l 

DR. JOSE ALVAREZ GUANAGA 
Especialista en Vías Dig-cstiva.-:, AH ia Hs* 

j cuela de París. Análisis completo de ia di-
i gestión Gastro-lntestinal. Consultas dia-
j rías de 9 a 11 de la mañana y de 2 a 4 

de la tarde. Calle de O'Kelily núm. 9S, i'.t-Oi. 
j 782 Mz-l 

DR. JESUS M. PENICKEÍ 
Dt las Facultades da Washington, Ke* 

' York y la Habana. OCULISTA Oídos. Na-
i riz y Garganta. Consultas diarias de 1 » 
' 6. Para Pobres de 11 a 12. $1 al mes. Rei

na núnt 28. teléfono A-7755. 
| 124S5 162-26 O L̂ 

i D r . R . C h o m a t 
rratamienlo especial de Sífilis y «nía»" 

| medades venéreas. CuraeiOn ré.pláa. 
Consultas de 12 fi. 3. 

Lo* eaia. «6. TelCíona A-lS4ft 
762 Mz.-] 

DR. M A N U E L DÉLFIH D R - P A L A C I O 
! Eníenueriades de señares. •'lae irins» 

MEOfCO nic x i«ni. rime r-iT-nif» >n • r'̂ .n ̂  .• i»«« nr 

C 71' 26-1 Mz. 

DR. HERMNOO SEGUI i DR. JUAN PABLO GARCIA 

des génito urinarias. 
De Vi a l.—Teléfono T-IS.' i. 

-r::-- , .N.7, 
D r . G u s t a v o G . D u p l e s i s 

ptRUtnruM uj¿ ^̂ .sa r>i£ sallií ob 
La AííOCIACiOIV CANARIA 

CIRUGIA GENERAL 
CocsmJtB» Aiartau - - ! 5 s. 

^«tr»d núni. 3«. T*létono k~*4*K 
766 Mz.-l 
D R . J O S E E . F E R R A N 
C«tCeCrft<leo de ia Iuic»«U( «c Ue41rlu*» 

MASA GE V1EKATOUIO 
Consultas de 1 & 3 d« ia vard» 

•pteao r.úia. bajeo. Tcltlon- 1450. 
Grati» sólo i unes y miércoles 

™» Mz.-l 

D R . E . F E R N A N D E Z S O T O 
v-arganta, Natis y Oldus.—Especialista do¡ 

Centro Asturiano.—Coneultaa. de £ a A 
CoK|MMt«:a £2» m^ecraa, TalUaaa A-4 tas 

CATEDRATICO DE LA UNIVERSIDAD 

G A R G A N T A . N A R I Z Y Q i D O S 
Xeptuno 103. de 12 a 3, todos los días sx-

cepto los domingo.-5. Consultas y operacio
nes en el Hospital Mercedes, lunes, miér
coles y viernes a las 7 de la :naftana. 

750 - Mz.-l 

Dr. francisco J. de Vclasco 
Enfermedades d«: Oorakda. Pulmón*». N»»-

viosas. Pial 7 Venéreo-»lfllttlcaa. 
Consultas de 12 a 2. Los días laborables. 
rr^.-«der« utlfwa. T*iar««* A-ft4áA 

771 Mz.-l 

S.GAHGIO BELLO Y ARANGO 

eppf:cial.idad \ ÍÁ.* lrivajiia» 
Consultas: Lu» núm. 1S, da 1S & % 

"60 Mz.-l 

D o c t o r e s I g n a c i o P l a s e n c i a 
é I g n a c i o B . P l a s e n c i a 

Ctrajan» del Uospliui A uu.t-ro L ae 
Eepecíaliflia *b Enfermedades de Muje-

pee. Parto» y Cirugía en gi-neral. Oonsal-
tas de 1 4 t. Empedrado «t Teléfono 281. 

774 Mz.-l 

D r . G O N Z A L O A R O S T E G U 1 
Mfroico fíe la Caa.-t de UeacAecaeia 

7 Uaterniáaii 
KapfCialista en Iae> «iiíeraiedades o« loa 

niño», roédlíías y qulrúrglcaa. 
Consultaa da 13 a X 

Acn'.Ar atoe*. lOfcP/*. TcIMoao A->íO©fl. 
767 Mz.-l 

Doctor A. González del Valie 
Especialista de la Escuela de París. Mé

dico del Centro Asturiano y del Dispensario 
Tamayo. Enferraclades del estómago e in
testinos y vías u.inarias. Consultas de l 
a Z. Grátis en el Dispensario Tamayo lu
nes y jueves. Amistar núm. S2, Tel. A-Ó494. 

370 85-9 E . 

Dr. Cotízalo Pedrosol or. rigaroo r í i ü p I j í 

abogado Bnbnaa • 
776 

osm. ra. 
Mz.-l 

A N A L S S I S O E O R I N A S 
Garantizados.—Microscópicos y Quí

micos.—Honorarios: $2-50. 
Laboratorio Pinar, Campanario 66. 

C 712 2G 1 Mz. 

CIRUJANO E E L HOSPITAl. XITM. I. 
Esyeciallata en rías uriaariaB. alfllta y en-

fenued/iden Trnérea». 
ExAiBeBen táretr<.«rOplc«a y cist os c<i picoa 

Tntmxniv.x'.v de la «ffllla |M>r el "«efl" 
ca tareedún latraoiuaciiiar £ iutraveaosa. 

CONSULTAS EN AGUIAR NUM 65: 
DE 12 A S. 

DOMICILIOi TCLIVAJT NUMERO 2», 
6426 »ll-4 Jn. 

UI.UICÎ  A Y CIRU6IA 
Can» si tan Ae 12 A A Pobrea crrotlx. 

Electricidad Médica, cornéate» de alta 
'recuenta, corrientes calT^nloaa, FarAaa-
cas. Masaje vibratorio, duchaa da alru ca
liente, etc. 
Teléfaaa A-3544. .CoMpeotela IOI (koT 14» 

7S5 % Mz.-l 

DR. AR V ANDO DE CORDOVA 
Catodriíico Auxiliar de Enfermedades 

Nerviosas y Mentales. Jefe del Servicio de 
Alienado; del Hospital núm. L Consultas 
de 1 r. 3. Xeptuno 74. Teléfono 4464. 

308 156-S E. 

[ Vías urinarias. Estrechez de lf orina 
I Venéreo Hidroceie Sífilis tratada por la 

inyección ^e; «06 Teléfono A-5443. De 
i 12 a 3. Jesús María número 33. 

752 M.; 1 

D R . C A L V E Z Q Ü 1 L L E M 
Especialista eu sldlis, berntae. impoteo-

ala y eeterllidad.—Habana numere ií. 
ConeuiUu; a « i l 4 1 > d e 4 A S . 

839 Mz.-l 

D R . G A R C I A C A S A R I E G O 
Clrn.iun .< del Uoapititi Aúuiero Una. 

!£speeIaUata del Ulapenaarl« M TajEiar». ^ 
Vlrtniec ISK.—TelCfanu A-317tt. 

Ctroílc—Vln» Urlaartaa, 
Consultas: L)e 4 & b m. 

761 Mz.-l 

MEDICO DE !M^OS 
Consulta, de 12 K 3.—Chacón núra 31 
^ urna a Aguacate. Teléforio 4.-2>54 

Dr. Juan Santos f e r n á n d e z 
OCULISTA 

Consnltas y opernciones de 0 a 11 t i . a 
PRADO NUM 105 7 ^ 1 • a 

' S : 

L A B O R A T O R I O 
CLIN i CO - Q L UU CO 

DEL DR. rtICARDO ALUALAURjo 
OomjMtsteia na», i t l 

Katrc Maralla y TeaienU. Rey. 
Se praet can aniliBi» de orina. e,pUtoa 

•angre. letuie. vicos, licores úmZmm " 
^m.rales. materia,, s r a ^ a ^ - e . e '̂ 

AAAIUI. CW- ÜPÍUe. ie^Mpiet.? Jl. fc 
poto», »M.,¿rc a leclte, d*. . - . 

TELEFONO Á - S ^ f 
Mz.-l 

Eníermeriades de señares, 
rías. Cirují* en g-r.eral. Consaltaa <4 
4 2, en iüan T.ázaro nrtm. 246. nornici:!» 
partícula'- 11 er.tre 4 y $, nOm. 27. v •* 
dado Te.óiono Í -250S. 

77S Mr-1 

D R . R O B E L l í T 
píel, sífilis, sangre 

Curaciones rápida- por sistem*» 
rrcderrisimo» 

CO.fSfí.TrAS DE A 4 
POBRES GBATIS 

JESUS MARÍA N U M E R O 
T E L E F O N O A - 1 3 9 Í . 

75? 

Dr. S. Alvarez y Guanea 
OCULISTA 

de las facultades de París y Berlín- 0̂ 
sullas de 1 a 3.—Pobres de 3 a *fe 

O'REILLY NUM. 98. ALTO». 
Teléfono A-2863 'M 

D R . A D O L F O R E Y E S 
exelaaivaoteace. 

Procedimiento del proÍMOr 
Hospita.! de San Antonio de Paría y por al 
análisis Je la -«riña, ax-̂ t--* ar!E7e > micro8c5i>ioa Consultas: d. i i j ^ u 

LíutiparlIU aú«. r4, alto». 
Teléfono JV4, Antn^t.i 

Mz.-l 

D R . J . D I A 3 0 
Vías Urinarias, Sífllií* y Enferm^ad^ 

de Señoras. .Cirugía. D* 11 a 3. i™* 
drado núm. 19. 

D R . J O S E A F R E S N O 
Ca.'oUrf'M.va jx.r opeateléB oe la Faeattad Aa 

Mediolna-—Clr«>ano del Hospital RA-
mero L'iao.—Couaaltaat de 1 A & 

Amlaea^ aún. A4. Teléfoao A-AS4A 
G . Mot . - I 

D R . J U S T O V E R D U G O 
-^ ieo Cirajano de la Facultad dk Purt 

Esrc iaLst^ en enfermedades del elt* 
mage e intestinos, segúi el wL^SÍ 
de ios profesores doC^res H^vem v 
t.r, de París, por el • í O é S l i d S ^ ^ " 
trico Hs recesado de 5U v££ i ^ L S * * : 
.e^ofrec. a clientela « P r ^ o ^ s ' a j ^ 

-I 

D R . G . E . F I W L A V 
PROFESOR U1J OFTALMOI ol''* Ojoí 

Eapcciallatn ca Enferme da de» rtr •<•» 
y de loa Ofdoa. íiallano , 

De 11 a ia y de a r, —Tclífoo» 
Domictllo: Linea 1K. entre J y 

TELEFONO F-117*- ^ A 

S a n a t o r i o d e ! D r . M a l b c r t 1 
tU.tabUcjmitrtto dedicado al tr*t^"jri f 

T care^ion de ',aa enfermedades 00612 
nerviosaa (xjnico «a su claeo.) 

Crlatia. ao,, Toiél*»» ^' fVj 
76S *** 
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en 38 de Enwo último, en una fá-
J ? en construcción situada en las 
bT3Si de Santa Teresa y San Benig-
0-^.de cuva obra eran dueño y di-
Í L V respectivamente Luís Padilla y 
WPnzo Rodríguez- se derrumbo el 

rtal en los momentos de estar reci-
S 0 losas en él el operario José de 
'u ¿niz Padrón, el cual sufrió vanas 
lesiones graves. 

gOBSALAMIBXTOS PARA HOY 

No hay. 

yo hay. 

S o hay. 

Sala Primera 

Sala Segunda 

Sala Tercera 

Sala de lo Civil 

Hernández, Rafael Cotilla, Dionisia 
Veitia José Illa, Rafael Marury y Mar
celino Andreu. 

No iay 

Títefwn notificaciones pendientes en 
ic J r t á i t í n i ñ a . las fiiguientes personas; 

letrados: Adolfo B. Núñez, Rodol
fo F. Cri«do, Miguel F . Vion-di, Joa-
ijnfn Navarro, Gonzalo González La-
isrga, Fidel Vidal 

procuradores: r¿n?m, Sterllng, Gas-
^o, Barreal, Corrons, C. Vélez, (es-
Jjto;) Daumy. Pereira, Granados, 
Hernández, Grjm.'uios, Reguera, Dau-, 
jn-r. Laanés, Llama, Toucano, Bwrra/ 
Tajera. F e i r e i r s . . 

parte» y Mandatarios; Joaquín 
^onaález Saenz, Mariano Espino, A.l-
f t t r t c Pone, Rarrsón Illa, Federico Ta-
yiche, J . González "Saenz, Pedro Mi-

îez de la Cuesta, Manuel Gómez 
Aran jo, Balbino Alonso. Francisco 
G. Quirós, Juan F . Piedra, Miguel 

C I T A C I O N E S J U G I G U L E S 
("Gaceta" del 14 de Marzo.) 
Juzgados de primera instancia. — 

Del Norte, al señor Manuel Rodrí
guez y a la señorita María Valdés Gon
zález. Del Este, a los herederos o su
cesores de don Vicente Goas. Del 
Oeste, a los señores Enrique y Berna
bé Lozada y Diego Perdomo. De Gua
rí e, a don Eusebio Díaz Hernández. De 
^amagüey, a doña Isabel de Jesús 
Noguera y Rizo, don Miguel Isidoro, 
doña Juana María, doña Dolores de la 
Caridad y don José Narciso Olivera y 
Nogueras; los sucesores de Manuel 
Ant-onio Lino Olivera y Nogueras, y 
doña Teresa de la Caridad Rodríguez 
y Nogueras. 

Juzgados Municipales. 
Del Norte, al señor Manuel Díaz y 

Díaz. De Aroyo Naranjo, al señor Se-
cundino Várela. De Cienfuegos, a la 
«treesión del señor Longino Valladares. 

D E P R O V I N C I A S 
M A T A N Z A S 

DE LA CIUDAD 
Marzo 12, 

A peear de todos loa Teyeses por que 
siempre ha pasado, y pasa, esta tan her
mosa y pintoresca como desventurada ciu
dad, Justo es reconocer y proclamar que 
«n ella se Jucha con incansables hrlos, con 

potentes energías, para elevarla a la al
tura de aquellas épocas en que dignamen
te mereciera el nombre de Atenas cubana. 
Pero justo es, también, que confesemos 
que la mayoría de sus habitantes, da sus 
hijos, poco o nada hacen en el acervo 
común; permanecen como indiferentes, co
mo ajeríos a todo lo que entraña algo de 
progreso y bienestar, sin perjuicio de po
ner el grito en el cielo cuando se habla 
del casi estacionamiento en que desde 
luengos años vegetamos. 

Mas volvamos a las evidentes señales de 
mejoramiento en los distintos órdenes de 
nuestra vida social. En lo que respecta 
a las arduas y ¿ifíciles labores que tie
ne que realizar nuestro Municipio, es de 
justicia consignar que hace todo lo hu
manamente posible por llenar sus debe
res. Realiza con regularidad sus pagos; 
arregla las calles, organiza los distintos 
servicios y hace que más o menos bien, 
funcione con alguna normalidad la intrin
cada maquinaria de la administración mu
nicipal. 

La empresa de los tranvías, parece de
cidida a llevar cuanto antes a feliz térmi
no el tendido de las paralelas, a cuyos 
efectos se trabaja activamente en la Pla
ya de Bellamar y la Calzada del Naranjal. 
Motivo de grandes regocijos es para to
dos, el sesgo que toman los asuntos del 
tranvía. Y, el comercio, esa fuerte co
lumna de todos los adelantos dentro de la 
Industria, también da señales de resur
gir prepotente, demostrando el buen esta
do de sus negocios en general. En estos 
días inaugura un espléndido palacio, ex
presamente construido para los negocios 
d© su giro, la razón social de Sobrinos de 
Bea y Ca. Otra entidad comercial, los se
ñores ¡Linares, Guedes y Ca., dentro de po
cos días empezarán la construcción de un 
nuevo edificio, de tres pisos, que necesi
tan dada la gran amplitud que han dado 
a sus negocios, y, finalmente, entre otros 
más, los señores González y Hno, dueños 

I del justamente acreditado establecimiento 
I de tejidos y paños "El Bazar Inglés," han 
¡ emprendido la reforma de un nuevo local, 
j casi frente al que ocupan, para trasladar
se a él, ya que éste es insuficiente para 

| el desenvolvimiento de sus operaciones 

que aumentan de día en día. Todo esto 
¿no es señal inequívoca de progreso? 

JEAX DE GEINOLET. 

DE JOVELLANOS 
Marzo 12. 

La Tuna Jovellanos. 
Hemos sido visitados por esta simpáti

ca Tuna que a su paso para la ciudad de 
Cárdenas, ha querido ofrecer dos concier
tos en la villa de su nombre, los.que han 
tenido efecto el día 9 en el "Centro Es
pañol." y anteayer en el salón teatro "Apo
lo," habiendo sido dos éxitos para la en
tusiasta "Tuna," sobre todo el celebrado 
en el "Centro," adonde complacidísima 
contemplaba lo más graneado de nuestra 
sociedad entre cuya numerosa concurren
cia he anotado los siguientes nombres: 

Señoras de Panlagua, de Garviso, del 
doctor Gumá. de Lelva, de Naranjo, de 
Balaez, de García, de Suárez y de Otero. 

Y este grupito encantador de señoritas: 
Ana María -Sánchez, Rosa M. Pardo, Au
relio y Zoila Díaz, Evelia Panlagua, Ca 
rldad y Julia María Betancourt, Esperanza 
Juantorena, Eulalia Medina, María Leal, 
Celia Sánchez, Asunción Garviso y Alta-
gracia Vázquez. 

A las ocho apareció la Tuna tocando el 
Himno Nacional cubano y la Marcha Real 
española, habiendo sido oídos por toda la 
concurrencia de pie y con nutridos aplau
sos. 
• Al terminarse el concierto fué la Tuna 
espléndidamente obsequiada por la Direc
tiva del Centro, yendo poco más tarde a 
acompañar a sus domicilios a las slmpá-

i ticas señoritas María Pérez, Ofelia Mora-
j les. Alejandrina Piedra y las hermanas 
I Cerra, que fueron las que les acompafia-
| ron por la tarde para la venta de entra-
i das al concierto. 

Mi íelicitación a la "Tuna Jovellanos" y 
I a su culto Director señor Vega, a los que 
l deseo toda clase de éxitos como el que ¡hoy me ocupa, en todos los pueblos por 
ellos visitados. 

A. D. MARGOLLES. 

La edad no importa 
para tomar con seguro 
provecho la Emulsión 
de Scott 

[ d e A c e i t e p u r o d e 

H í g a d o d e B a c a l a o 

c o n H i p o f o s f i t o s . ] 

Es un reconstituyente 
poderoso para todas las 
épocas de la vida. Da 
fuerzas, vigor, buena 
sangre, buenos colores. 

E x i j i r s i e m p r e l a 

E M U L S I O N d e S C O T T 
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¡ J A R A B E y p i l d o r a s de R E B I L L O N 
con r O S H J R O D O B L E d e H M E H H O y Q U i X i l V A 

Este Tónico poderoso, regenerador de la sangre, m de nna «ac«cia cieru en It 
CMROSIS,FLORES BIABCAS. SOPRESlilü y DESfiRDEiES dt It HEISTRD1CIÓR, EIFERMEliDES M PECBO. BASTRiLGiA 
DOLORES •!« ESTOMAGO. RAQDITISMO.ESCROFDLAS, FIEBRES SUPLES Í1BTBRIITEITBS, EÍFERIEDADESIERYIOSAS 

Es el unicoremedio que conviene y se debe emplear con eseltuié* de eváUmiera otra iutlan¿\a • 
VÉASE EL FOLLETO QUE ACOHIPASA A CADA FRASCO. • 

• Venta por Mayor: L. CRUET & CRUET frires, 4, me Payenne, en PARIS T 
z Depósitos en todas laa principales farmacias % 
• • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • i 

NORDDEUTSCHER LLOYD 
V a p o r e s C o r r e o s A l e m a n e s 

Salidas de K»nva York para Etirop» por los lujosos vapores express del ÑorddeuUcher Lloyd.— 
Saliendo Todos los Martes y Jueves para 

L O N D R E S — P A R I S — B R C M E N 
y todos los sábados para 
E l M e d i t e r r á n e o 

Patajes fcaratos en primera clase á Europa, en combinación cmi ti precie reducido de* 135.00 Cy. De la Habana á Neuva York tú Key W«,8t—P. & O. S. S. Co. y ci ferrocarril Florida East Coaet Líne. 
Ficilitamos informes y vendemos pasajes directos 4 Europa para todos los Vapores 

Íe U Lines de Neuva York de los grandes y afamados trasatlánticos del NorddeutschAr .loyd. 
xeuvaŜ k'aT8 ^ A m e r i c a d e l S u r v i a E u r o p a 
Pemambuco, Bahia, Rio de Janeiro, Santos, Buenos Aires y Montevideo. 

S C H W A B & T I L L M A N N - . H A B A N A 
Apartado Na 749 San Ignacio No. 76 Telefono A 2700 

¿(̂ y^á&t FRENTE A LA PLAZA VIEJA 

LINEA 

WARD 
(NEW YORK ANO CUSA MASt. & & OaJ 

coba v m m 
Salen de la Habana todos los Martes y 

Sábados. 
Pasaje en Primera Clase, desde $40-0& 

869 6-M. 

\ m i k m m HAMBDRG AMERICAN LINE 
(Coipanía Barntorpesa Americaia) 

S a l i d a s S e m a n a l e s p a r a E s p a ñ a 

y N o r t e d e E u r o p a . 

S e r v i c i o d i r e c t o á E s p a ñ a 

V i ^ o ó C o r u ñ a , 

S a n t a n d e r , 

P l y m o u t h , 

H a v r e . 

KR. CECILIE._ Marzo 18...;_ 
CORCOVADO.- u Abril 3 
F. BISMAFCK. „ 19._.. 
IPTRAGGA Mayo 8 
KR, CECILIE..„. _ „ 19 
CORCOVADO Junio 3 
F. BISMARCK „. „ 19 Hatn b u r g o . 

S e r v i c i o v í a C a n a r i a s 

QRXJNEWALD 
PRANKENWALD 
•TEIGRLWALD _ 
DANIA 
BFREEWALD 
ORüNE W A LD . 
WASGENWALD 

Mano 24 j s t a . C r u z d e l a P a l m a , 
Abril u . „ / S t a ^ C n i 2 d e T e n e r i f e , 

Mayo i4_ .) L a s P a l m a s d e G . C a n a r i a » 
24 ( 

Junio 1 4 Z A v t ó 0 ' A r a b e s . 
24.....) H a m b u r g o . 

PRECIOS 1>E 
F . Bismark y K . Cecilie, 
tpiranga y Corcovado 

Oiros Taparos, 

PASAJE OStO AXKRrOANO 
l a $ 1 4 8 
1 ¿ $ 1 4 8 
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2a $126 
3^ Prsf. % 60 

l a $ 8 5 — 
KEBAJAS OW PASAJE DE IDA Y 

3a $35 á España 
3a $35 á España 
3a $32 á España 
3a $32 á Caiiar'as 

v u e L t a 
, Boletos directo* hastr. Río de Jaartro y Bueno» Aires, por Iob vapores correos 
«• esta Empresa, con trasbordo en Canarias, Vigo, Corufia (España) ó Hamburgo 
VAlíaisnia.) á precios Tnúdlcoa. 

Lujóse» departamentos v cajnarotes en los vapores rápidos, & precios convencio-
—Graa número de carnarotea exteriores para una sol*, persona.—Numerosoe 

b%fi''*-—Glranasío.—Lux eléctrica y abanicos eléctricoa—Conciertos diarios.—Higiene 
^ Uinpieza esmerada.—Servicio no superado y excedente trato de los paaojeroe d« 
«dss claaes.—OOCINESOS Y CAMAREROS ESPAÑOLES.—Embargue de los psssj*-

r del eaulpaje GRATIS de la Machino. 

P R O X I M A S S A L I D A S 
^ la HABANA para MEXICO: Febrero 27. Maxzo 5, 19 21. 
de SANTIAGO D¿ CUBA para New York, todos los viernes. 
d* SANTIAGO DE CUBA para KING STON y COLON, todos los jueves. 

PASAJES DIRECTOS EN CAMARA VIA PANAMA AL ECUADOR, 
p2lRXJ, CHILE 

PASAJES BARATOS A EUROPA 
«n combinación con el precio reducido de $35 HABANA-NEY YORK, via 
• ^ Y WEST FLORIDA, por el ferrocarril Florida East Coast R. W. 

HABANA-HAMBURG, desde $126-00 
HAB ANA-LOND ON, „ 132-50 
H ABAN A-PARIS „ '. 133-75 
EABANA-GIERALTAR, „ 130-00 HABANA-GENÓVA, ÑAPOLES, „ 130-00 

P PBIMERa C I A S E de los vapores express de 18,000 á 25,000 tonela-
^ de la Hambur^-Americaji Line. 

11 R a s c M a ! ! Ignacio número 54- - í f i l e tonf l 11-4881 
•Srt 

Servicio de la H A B A N A 
á M E X I C O 

Salen de la Habaos todos Ion lunes. 
Pasaje en Primera: a Progreso, $22-00; 

a Veracruz, $32-00; a Puerto México, $42-00. 
Se expiden pacajes para Europa por to

das las lineas trasatlánticas. 
PARA INFORMES, RESERVA DE 

CAMAROTES Y BILLETES: 
•flRIGIRSE AL AQENTS DE FASAJBd 

PRADO 118, TELEFONO A-«lfr4. 
Wm. HARRY SMITH, Agente Genera] 

OFICIOS NM3. 24 y H. 
C 8514 156-10 Oct 

M T O X T I O L O P E Z Y C? 

COMPAGNiE GENERALE IRANSATLANTIOUE 

EL VAPOR 

A N T O N I O L O P E Z 
Capitán ANTICH 

saldrá para 
V E R A C R U Z 

Bobre el día 17 de Marzo llevando la co
rrespondencia pública. 

Admite carga y pasajeros para d'cho 
puerto. 

Los billetes de pasaje serán expedidos 
hasta las DIEZ del día de la salida. 

Las pólizas de carga se firmarán por el 
Consignatario aiítes de correrlas,, ain cuyo 
requisito serán nulas. 

Se reciben los documentos de embarque 
hasta el día 17 y la carga a bordo hasta eí 
día 18 

BAJO CONTRATO POSTAL 
CON E L GOBIERNO FRANGES 

P R O V I S T O S DE A P A R A T O S 
DE TELEGLAFIA SIN HILOS. 

SALIDAS para EUROPA 
C o r u ñ a , S a n t a n d e r 

y S t . N a z a i r e 
EL VAPOR 

E S P A G N E 
15 de Marzo a las 10 de la mañana. 

L A C H A M P A G N E 
15 de Abril a las cuatro de la tarde. 

E S P A G N E 
28 de Abril a las 10 de la mañana. 

L A N A V A R R E 
15 de Mayo a las cuatro de la tarde. 

L A C H A M P A G N E 
28 de Mayo a las cuatro de la tarde. 

PRECIO DE PASAJES 
Tío la clase desde $ 148-00 M. A. 
En 2a clase 126-00 ,, „ 
En * u preferente..- 83-00 „ „ 
En o? clase- Só-OO ,, „ 
Rebaja de pasajes de ida y vuelta. 
Camarotes de hiio v di familias a precios 

convencionale*. 
Salidas para Veracruz 

Sobre el dia 3 y 17 de cada mes 

Salidas para New-Orleans 
Sobre el dia 13 de cada mes 

Salidas para Canarias 
LINEA DIRECTA 

C A L I F O R N I E 
el 25 de Marzo. 

V I R G I N I E 
el 25 de Abril. 

Pasajes liasia Paria via New-York 
Demás pormenores dirigirse a sus consig

natarios en esta plaza 

ERNEST GAYE 
Apartado número 1090 

OFICIOS Núm. 90. TELEFONO A-l 466 
HABANA 

•• i K*'1 

EL VAPOR 

A L F O N S O X I I I 
Capitán SOPELANA 

saldrá para 
G O R U Ñ A , e i J O M , 

S A N T A N D E R 
Y B I L B A O 

el 20 de Marzo, fi las cuatro de la tarde 
llevando la correspondencia pública. 

Admite pasajeros y carga general, in
cluso tabaco para dichoa pue.rtos. 

Recibo azúcar, café y cacao en parti
das a flete corrido y con conocimiento 
directo para Vigo, Qijón, Bilbao y Pa-
enjes. 

Loa billetes del pasaje sólo serán ex
pedidos hasta lae 9 del día de salida. 

Las pólizas de carga se firmarán por 
ei Consignatario antes de cerrarlas, Bia 
cuyo requisito serán nulas. 

La carga se recibe hasta el día 19. 
La correspondencia sólo se admito en 

la Administración de Correo». 

paje que no lleve claramente estampado 
el nombre y apellido de su dueño, así co
mo el del puerto de destino. 

El equipaje lo recibe gratuuamente la 
iasena "Gladiator," en el Muelle la 
Machina, la víspera y día de salida .sta 
las diez de la mañana. 

Para cumplir el R. D. del Gobierno de 
Espafia, fecha 22 de Agesto último, no se 
admitirá en el vapor más equipaje que el 
declarado por el pasajero en el momento 
de sacar su billete en la casa Consigna-
tana. 

Todos los bultos de equipaje llevarán 
etiqueta adherida, en la cual constará el 
número de billete de pasaje y el punto 
donde éste fué expedido y no serán reci
bidos a bordo los bultos en los cuales fal
tare esa etiqueta. 

Para informes dirigirse a su consigna
tario. 

MANUEL OTADUY. 
OFICIOS NUM. 26, HABANA. 
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V a p o r e s c o s t e r o s 
Wm OE VAÍWcS 

DE 
S O B R I N O S D E H E R R E R A 

(8. en C.) 

PRECIOS DE PASAJE 
Ea 1- dase M i 1148 % ea a t ó a t s 

« f « * m « 

» J1 orfliBam « 3 5 
Rebaja en pasajes de ida y vuedta. 
Precios convenoioiialcs para cama

rotes de lujo. 

EL VAPOR 

A N T O N I O L O P E Z 
Capitáu ANTICH 

BALDRA PARA 
N e w Y o r k , C á d i z , 

B a r c e l o n a y G e n o v a 
el 30 de Marzo á las doce del día, lle
vando la correspondencia pública. 

Admite carga y pasajeros, a los que se 
ofrece el buen trato que esta antigua Com
pañía tiene acreditado en sus diferentes 
líneas. 

También recibe carga para Inglaterra, 
Hamburgo, Bremen, Amsterdan, Rotter» 
dan, Amberes y demás puertos de Europa 
con conocimiento directo. 

Los bllíetee del pasaje sólo serán expe
didos hasta las diez del día de su salida.. 

Las pólizas de cargsi ae firmarán por el 
consignatario antes de correrlas, sin cu
yo requisito serán nulas. 

Se reeiben los documentos de embarque 
hasta el día 28 y la carga a b ordo hasta el 
día 29. 

La correspondencia «sólo se recibe en la 
Administración de Correos. 

SALIDAS DE LA HABANA 
durante ei mes de Marzo de 1913 

V a p o r S A N T I A G O d e C U B A 
Sábado 15, a las 5 de la tarde. 
Para Nuevitas (Camagüey), Puerto Pa

dre (Chaparra), Gibara, (Holguín) Ñipe 
(Mayarí, Antllla, Cagimaya, Presten, Sae
tía y Felton), Baracoa, Buantánamo y 
Santiago de Cuba. 
V a p o r H A B A N A 

Sábado 22, a las 5 de la tarde. 
Para Nuevitas (Camagüey) (sólo al re

torno) Manatí, Puerto Padre (Chaparra), 
Gibara, (Holguín) Vita, Bañes, Nlpe, (Ma
yarí, Antilla, Cagimaya, Presten, Saetía y 
Felton) Baracoa, Guantánamo (sólo al re
torno) y Santiago de Cuba. 

NOTA.—Este buque no recibirá carga 
en la Habana para Santiago de Cuba, por 
recibirla el vapor "Julia." 
V a p o r J U L I A 

Domingo 23, a las 12 del día. 
Para Nuevitas, (Camagüey) Guantána

mo, Santiago de Cuba, Santo Domingo, 
San Pedro de Macorís, San Juan de Puer
to Rico, Mayagüez y Ponce, retornando 
por Santiago de Cuba a la Habana. 
V a p o r G I B A R A 

Sábado 29, a las 5 de la tarde. 
Para Nuevitas (Camagüey), Puerto Pa

dre (Chaparra), Gibara, (Holguín) Ñipe 
(Mayarí, Antilla, Cagimaya, Presten, Sae
tía y Felton), Baracoa, Guantánamo (sólo 
a la Ida) y Santiago de Cuba. 

V a p o r A L A V A I I 

Todos los martes, a las 5 de la tarlek 
Para Isabela de Sagua y Caibarlén. 

NOTAS 
Carga de cabotaje 

Se recibe hasta las 11 de la mañana u3v 
día de la salida. 

Carga de travesía 
Solamente se recibirá hâ ta laa 5 de 14 

tt,rde del día anterior al de la salida. 
Atraques en Guantánamo 

Los vapores de ios días 1, 12 y 22 atra» 
carán al Muelle de Boquerón, y los de loí 
días 8, 15 y 29 al del Deseo-Caimanera. 

Al retorno de Cuba, el atraque lo naráa 
siempre en el Muelle del Deseo-Caimanera. 

AVISOS 
Los vapores que hacen escala en Nuevl» 

tas reciben carga a flete corrido para Ca
magüey. 

Los conociimentos para los embarquê  
Berán dados en la Casa Armadora y Con* 
slgnr-.taria a los embarcadores que lo so 
liciten, no admitiéndose ningún embarque 
í .n otros conocimientos que no sean pro» 
clsamentj ios que la Empresa facilita. 

En los conocimientos deberá el embaí»" 
cador expresar con toda claridad y exao* 
titud las marcas, números, número de bul* 
tos, clase de los mismos, contenido, país 
de producción, residencia del receptor, pe* 
so bruto en kiloc y valor Je ¡as mercan* 
cías, no admitiéndose} ningún conocimlen* 
to que le falte cualquiera de estos requU 
sitos, lo mismo quo aquellos que en la ca« 
silla correspondiente al contenido, sólo 8«| 
c'criban las palabras "erectos," "mercarw 
cías" o bebidas," toda vez que po/ ia4 
Aduanas se exige se haga constar ia cía»* 
se de! contenido de cada bulto. j 

En la. casilla correspondiente al país dá 
producción se escribirá cualq'Jera de laq 
palabras "País" o "ExtranJe.*o," o laa dô  
si el contenido del bulto o bultos reun'x 
sen ambas cualidades. 

Hacemos público, para general conocí 
miento, que no será admitido ningún bulJ 
to que, a juicio de los señores Sobrecar* 
gos, no pueda, ir en las bodegas del buqiwl 

¡ con la demá¿ carga. 
Loe señoras embarcadores de bebidâ  

sujetac al Impuesto, deberán detallar «ri 
los conocimientos la cíate y contenido d4 
cuda bulto. 

NOTA.—Estas salidas y escalas podráJi 
ser modificadas en la forma que crea coot 
veniente la Empresa. 

OTRA.—Se suplica a los señores Coma** 
ciantes, que tan pronto estén los buquefl 
a la carga, envVen la que tengan dispues* 
ta, a fin d* evitar la aglomeración en loi 
últimos días, con perjuicio de los condno* 
tores de carros, y tambiAa de loe vaporê  
que tienen que efectuar % salida a desho
ra de la noche, con los riesgos conaV 
guentes. 

Habana. Marzo lo. de 1913. 
SOBRÍNOS DE HERRERA. S. en 
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O I R O S D E L E T R A S 
¡TLAWÍfll CHILOS Y CIA. LTD. 

BANQUEROS-—ü'KJEILLl 4. 
Cao* •rlsl"»!*»»'** o«4able«»** 1*** 
Glr»n Letras 4 1» t«do« l« 

B*aco« Nacionale» de lo. Eítadoa Unido*. 
D*r «•p«c4al atenaida 

202 78-1 E. 

NOTA.—Esta compañía tiene una pO 
liẑ  flotajite, asf para esta línea como pa, 
ra todas las demás, bajo la cual pueden 
asegurarse todos los eíectos que se em
barquen en sus vapores. 

Llamamos la atención de los señores 
pasajeros, hacia el artículo 11 del Regla
mento de pasajeros y del orden y régi
men interior de los vapores de esta Com
pañía, el cual dice así: 

"Loe pasajeros deberán eecnbir sobre 
todos los Jiultos de su equipaje, su nom
bre y el puerto de destino, con todas sus 
letras y con la mayor claridad." 

Fundándose en esta disposición, la Com
pañía no admitirá bulto alguno de equi-

\ 

H I J O S DE R. M E L L E S 
B A N Q U E R O S 

M e r c a d e r e s 3 6 , H a b a n a . 
Teléfaa* A-«S«4.—CabU» "Ba«»»iuiTiía«" 
î pótíiio» y Cuenta» Corrlentea. Dep*-

•itos valores, haeléndo»* careo del Ca 
br<» > Ren»i«*'»n de dlrldando» * Intora-

Pr¿atamos y Piynoracioaa» do •aloras 
y írutoa. Cocpra y venta do >aioro« pu
blica é Industriales. Compra y Tonta d* 
letras de cambio. Cobro do ífttras. cupo-
naa. ote por cnenta ajena. Giro aobra laa 
principales plaxas y también aobre los p'io-
blos de España. laia» Baleare, y Canariaa 
Pagos por Cables y Carta, de CrMIto 

3Í40 156-OcL-l 

Z A L D O Y O Q M P . 
< GUSA NUMS. 76 Y 7 8 . 

Hacen pâ oa por ei cat,ie, giran letras a 
corta y larga vista y dan cartas de «rAdito 
sobro Novr York. Filadeilia. Ivrw Orloana, 

Francisco, Londrea. Parla, Madrid. Bar
celona y demás capitales y dudado* ina-
portajbto. de los Estauloa Unidos, Méjico 
y Europa «al como aobro todos lo» pu«-
blo. do España y capital y puerto» ds 
Méjico. J 

En eombíaacKin con los sefiores F. B. 
Hollín and Co., d« Ne»jr Tork, reoibon Or
deno* para la compra y venta de solar*, 
é accione' eetiaablas en la Bolsa do dlcba 
•lodad. cura, cotixaclonoa a* reciben por 
eablo direotamanta. 

201 E. 

11 

J . A . B A N C E S Y O 
BANQUEROS 

Teiefea* A-17-M. Obla?* atak II 
•»*rtado a&mar* 7 IB. 

Cabfe DANCKft, 
Coentas eerricatMb 

Depfeitea can y «tn tata.Sw. 
Dcacaont m, 'Plfimornef ««j 

Caaabl* de Moa» 
Giro de letras y pagos por cabíc 

toda* laa placas co.nercWles d* loa Epatad04 
Unidos, Inglaterra, Alemania, Vranoáa. Ita* 
Ua y Rcpabllcaa del Centro y Sed-An»** 
rica y sobre todas laa oiudadus y puetioa 
de Eapaña, Isla* Balearos y Canaria^ asá 
•orno las puncipoles de en ta Isla. 1 
OORRRSPONSAL.KS URL B4JVCO DE ESB. 

PAJCA EK LA ISLA DU CUBA 
203 78-1 E. 

N . G E L A T S Y G O M P . 
108, AGL'LAK IOS, ea«ataia ft xMLAJ&Cr'J&A 

Hacen pasas por •> cable, farWtta* 
cartas de crédito y irtfaa letras 

& Torta y la rara vfatn, 
•obre Nueva Tork. Nneva Orioans. Vera* 
crex. Méjico, San Juan de Puerto Haca, 
Londres. París, 3urde£-B. Lyoá, Hay cua« 
Hamburgo. RomK Nápoíes. MllAn, G n̂cva, 
Marsella, Havre. Lella, Nantes. Saint 0*1»-
ttn. üieppe, Tolouae. Venecle, FlorancUv 
Turln. ¿faslnc. etc.; aa! como sob a todas 
las capitales y provincia* d* 

ESPAAA U islas cajvajuas 
549 152-1 Mz. 

J . B A L C E L L S V C 
(S. ca O.) 

A M A R G U R A N U M . 3 4 
Hacen pagos por el cable y giraa letraf 

A corta y larga vista, sobro Nott Torte 
Londres, Parts, y aobre todas lia capital* 
y pueblos de España é Islas Baleaxts ( 
Canarias. 
- Agentes do la Compañía de Seg-oroi ooa tra incea-U«a R O Y A L " ?'04 I6«.i B 



DIARTO L A iTAM^A.—B<5ici6n efe Ta maffana.—.tiarzo l o ae l » r a . 

TELEGRAMAŜ  LA ISLA 
(De nuestros Corr«spon8R!e«) 

f A G U A J A Y 

^ Caña quemada 
14—ni—11-40 a. m. 

Ayer, al colono de este término, se
ñor Pedro MaJtínez Alayon se le que
maron cuatrocientas mi l arrobas de 
caña. 

Pérez. 

/ A G U A J A Y 
La zafra 

1 4 _ I I I — 3 p. ni. 
El central ' 'Narcisa" hasta hoy tie

ne molidas ooho millones de arrobas 
de caña, y hechos cincuenta mi l sacos. 

Pérez. 

g r a F í i e p o s í t o 
DE JOYERIA FINA 

d e b r i l l a n t e s . J o y a s c o 
r r i e n t e s s i n b r i l l a n t e s , y 
r e l o j e r í a s u i z a d e p r e c i -
s i ó n c M a r c e l i n o M a r t í 
n e z , M u r a l l a 2 7 , a l t o s . 
C a s a e s t a b l e c i d a e n 1 8 8 9 , 
ú n i c a r e c e p t o r a d e l o s 
a c r e d i t a d o s R e l o j e s S u i 
z o s , m a r c a s A. Be 0 » , C a 
b a l l o d e B a t a l l a , f á b r i c a 
f u n d a d a e n 1 7 7 0 h a c e 

¡ ¡ 1 4 3 A N O S ! ! 

J Í O T I C I A S 
D E L P U E R T O 

E L " V I C T O R I A L O U I S E " 
VAPOR EXCURSIOXISTA. —UNA 

J O V E N DE 15 AÑOS A T A C A D A 

DE SARAMPION ES R E M I T I 

D A A L HOSPITAL. 

Ayer después de mediodía fon
deó en puerto procedente de New 
York, el hermoso vapor excursionista 
"Victor ia Luise", de bandera alema
na, de 16,500 toneladas, que manda el 
capitán señor M. Meyer. 

Condnce a su bordo 456 excursio
nistas, de los cuales sólo seis quedaron 
en este puerto, continuando los demás 
su viaje a los puertos de San Juan de 
Puerto Rico, Kingston, Colón. La 
G-uayra, Port of Spain, La Brea, 
Bridgetown, Fort, de 'France, Saint 
Thomas, de donde regresará, a New 
York después de veintisiete días de 
viaje y de haber efectuado un reco
rrido de 6,607 millas. 

Entre los excursionistas de este bu
que figuran los siguientes señores: 

General Mr. Russell Frost. 
Los honorables John F. Donovan y 

James H . Manning. 
El coronel Ruthefort y señora. 
Los señores B . Berger, Augnst Bru-

mer, John J. Donovan, Jacob E. flíán-
ritzen, Dr. Otto May. Dr. Richard 
Ritter, H . D. Cheever, Herbert P. 
Zimmerman y señora, Walter T. Ziun 
y señora, Dr. H . B.Wilmer, Dr. Frank 
Woodburg, Dr. Charles M. Wooster y 
señora, y otros. 

Viajaban en el Victoria Luise" 
los exeursionista.s señora Wil l iam Se-
llers, acompañada de su nieta la seño
rita Nency Sellers, joven de 15 años, 
la cual durante la travesía de New 

York a la Habana fué atacada de sa
rampión. 

El médico del puerto, doctor Caste
llanos, que giró la visita sanitaria al 
"Vic to r ia Luise", dispuso que la se
ñorita Sellers fuera remitida al hos
pital "Las Animas", a donde fué 
trasladada en la trade de ayer en una 
ambulancia. 

A la enferma la acompañará en el 
hospital durante los días que perma
nezca allí, su abuela la señora Sellers. 

E L " G O V E R N O R C O B B " 
REGRESO DE LOS COMISIONA

DOS SEÑORES PATTERSON Y 
DESVERXIXK. 

En la tarde de ayer entró en puerto 
induciendo carga, correspondencia 
y 117 pasajeros, procedente de Key 
West, el vapor americano "Governor 
Cobb". 

A bordo de este vapor regresaron 
de su viaje a los Estados Unidos, los 
señores Guillermo Paterson, Subse
cretario de Estado, y el doctor Pablo 
Desvernine, que en Misión especial, 
en unión del Ministro de Cuba en 
Washington, aeñbr Martín Riv^ro. 
asistieron en representación de Cuba, 
a la toma de posesión del nuevo Pre
sidente de los Estados Unidos, npste? 
Wilson. 

Los señores Desvernine y Patter-
gon. fueran objeto de un cariñoso re
cibimiento. 

E L ' ' E S P A G X E " 
Anoche, a las siete y me lia, entró 

en puerto el vapor francés "Espag-
ne". que procede de Veracruz, tra
yendo carga y pasajeros. 

Por haber llegado después ele la 
hora rc-Erlanientaria. no fué despacha
do dicho buque por la Sanidad y la 
Aduana. 

En las primeras horas de la maña
na de hoy se le girará la visita sani-. 
taria. 

L O S S U C E S O S 
EN LA HABANA Y S U S A L R E D E D O R E S 

L A CAUSA D E L GOBIERNO PRO
V I N C I A L . 

En la tarde de ayer, por el Juez de 
Instrucción de la Sección Primera, 
doctor Piñeiro. fué firmado el auto 
de terminación de la causa ú i s t ru íd i 
contra el Tesorero señor Bueno y su 
mecanógrafo, por desfalco al Gobier
no Provincial. 

En la mañana de hoy, será ebvado 
el sumario a la Audiencia. 

CON UNA C U C H I L L A 
E l doctor García Domínguez, asis

tió anoche en el segundo centro »'e so
corros al blanco Pedro Rivero Rivcro, 
vecino de Maloja 149. de la fractura 
de la segunda falange del dedo índice 
de la mano izquierda, de pronóstico 
grave. !a que se produjo casualmente 
trabajando en un aparato de cr,rtar, 
en que trabaja en la litografía situa
da en Manrique y San Rafael. 

EN LAS CANTERAS DE " P A C O 
E L C I E G O " . ^ 
En el centro de socorros del Veda

do fué curado anoche por el Toétor 
Gavaioá. ei niño Gustavo Flores, ve
cino ce 18 número 11, He -a f*aetura 
del . rüfl izquierdo, que st produjo ca
sual.neute ai t^tar jugande con varios 
niños en las canteras de "Paco'el cie
go", y darse una caída. 

Su estado es grave. 
ASALTO Y ROBO 

La policía conoció ayer de un hecho 
denunciado por Antonio Menández 
Seija. vecino de Ayesterán 26, refe
rente a que transitando por la finca 
" P i n t ó " , en el punto conocido por 
" L a Campana", fué asaltado por un 
individuo blanco y otro mestizo, los 
que le despojaron de varias fraccio
nes de billetes de lotería, que impor
tan de 8 a 10 pesos. 

Los asaltantes se dieron a la fuga.; 
PROCESAMIENTOS 

Ayer se dictaron por los distintos 
Juzgados dé instrucción los siguientes 
autos de procesamiento: 

Contra José Fernández, por hurto, 
con $500 de fianza. 

«—Contra Antonio Rodríguez Mesa, 
por rapto, en libertad con la obliga
ción de presentarse periódicamente al 
Juzgado. 

—Contra Antonio Méndez Sierra, 
por hurto de una bolsa de plata de la 
propiedad del Dr. Miguel Mariano 
Gómez, con $1,000. 

—Contra Luis Alvarez Díaz, por 
robo, con $500. 

—Contra Martín Quintero Blanco, 
por amenazas condicionales, con 200 
pesos. 

—Contra José Menéndez Cores, por 
complicación con Un aborto, con 200 
pesos. 

— Y contra Bernardo Fernández 
Rubio, por estafa y tentativa de esta
fa, con exclusión y con 200 pesos de 
fianza. 

. F A L L E C I D A 
La joven Hortensia Sorondo, que 

residía en casa de su compadre V i 
cente Gómez Mayor, vecino de la ca
lle de Delicias, sin número, en Jesús 
del Monte, al elvantarse en la maña
na de ayer se encontró indispuesta, 
por lo que fué llevada al centro de 
socorro del distrito, donde falleció al 
ser colocada sobre la mesa de opera
ciones. 

Practicada la autopsia al cadáver 
en el Necrocomio, los forenses certifi
caron que dicha joven había fallecido 
por haber ingerido alguna substancia 
tóxica. 

y C A I D A 
E l doctor Sigarroa curó ayer tarde 

en el primer centro de socorros al n i 
ño Raúl Díaz, vecino de Luz 78, que 
presentaba una herida contusa como i 
de un centímetro en la región occípi- | 
to frontal y una contusión con des
garradura en la región óculo-palpe-
bral malar derecha, presentando ade
más signos de conmoción cerebral, las 
que se produjo casualmente al estar 
jugando en su domicilio y darse una 
caída. 

E l estado del niño es grave. 

D E J . A S E C R E T A 
E L DINERO DE LOS ' 

ALQUILERES 
En la Jefatura de la Policía Secre

ta hizo una denuncia Antonio García, 
vecino de San Miguel 232, referent? 
a que un individuo nombrado José 
Ramos, a quien tiene como encargado 
de las casas Zequeira 28. 30. 5o y 57, 
ha dispuesto de la suma de 154 pesos 
que hizo efectivos de los alquileres. 

VEJACION 
Aurelia Zaragoza del Campo, veci

na de Animas 3. acusó a Manuel Gar
cía, de Zulueta 22. de haberla deman
dado en desahucio de una habitación 
de su propiedad, para lo cual no ha
bía motivo, por lo que se considera 
vejada. 

DESAPARICION 
La policía Secreta conoció ayer de 

la denuncia formulada por José Día"^ 
Pairó, vecino de Ajorro 8 y 10, re fe 
rente a que de .su domicilio, ha des
aparecido un joven español nombra
do Celso Alvarez Fernández, al qm 
tenía a su abrigo, ignorando dónde 
pueda encontrarse. 

I N F R A G A N T I 
El detective Víctor Romero sor

prendió en el parque Central a un in
dividuo que dijo nombrarse Rogelio 
lilarino Erca. vecino de la posada 
"Europa" , en los momentos que le 
sustraía un reloj de nikel y un papel, 
a Agustín González, de Empedrado. 
81. 

E l detenido ingresó en el Vivac. 

ROBO 
Mario Escobar, vecino de Jesús Ma- i 

ría 23. se personó en las ofiémas de 
la policía Secreta, participando que 
durante la noche del jueves a la ma
drugada de ayer, violentaron el can
dado que cierra el postigo .de la ven
tana de su habitación, robándole di 
ñero y prendas por valor $180. 

Se ignora quién sea el autor. 
" U L T I M O S D E V A N E O S " 

E l doctor Manuel Fernández Ca 
brera, vecino de Salud 69, puso en co
nocimiento de la Secreta, que un in
dividuo nombrado Felipe Velázquez, 

a quien le entregó varios ejemplares 
de la obra "Ultimos devaneos", para 
su venta, no le ha abonado el impor
te, por lo qüe se considera estafado 
en la cantidad de $42.40 oro. 
INFRACCION D E L CODIGO POS

T A L Y AMENAZAS CONDICIO
NALES. 
Al Subinspector Pi t tar i . hi?o entre

ga anoche María Rodríguez López. 
Chávez, vecina de Téniente Rey 49, 
de una carta que recibió por corroo, 
firmada por Rafael Ginés, vecino del 
reparto "Hornos" , en Marianao, en ¡ 
la que se le insulta y amenaza de 
muerte. 

Dicha carta, juntamente con el ac
ta levantada por la policía, fué remi
tida al señor Juez de guardia. 

E L T O N I C O E F I C A Z 
Este Dice, Respecto a las Pí rdoras 
Rosadas del Dr. Will iams, Un 

Conocido Practicante de 
Farmacia 

Las Pildoras Rosadas del Dr. Wi l -
liams han merecido los elogios de emi
nentes autoridades médicas, de far
macéuticos experimentados, *de prac
ticantes eu medicina y farmacia, y de 
infinidad de persónas que han com 
probado por experiencia personal los 
méritos y sorprendentes cualidades 
curativas de este preparado, el mejor 
tónico para la sangre. 

(Hoy agregamos a estos testimonio» 
el de un practicante de farmacia cu
ya larga experiencia es la garant ía de 
su autoridad para expresarse favora
blemente de las Pildoras Rosadas del 
Dr. Williams. El señor Ricardo Ser
bia, hermano del conocido farmacéu
tico de Utuado, Puerto Rico, señor 
A. Serbiá, en cuya botica presta sus 
valiosos servicios, es conocidísimo eu 
esa localidad, y su testimonio que a 
continuación se publica, merece toda 
su confianza. El señor Serbiá se ex
presa del modo siguiente: 

"Habiendo notado espléndidos re
sultados en varios de mis amigos con 
el uso de las conocidas Pildoras Rosa
das del Dr. Williams, no vacilé en re
comendarlas como un tónico eficaz pa
ra las enfermedades de la sangre. Eu 
mi práctica de farmacia he vendido 
muchísimas docenas de este remedio, 
prueba indiscutible de sus mér i to s . " 
(Firmado) Ricardo Serbiá. 

El testimonio del señor Serbiá viene 
a corroborar el hecho de que las Pil
doras Rosadas del Dr. Williams son 
de la mayor eficacia en el tratamiento 
de enfermedades de la sangre. Este 
preparado obra directa y prontamen
te, sin consecuencias debilitantes co
mo los purgantes, sino que por el 
contrario es altamente beneficioso al 
sistema en general, y ha efectuado no
tables curaciones. Las Pildoras Rosa
das del Dr. Williams cuentan muchos 
años de éxito y esta garan t í a sirve de 
base para llamarlas con propiedad el 
mejor tónico para la sangre. 

Estas pildoras son tónicas : nn pur
gantes. Curan sin debilitar. Xo acep
te otras "pildoras rosadas" sino exi
gir las del DR. W I L L I A M S . Se ven
den en todas las boticas en paquetes 
cerrados solamente. 

M A D R U G A 
E n bÍi parque central, se alquila una her-

mosa cómoda, espaciosa e h ig ién ica casa, 
con todos los adelantos modernos, inme
jorablemente situada; informan en Martí 
22 A. Madruga. 30Si> 

J E S U S D E L M 0 N T E 3 6 e 
Be alauila esta espléndida casa, compucs-

ta^de espaciosa sala, saleta, comedor ocho 
habitaciones, gian patio, portal cerrado, do
ble servicio, etc. Es tá situada en lo más 
sano de J e s ú s del Monte ^ llave en la 
bodega: informes. Luis I Uoa, Prado 3 te
léfono A-53D0. 307o 4-1-" — S E a S ü t U Á i en Curazao ó, una esplén
dida ¿asa con 6 habitaciones y el acome
timiento al alcantarillado terminado. E s t á 
cerca de la Estac ión Términal . 

«a-o 4-13 30d3 

A L Q U I L E R E S 
VKDADO. E n lo me.lor, calle R escutuia 

a 11. núm. ¿R. se alquila esta casa, con 6 
habitaciones, en muy módico precio., Su 
dueño al fondo, por 11 núm. 33 A. 

3178 4-15 

ALTOS BONITOS Y CENTRICOS 
Se alquilan los nuoyos y mod?rno.s altos 

de Miirallá ?0. Informa Maribona, Mercade
res 36. altos de Arfcíielles; la llave en los 
bajos. 3143 5-15 

D E L P U E R T O 

LESIONADO 
A l Juzgado de Instrucción de la 

Sección Primera fué remitida ayer 
un acta refertne a que en los muelles 
del Arsenal, en ocasión de hallarse 
trabajando, se produjo una herida 
grave el jornalero Agustín Mora, ve
cino de Acosta 41. 

Reconocido en el centro de socorros 
del distrito, el médico de guardia ¡e 
apreció una herida con fractura ósea 
en el grueso artejo izquierdo, de pro
nóstico grave. 

El paciente pasó a su domicilio pa
ra su curación. 

DE L A J U D I C I A L 

DETENIDO 
El agente de la policía Judicial, 

Manuel Fernández, detuvo anoche en 
su domicilio Misión 124, al blanco Ar
turo Roque, que se hallaba reclamado 
en causa por usurpación de funciones. 

Manzonl, Los Novios. Historia Milán esa 
del Siglo XVIII, 2 tomos. 

Mirabeau, Cartas Amatorias, 1 tomo. 
Montaigne, Ensayos, 2 tomos. 
Leandro Fernández Moratín, Comedias, 1 

tomo. 
Leandro Fernández Moratín, Orígenes 

del Teatro Español, 1 tomo. 
Niñón de Lenclós. Cartas, 1 tomo. 
Blás Pascal, Pensamientos, 1 tomo. 
Silvio Pellico, Mis Prisiones, 1 tomo. 
Bdgard Poe, Novelas y Cuentos, 1 tortio 
Abate Prevost, Historia de Manon Les-

caut y del Caballero de Grieux, 1 tomo. 
Francisco de Quevedo y Villegas, Obras 

Festivas, 1 tomo. 
Francisco de Quevedo y Villegas, Obras 

Serias, 1 tomo. 
Francisco de Quevedo y Villegas, El 

Parnaso Español. 2 tomos. 
Manuel José Quintana, Obras, 1 tomo. 
J. J. Rousseau, Las Confesiones, 2 to

mos. 
J. J. Rosseau, Emilio o la Educación, 2 

tomos. 
J. J. Rosseau, Julia o la Nueva Eloisa, 

2 tomos. 
Sainte Beuve, Juicios y Estudios Litera

rios, 1 tomo. 
Sainte Beuve, Retratos de Mujeres, 1 

tomo. 
Scarrón, La Novela Cómica, 1 tomo. 
Mme. de Sévigné, Cartas Escogidas, 1 

tomo. 
Soldevilla, Joyas de la Literatura Espa

ñola, 1 tomo. 
Solís, Historia de la Conquista de Mé

jico, 1 tomo. 
Teresa de Jesús, Cartas de Santa Te

resa de Jesús, 1 tomo. 
Volney. Las Ruinas de Palmira. La Ley 

Natural y ja Historia de Samuel, 1 tomo. 
Vcltaire, Novelas Escogidas, 1 tomo. 
Voltaire, Cartas Escogidas, 2 tomo?. 
Se envían al interior de la República 

mediante su importe en moneda ameri
cana. 

Biblioteca de autores célebres 
Tomos en 18o. lujosamente encuaderna

dos. Precio de cada tomo, 80 centa
vos plata. 

J. Ruíz de Alarcón, Teatro, 2 tomos. 
Bossuet, Discurso sobre la Historia Uni

versal, 1 tomo. 
Bossuet, Oraciones fúnebres y panegí

ricos, 1 tomo. • 
Señor, de Brantome, Damas Galantes, 1 

tomo. 
Calderón de la Barca, Teatro, 4 tomos. 
La Celestina, Comedia de Calixto y Me

libea, 1 tomo. 
Luis Pablo Courrier, Obras, 1 tomo. 
Chateaubriand, Los Mártires o el Triun

fo de la Religión Cristiana, 1 tomo. 
Chateubriand, El Genio del Cristianis

mo, 2 tomos. 
Chateaubriand, Memorias de Ultratum

ba, 6 tomos, 
Cyrano de Bergerac, Historia Cómica de 

los Estados e Imperios de la Luna y del 
Sol, 1 tomo. 

Descartes, Obras Escogidas, 1 tomo. 
Diderot, Obras Escogidas, 2 tomos. 
Espronceda, Obras Poéticas, 1 tomo. 
Goethe, Fausto y el Segundo Fausto, 1 

tomo. ' 
Goethe, Werther, Hermán y Dorotea, 1 

tomo. 
Fray Luis de Granada, Guía de Pesca

dores, 1 tomo. 
Homero, La Iliada, 2 tomos. 
Diego Hurtado de Mendoza, El Lazari

llo de Tormes, 1 tomo. 
Jovellanos, Obras Escogidas, 1 tomo. 
La Bruyere, Los Caracteres de Teofas-

tro, 1 tomo. 
Larra (Fígaro), Obras Completas, 4 to

mos. 
Lópe de Vega: Obras Escogidas, 4 to

mos. 
Javier de Maistre, Obras Completas, 1 

tomo. 

S E A I . Q U I 1 - A la casa núm. 7 de la calle 
B, en el Verlndo. compuesta de sala, saleta 
y tres cuartos: la llave en el núm. S y para 
informes su dueño, Jesús María 1̂ ,̂ altos. 

3142 4-15 

S E AliQUII.AlV los bajos de Crespo n ú 
mero 25, en 9 centenes, con sala, saleta, 
tres cuartos, servicio sanitario. L a llave 
en la bodega esquina a Trocadero. 

3157 8-15 

VEDADO.—Se alquila la casa de tros 
cuartos, sala, saleta, cuarto de criado, aca
bada <!e reediflcat, en buen sitio. Calle Diez 
núm. 18, entre 9 y 11. 

3169 4-15 

S E AI,<ir.II, \ una babl tac lón baja, a per
sonas de moralidad, hombres solos o matri
monio sin niños. Angeles núm. 22. 

3162 4-15 
P A R A A L M A C E N o depós i to se alquilan 

o se venden 3 casas con más de 400 me
tros de terreno. Calle de la Economía nú
meros 32. 34 y 36. También se pueden arre
glar a gusto del inquilino. P a r a m á s deta
lles en la sombrerería " .Los Aliados," Ha
bana núm. 79. 3128 4-14 

SAN IGNACIO. Kn 16 centenes se alqui
lan los modernos altos del número 49, sa
la, saleta, comedor, 6 grandes cuartos, te
chos de (-lelo raso, baño y d e m á s servicios. 
La llave e informes en los bajos. 

3133 8-14 
V E D A D O . E n la calle A entre 19 y 21, 

se alquila una casa con jardín, portal, sa
la, saleta, 3 grandes habitaciones t r a s p a 
tio y demás comodidades. 

3135 8-14 
« A M A N O NI M. na, altos de " L a Perla," 

se alquilan habitaciones con vista a la ca
lle. Caaa Jecinte. 3088 4-13 

(RAM HOTEL AMERICA 
Industria 160, esquina a Barcelona. Con 

cien habitaciones, cada una con su baño 
de agua caliente, luz, timbras y elevador 
eléctrlc¿. Precio sin comida, desde un pe
so por persona, y con comida desde dos 
pesos. Para familia y por meses, precios 
convencionales. Te lé fono A-2998. 

2802 26-6 Mz. 

E M P R S N G I P E 
dé Asturias núm. 7. en la Víbora, conti
guo a la esquina de E s t r a d a Palma, éé 
alqiulla una hermosa casa a una familia 
de posición. Tiene jardín, portal, sala, sa
leta, seis cuartos grandes, una g a l e r í a a 
la española, comedor^al fondo, dos Inodoros 
y demás servicios, esp léndido todo. 

3047 8-13 

SE ALQUILA en el 
mejor punto de! Vedado 

una cas* moderna. :ox\ Jardín, patio y tras
patio, con nuu-hos árboles frutales, tran
vías por la esquina; tiene portal, sala, sa
leta, cuatro cuartos, cocina, dos inodoros 
y baños. Instalación e léc tr ica y de gas y 
abundancia do agua. P u e d í verse, calle 19 
entre K y L . Informes al lado. 

3043 4.,3 

S E ALQUILA 
en la calle de Morales esquina a Desagüe , 
un magnífico solar fabricado con ocho cuar-
to« para depósito, caballerizas para 14 o 
IS^caballos y pisos de cemento, servicios 
sanitarios y también un local para 6 ca
r r u a j e Informan en Prado 101, café " E l 
Dorado." 3055 4-13 E N 12 C E N T E N E S se alquilan los fres
cos altos de Lealtad 85, tienen sala, come
dor 3 cuartos grandes, 1 salón alto y de
más servicios; la Uave en la bodega. Infor
man en Obispo núm. 121. 

3062 8-13 
V E D V D O . — L a casa J núm. 9, entre 9 y 

11, con sala, saleta, comedor, seis cuartos, 
dos baños, cocina y servicios sanitarios. 
L a llav» e informes en la casa inmediata, 
número" 7. 2991 6-12 

DOS H A B I T A C I O N E S seguidas a dos cen
tenes cada una, se alquilan juntas o se
paradas, y otra en ocho pesos; Industria 
72, antiguo, y en Tejadillo núm. 48, otra en 
ocho pesos y medio. 3033 4-12 

r \ S A D E F A M I L I A S , habitaciones amue
bladas y con toda asistencia, a una cua
dra de los teatros y parques, estando al 
frente una respetable señora. Empedrado 
núm. 75. 3025 4-12 

e n p r e c i o m m m ® 
Se alquilan los altos de Escobar 80, tie

nen sala y saleta grande, pisos de már
mol, cinco cuartos corridos, comedor y de
más comodidades; y los altos de Campana
rio 141. tienen sala y saleta, cuatro cuar
tos ly demás comodidades; las llaves en los 
bqjos de las mismas, y demás Informes en 
Maierón 6, bajos, te lé fono A-1753. 

3017 4-12 • 
S E A L Q U I L A una casa de esquina, muy 

fresca y ventilada, en un punto muy cén
trico, de su precio y condiciones Informa
rán en Virtudes 89, antiguo, de 10 de la 
mañana a 7 de la tarde. 

3015 4-12 
PARA A L M A C E N , industria, comercio o 

particular, se alquila la amplia casa situa
da en la vía de más tráns i to de la Habana. 
Cristina núm. 20. L a llave en el 22. I n 
forman en Romay 12, altos. 

3011 iO-lS 

Se alquilan los bajos. L a llave en los 
altos; informan: Nazábal, Sobrinos y Ca., 
Muralla y Agular. 3004 8-12 

E N $ 4 7 - 7 0 
Se alquilan los hermosos altos de Ancha 

del Norte 317 B, frente a la botica del doc
tor Mata, con sala, saleta y 3 hermosos 
cuartos con todos los servicios modernos 
con agua abundante; la llave en el 319 B. 

2966 6-11 
S E A L Q U I L A N departamentos y habita

ciones a familias sin niños y a hombres 
solos: Cárdenas núm. 2, esquina a Monte. 

2935 8-11 

BAJOS.—Prado «O, antiguo. Espaciosos, 
frescos y acabados de pintar, con tedas las 
comodidades. Informan en los altos. 

2953 8-11 

CASA RARA FAMILIAS 
H O T E L D E F 

TENIENTE REY NUM. 15. 
Precios módicos . E léctr icos al lado. Me

sa selecta, sin horas fijas. Entrada a todas 
horas. Duchas, te lé fono y mús ica durante 
las comidas. 2958 8-11 

E N E L VEDADO.—Se alquilan, en mó
dico precio, los altos de la casa calle/ Ter
cera núm. 381, son de moderna construc
ción y muy frescos y cómodos. 

2947 8-11 
S E A L Q U I L A una hermosa sala corri

da, con balcón a la calle, sumamente—ba
rata, con hermosos pisos de mármol, en la 
gran casa de Monte núm. 2 A, esquina a Zu
lueta. 2946 10-11 

S E A L Q U I L A una bonita casa en Nep-
tuno núm. 261: tiene sala, comedor y tres 
cuartos, pasa el carrito por la puerta; in
forman en " L a Central," ferretería, Aram-
buro 8 y 10. 2967 6-11 

E n lo más alto y pintoresco del Vedado, 
calle 23 entre 2 y 4, se alquila la casa 
número 385 y 387, tiene jardín, portal, sa
la .gabinete, cinco cuartos, comedor, ba
ñ o ' con doble servicio, cocina, gran patio, 
pavimentado de cemento, arbolado, dos 
grandes cuartos para criados, inodoro y 
ducha, carbonera, pollera y otros servi
cios, escalera de cemento y gran garage 
con capacidad para tres máquinas . Infor
ma su dueño en la misma, de siete de la 
mañana a seis de la tarde. 

2939 g . n 

S E A L Q U I L A el hermoso alto de Reina 
núm. 8S, decorados, instalación eléctrica, te
rraza, sala, recibidor, 6 dormitorios, cuar
to desahogo, baño, comedor, 2 inodoros, 2 
cuartos y ducha para criados. L a llave en 
los bajos; Hodríguez-Capote , Mercaderes 36 

294S _ 6-n 
VEDADO.—Se alquila la casa J entre 19 

y 21. Tiene sala, saleta, tres amplias habi
taciones, comedor, coMna, baño, doble servi
cio sanitario y cuarto para criados; infor
mes al iado. 2926 10-11 

S E A L Q U I L A el piso bajo letra B de la 
casa Habana núm. 183, de nueva fabrica
ción, sen-icio sanitario moderno y abun
dante agua. L a llave en la letra A¡ y para 
informes en San Pedro 6, Sobrinos de He
rrera. 2977 lo-n 

E N 7 C E N T E N E S se alquilan \r. 
de Oquendo núm. 10. moderno, t S ^toj 
saleta, tres habitaciones, de 'fab0n 'ais, 
moderna; informan en d núm. fa,K | ' w 
mosaicos. 2983 « ¿e 

EN LA N E W V O R K . A m l s t a d ^ " " - - ^ 
se alquilan habitaciones, con , 111 S', | 
desde .in centén hasta cinco y aa*'11*»,'?; 
abonados a la mesa; te léfono A-56)' -1» 

J97S 
•U 

VEDADO.—Alquilo en U y 13 7~— 
dos espléndidas c a s a s , sala, salet'?--
7 cuartos cada una. propias pai.a _ a ? 
ñas de gusto; calle Once entre l v vlr80» 
llave en la bodega; informes en -̂310/ 

2965 " s*-
8-11 EN LA CALLE 17, entre E y ¿^T^-

do, eu el mejor punto de la loma tra 
vía para la Habana cruza por frént ' 
la casa, localidad cerca de los bafios6-.* 
mar, se alquilan nuevos apartamentos \ 
depcndienie?, a familias ú hombres solf* • 
con toda clase de comodidades, baW I 
inodoros, etc. Asistencia, incluyendo bu3' 
nos alimentos y r. moderados precios, njlu 
barato que ningún hotel de la ciudad » 
sí. excelente y trato de familia. Di'rh?9' 
se a H. Q. Vidal, calle 17 entre D y 
Ha Vidal, Vedado, Habana. " ' ' 

845 Mz.-i 

SE ALQUILAN ' 
habitaciones claras y bien v e n t i l a d a s ' « ¿ S 
hombres solos o matrimonios sin hl jagi^j 
da comida. Habana 111, antiguo, alto« ' ^ 

26-9 Mz. 2911 
¡OJO! S E AUQUILA una espaclosaca^*! 

quinta sita en Universidad 36. con co'J 
thera, caballerizas, jardines y arboleda, caij 
paz para una numerosa familia o par»^ 
cualquier industria, como escogida de tá.! 
baco, etc.; informan en Reina núm. Sfl 

2910 ?-9 
S E A L Q U I I j A N , en 12 centenes, lo* a'tol 

de San Xicolás núm. 13, Inmediatos a IroB 
tuno, con sala, saleta, comedor al fondo, t 
cuartos y dos cuartos de baño; llaves gn'ij 
misma. 2914 g.j 

S E A L Q U I L A N los bajos de la casa Acoí 
ta 47, casi esquina a Compostela, propltaj 
para establecimiento y acabados de fabii. 
car; la llave en la ferretería." 

286 4 a.» 

S E M . Q M L A o se vende, en Placetas, la 
casa que ocuparon los señores Outlérres 
y Ca. por espacio de 40 años, mide 25 varts 
de frente por 50 de fondo, toda fabricada 
de maniposter ía y madera, da a dos calle* 
Ira . del Sur y I ra . del Oeste, por el lado da 
las 50 '-aras, tiene 30 varas de azotea sobre 
el portal: informará Santiago Bermüdéu 
Justa íiü'm, 44, Caibarién. 

C 882 10-J 
LOS HERMOSOS altos de Pan Lázaro 11, 

con cuatro cuartos, sala, comedor y demás 
servicios, a medie cuadra de Prado; in-
forman en el núm. 9. 2S53 8-8 

Calle a núm. dos y medio, se alquila la 
bonita casa compuesta de gran jardín, por
tal, saleta, cuatro cuartos corridos, patio 
y traspat.'o. comedor al fondo, todo sei.. 
vicio atrás y un cuarto para criados. La 
llave al lado: informe; en XepUiv-o 36, d8 
9 a 11 y de 2 a 5; también en la calle 17 
número 469. 2856 8-í8 

FRESCOS Y ¡ERfiSOS 
altos en la Víbora, $30-00, casa. Benito La« 
gueruela número 13. portal, sala, saletá, 
cinco cuartos, comedor, cuarto de criados, 
baños, servicio moderno. Llave al lado. In
formes en Teniente Rey núm. 41. 

2860 8-í 
ALTOS HERMOSOS Y CENTRICOS 

Habana 132. entr" Tenknte Rey y Mura- 1 
lia, sala, saleta, 5 cuartos, co. ¡na. baño, etc., : 
$74-20. Llave e informes rn T niente Rfy j 
núm. 41. 2S61 8-í '. 

S E A L Q U I L A N los hipriénicos. bonitos y 
cómodos bajos de Kscobar m'irn. 34. cerrea 
del Malecón, con sala, salctn, 4 cuartos, sa-
K t a de comer, cuarto de criados y todo el ; 
servicio moderno; informan en «d Hotel "El ' 
Carabanchel," de S a 10 A. M. 

2871 8-» 

S E A L Q U I L A N los altos ;ie Animas 6̂  
con todas las comodidades para una faftl* 
lia: la llave en la bodega; informes, Rícitíf-']J 
do Palacio, San Pedro y Obraoía. 

2876 8-8 

E N L A LOMA D E i , V E D A D O , calle 2, en
tre 25 y 27, se alquila un liermoso chalet, 
acabado de edificar, con todas las comodi
dades para una familia de gnisto. Precio, 
$50 Cy. Para informes, Empedrado 10, te
léfono A-3052. 2798 10-í 

S E A L Q L I L A N los altos de la casa Quin
ta núm. 43 A. se compone de .«ala, saleta, 
4 hermosas habitaciones, cuarto de baflo, 
comedor, cocina y servicio para criados, can' 
instalaciones modernas; precio. 14 cente
nes; la llave e inforinan en Calzada 74. 

2793 , 16-6 Mz/ 

M L L E 
entre Espada y San Francisco, a una cua-
dra del Parque de Trillo y de todas las 
l íneas do tranvías , se alquilan tres pisos 
altos, -acabados de edificar, con todas las* 
comodidajles y hermosos baños; precio, 10 
centenes; informan en Empedrado 10, telé
fono A-3052. 2799 10-6 

S E A L Q U I L A N , en frece centenes, los 
altos de Manrique 13, antis-uo, acabados 
de pintar, con. sala, comedor, cinco cuar
tos y demás servicio?, a una cuadra de los 
t ranv ías ; informan en Consulado núm. 52, 
antiguo, altos. 2711 l0"5 

S E A L Q U I L A una bonita casa amueblá-
da, Compuesta de sala, saleta, comedor, cu»* 
tro cuartos. cocir.a. haño, luz eléctrica, te
léfono, por 20 centenes; dirigirse a Une», 
núm. 101 entre L y M. Vedado. 

2823 10-7 i 

SE ALQUILAN 
los cómodos y frescos altos de Rayo núnie"] 
ro 31, inmediatos a Reina. .Para verlos d« 
12 a 3, todos los días. 

2721 15-5 Mz. | 

Para establecimiento la esquina de 
Arbol Seco y Maloja.. Franqueo Pe-
ñalvcr Teléfono 2824. 

2706 10-5 
OlíTSPO NUM. S::.—Se alquilan los altos 

en $55 Cy. Informan en la Sombrerería, í -
Coll ía y Fuente. 2714 ;:i-3 ^ 

S E A L Q l I L A el chalet de alto y büjb 
calle Ocho número 19, esquina a Once Ve-

| dado, con grandes vistas y cómodo para 
| famiha: la llave y para informes por el 
i fondo, calle Seis número 16, antiguo. 

2976 10-11 

O A ¥ E 
Se alquila en Maloja y Arbol Seco 

una de 192 metros, popia para g*1"** 
ge, cochera o cualquier industria.. 

Francisco Peñalver, Arbol Seco 7, 
Maloja. Teléfono 2tf34. 

2708 l0"5 ' 

S E A L Q U I L A N los hermosos y frescos a l 
tos de Consulado núm. 30. cerca de P r a 
do, con sala, iccibidor, 6 cuartos y d e m á s 
servicios. Informan en el Hotel "¿1 C a r a 
banchel," de 8 a 10 y de 6 a 7. 

3117 8-14 
VIBORA,—Hermosos altos. Detrás del 

chalet del seftor Presidente. Frescos y es
paciosos, con frente a tres calles. Infor
man en Lacret y Bruno Zayas. 

3096 4.14 

S E A L Q l Il .A 'in hermoso loca", de 12 •< • > 
metros .situado en la esquina de Belascoatn 
E s c o b a r y Estre l la y marcado con el nú
mero 613. por Belascoaín . Puede verse a 
todas hora?. Para informes, José Pujol en 
61 "969íar Habanero de Prado y Trocadííro. 

r A M P A N A R I O M M . A(.abad0.s dV 
fabncar se alquilan los hermosos pisos 
de esta casa; la llave en ia misma 

2940 
4-11 

Se alquilan varias en Arbol Seco en-
tre Sitios y Maloja, a cinco y seis cen
tenes, Francisco Peñalver, Arbol Seco 
y Maloja. Teléfono 2824. , • 

2707 1 0 ^ J 

S E A L Q M L A N los modernos altos, inde-

S E A I . Q I I I . A N los altos de Suárez 110, 
con sala, saltta y 7 cuartos grandes; en 
la misma se alquilan dos departamentos 
con vistft a la calle y habitaciones. 

3084 4-13 

S E A L Q l I L A N . en 10 centenes, los bajos 
de Animas r úm. 143. con sala, saleta, 4 
cuartos, doble servicio; llaves en la car
pintería. V13 

pendientes, de Malecón 84 entre Camoana-
rm y Perseverancia, con sala, saleta y 314 
cocina, dos modoros y dos baños, azotea 
con vista a San Lázaro. L a llave e in
formes, en los bajos 

J ^ l l 4-11 

EN GUANABACOA ^ 
Se alquila, para una familia de g ^ 

! la suntuosa casa de las figuras, cali» ^ 
¡ M á x i m o Gómez núm. 62; en la misma ^ 
i forman. 2594 

tac^n.V^1"1!"* ,Un ,lr,l5ai-tainento o habl
an h i l L aA,,ombre? «"los o matrimonio 
Teniente3 Hey&UaCate % ^ * ^ * 

*nV . < C^TE:VES—BuPnav^tura 17 A. 
ent.e San Mariano y Santa Catalina. Víbo
ra, sala, o cuartos; la llave en la bodega; 

,ad-irn0 en San José nOm. 9. 

29,1 , A-li 

GRAN LOCAL 
Se alquila para establecimiento » 

cluir su reconstrucción; Bernaza 
ro 20; Informes en Habana núm. 9 

2568 15-1 «O 
E N R E I N A N U M . 14 se alquilan ^e-je f 

sos departamentos con vista a '* • "j-mb 
$21-20 ero; los hay de 10 pesos en it% 
te. con muebles o sin ellos, con todo « ^ . j 
vicio y entrada a toda hora; <ie 
personas de moralidad- • « 

2300 2 6 - » 



,11-

L a N o t a j e l D í a 
Mañana habrá voladores 

en el campo de Colombia, 
de los que vuelan y estallan 
sin pólvora; o habrá, en suma, 
aviación de Domingo 
Rosillo y otros, sin duda, 
que dicen vuelan muy alto 
en aeroplanos. Nunca 
podrán volar así vuelen 
como alondras que la inr.úraera 
legión de nuestros políticos 
elevados o de altura, 
que suben, suben y suben 
sin preparación alguna 
en el manejo de máquinas, 
y aterrlzaan con mayúsculas 
combinaciones que en meses, 
les labran una fortuna. 
Esos, por más que se pierden 
de vista, por más que rudas 
corrientes... de aire los lleve 
haciendo vueltas y curvas, 
ni el motor se descompone 
ni la máquina se tumba, 
ni ellos caen; las caídas 
son de broma con ayuda 
de Don Pepe que no piensa 
en caldas ni en roturas 
de los aviados, digo, 
aviadores. L a música 
la paga el Estado, pero 
como el Estado se excusa 
con Don Pepe y paga y calla 
ellos cobran, ya la suya, 
sin romperse las costillas 
y a tiro hecho. No hay duda 
que loe que vuelen mañana 
en el campo de Columbla, 
son nada al lado de nuestros 
aviadores de altura. 

C. 

El desayuno escolar 
Esta plausible iniciativa que ha 

encontrado eco en cuantos están en 
disposición de colaborar al benéfico 
fin que se perseguía, ya está en mar
cha sin que se advierta otra cosa que 
el general entusiasmo despertado en 
la turba infantil de las escuelas y en 
las abnegadas maestras que eéhan 
sobre sus hombros nuevas ocupacio
nes que aumenta su ya ardua labor 
instructiva. 

Deseando conocer el resultado ob
tenido en los niños, nos acercamos a 
la ilustrada maestra señora Adelaida 
Sepúlveda, de cuyas dotes son buena 
ejecutoria los muchos años que lle
va ejerciendo el magisterio. 

Nos puso al corriente la señora Se
púlveda del reparto de leche y galle
tas que se hacía y de la forma em
pleada, y al conocer detalles de 
los niños sobre sus satisfacciones y 
las ocurrencias que tenían por conse
cuencia de aquel desayuno para mu
chos de ellos desconocido, pensamos 
en que no todo es miseria ©n este 
mundo y en que aún anda suelto por 
nuestro globo el Angel de la caridad. 

Quisiéramos conocer los nombres 
de todas las maestras que tan cari
ñosamente rompen su labor del día 
sirviendo el desayiino a esos angeli
tos ; pero ya que no los tenemos pa
ra encomiarlos como merecen, reco
jan en la señora Adelaida Sepúlveda 
las felicitaciones que en estas líneas 
les enviamos. 

También se nos facilitó una lista 
de donantes y se nos habló de las fa
cilidades que había encontrado en el 
comercio en general, no regateando 
los donativos, rogándosenos, por si 
algo decíamos en el DIARIO DE LA MA
RINA , que hiciésemos constar esa sa
tisfacción de las maestras, correspon
dencia de gratitud a la que estaban 
obligadas para con el comercio. 

He aquí la lista de donativos reco
gidos por las maestras de niñas y 
párrulos para el "Desayuno Esco
lar" en la escuela "Luz Caballero:" 

Ferretería "La Isla de Cuba," 2 docenas 
de Jarritos y dos cucharitas, Ferretería 
"La Reina," 1 id. id., Ferretería " L a Cas
tellana," 1 gaita grande, Qaray y Capesta-
tni, 1 docena cucharas, Tienda de Ropa 
'"La Isla de Cuba," 1 pieza de hule, "La Ba
talla, Daly Hnos., 6 toallas, "El Joven 
Turco," 6 toallas, "Al Bon Marché," 2- do
cenas servilletas. Almacén de Ropas "La 
Corona," 2 docenas toallas. Almacén de 
Víveres de José Ruíz Cano, 1 docena latas 
leche "Lecheha," Ferretería " E l Sol," ""1 
reverbero, José Vila, 2 latas de leche 
"Magnolia," "La Flor de de Peñalver," 1 
botella alcohol y 7 bolas pábilo. Ferrete
ría "La América," 2 docenas cucharas, 
''La Vuelta Abajo," Sastrería y Camisería, 
- cts., "La Escocesa," ''eleterfa, 40 cts., 
"El Edén," Ropa y Sastrería, 10 cts., 'La 
Aurora,'-* Sastrería y Camisería, 30 cts., 
"La Reunión." Ropa y Quincalla, 40 cts., 
"El Bazar," Sedería y Tejidos, 20 cts., 
"La Orientl." Sastrería y Camisería, 40 
cts,. "La Democracia," Tejidos y Noveda
des," 80 cts., "La Equitativa," Peletería 
y Sombrerería, 20 cts., "La Teresita," Fá
brica de dulces, 40 cts., " E l Número Cua
tro," Víveres y Forraje, 10 cts., " E l Nú
mero Uno," Almacén de Víveres, 20 cts., 
señor Pastor Sánchez, Tabaco en rama, 
1 peso, Ferretería Galiano y Dragones, i4 
cucharas. Locería "La República," 3 do
cenas de cucharitas, FerrteHa " E l Lla-
vín," i docena de jarritos. Ferretería "La 
Tinaja," 1 cortalatas, Ferrterfa "Los Tres 
Leones," media docena de jarritos y 2 cu
charones, las señoritas Rodríguez," 2 do
cenas de jarritos. "La Zilla," de Gaspar 
Villarino, 50 varas de tela de distintas cla
ses y lo servilletas, " E l Nogal," de Vicen
te P, Vergara. 1 garrafón de alcohol, Fe-
"•etería de Nadal y Saavedra, 1 docena 
oc jarritos, Ferretería de Aspuru y Ca.. 1 
logón, 1 reverbero y 1 Jarra de esmalte, 

La Flor Cubana," Repostería y Dulcería, 
i garrafón de alcohol. "La Guardia," Pana
dería, 1 libra de azúcar. Ferretería de Ca-
Pestany. i cafetefa. Ferretería de Marina 
> t-a., 2 jarras esmaltadas, 2 cortalatas y 
J embudo esmaltado. " E l Progreso del 
m s , • i garrafón de alcohol." Ferretería 
«e S. S. Gornel y Ca., 1 cortalatas, señor 
^stes, 1 saco de carbón, señora María Se-
Queira, 12 jaritos y 12 cucharitas, Carmen 
rarinaga y señora de la Huerta, 4 jarras 
, ' Cn8tal. i bandeja y 2 cortalatas, doc-
">ra Adelaida Márquez, 12 tazas grandes 

e loza, doctor Ignacio Márquez, 12 cucha-
ruae finas. Aurelio Arrlaga, 12 jarritos v 
¿ ' jr^hari tas . Luís Márquez, 12 jarritos, 
r * * ^ L . Benítez de Márquez, 12 cuchari-
*«. Raúl Fernández, 1 corlalAts, 1 docena 

de jarritos. 1 docena cucharitas finas y 
6 vasitos cristal, doctor Victoriano E . Ayo, 
6 tazas de loza y i corta latas, Victoria 
Castillo de Planas, 3 tazas de loza, 2 cu
charones. 2 docenas cucharitas finas y 
docena de jarritos Angelitta Valiente, 
o jarritos, 2 cucharones y 6 cucharitas, 
Concepción Massip. 12 jarritos, Celia Ayo 
Lámar, 12 cucharitas finas, 6 jarritos y 5 
tazas de loza. Las alumnas del aula 2, 22 
delantales. Ferretería de Urbano Alvarez, 
3 docenas de jarritos y 3 id. de cucharitas 
Suárez y Puerta Cerrada (Bodega.) 1 do
cena de jarritos, niña María Marta Ma
cho, 1 jarro grande y 1 saquito de carbón, 
"La Palma," Perrerteria, 1 reverbero, Je
sús del Monte, 1 cortalatas. 

S o c i e d a d e s E s p a ñ o l a s 
E N L A "COVAiOONGA" 

Ingresaron: Quintín Norman González, 
Alberto Inclán Busto, Miguel Isaac, An
tonio Isaac, Félix Ibáñez de Pablo, José 
Pérez Obregón, Celestino García Fernán
dez, Antonio Ramos Acosta, Agustín Co
llado León, Jesús Cocina Zardaln, Juan de 
la Viña Piedra, Enrique Fernández Pelan, 
José Felgueras Vlllanueva, Mariano Sa-
m>a Paez, Jacinto Alvarez Infles ta, Pedro 
Pérez Martínez, Ricardo Panlagua Lle-
randi, Rufino Fernández Díaz, José Soler 
Giranella, Manuel Pérez Ganado, Teotl-
no García Gutiérrez, Fernando Albueme 
Miranda, Luis Machín Alonso, Manuel Tes
ta Llano, José López Rodríguez, Rufino 
Rodríguez Celorio, Pedro Miyares Oliva y 
Carlos Porta Garmeli. 

De alta: María Luisa Pardo Eich, Wil-
fredo de Fuentes Fuentes, Antonio Martí
nez Pérez, Manuel Arrojo Prada, José Ló
pez Quiñones, Juan Fernández Suárez, 
Carlos Goyol González, Francisco Viggia-
ni Antoni, Carmine Ventlrl, José López 
Fernández, Antonio Vega Colado, Ramón 
Palacio Chile, Juan Alonso Corees. Manuel 
Rubio Pérez, José González Montearano, 
José Ama Abarrió, Remigio Rodríguez 
García, Francisco Fernández González, 
Gabino Rodríguez Alvarez, Julián Perea 
Creyó, Francisco Sánchez Pérez y JOB¿ 
Arias Suárez. 

D e p a r t a m e o t o d e S a n i d a d 
DEFUNCIONES 

Marzo 12. 
Elias Gutiérrez, 60 años, Quinta de De

pendientes, Lesión orgánica; Evangellna 
García, 21 años, M. de la Torre, Tubercu
losis; José Campo, 85 años. Zanja 98, He
morragia cerebral; Benito Abren, 38 años. 
Enfermería del Presidio, Estrechez aórti
ca; Dolores Pacot, 67 años. Asilo Desam
parados, Arterio esclerosis. 

José M. Hoyos, 85 años. Iglesia de la 
Salud, Ateroma; Ignacio González, 24 aflos, 
L a Benéfica, Pleuresía; César Sánchez, 22 
años. L a Benéfica, Gangrena del pulmón; 
José Domínguez, 23 años. Quinta Covadon-
ga, Tuberculosis; Rogelio Ramos, 3 meses, 
San Miguel 183; Raúl Martínez. 2 años. 
Saravia 25, Meningitis; Antonio Febles, 
57 días, Santa Rosa 43, Meningitis. 

B I B L I O G R A F I A 
Memoria del Centro de Cafés de la Ha

bana.—Hemos recibido un ejemplar de es
ta Memoria que nos remite el Presiden
te de la misma, don Francisco C. Lainez. 
Dicha Memoria fué aprobada por la Junta 
general el 25 de Enero último. 

Nuestra enhorabuena por el estado flo
reciente de la Sociedad. 

El Mundo Científico.—Hemos recibido el 
número 14 de esta magnífica revista téc
nica, que publica lo más nuevo y lo más 
útil sobre adelantos industriales y unüb 
grabados de maquinaria en forma de es
quema con láminas superpuestas para ma
yor inteligencia del trabajo. " E l Mundo 
Científico" se expende y se suscribe en 
la librería "Roma." Obispo 63. 

La Censura Teatral.—Excelente libro so
bre asuntos teatrales escrito por el se
ñor Gustavo Enrique Mustelier y muy bien 
impreso en el "Avisador Comercial." 

El Teatro.—Hemos recibido el número 
reciente de esta publicación de los seño
res Silvelra y Carballo. Este número con
tiene un valioso artículo del doctor Elíseo 
Giberga. 

América.—-Revista ilustrada de anuncios 
americanos y notas científicas de alto va
ler. 

La Revista Ilustrada y Boletín Comer
cial que ve la luz en San Luis de Missou
ri, con excelentes grabados. 

L O Ñ G I N E S 
FIJOS G O M O E L S O L 

C U E R V O Y S O B R I N O S 

MiaráUa 37 A. altes 
Teléfono A. 2866. Telég. Teodontíro, 

Apartado 668 

E s p e c t á c u l o s 
PAYRET.— 
Compañía francesa de ópera y ope

retas. 
Fuucina corrida. 
A las 8V2' La ópera cómica en cua

tro actos, C'aíwn. 
AliBlSU.— 
Compañía de Operetas Vienesas Es

peranza Iris. 
Función corrida. 
A las 814: La opereta en tres actos, 

L a V i u d a A l e g r r . 

MARTI.— 
Compañía de zarzuela bufo-caoana. 

Función por tandas. 
A 'as 8: D e m a i - a cabeza . . 

A las 9: Eí ú l t i r r u ) c o u p l e t . 

A las 10: L i b a r i o . 

E n cada tanda se proyectarán cua
tro bonitas películas. 

CASINO.— 
Compañía de zarzuela española.— 

Función por tanda*. 
A las 8: L o s c o r r i d o s . 

A las 9: E l a n w r q u e h u y e . 

A las 10: ¡ L a c o s t a a z i ü ! 

E n cada tanda se exhibirán vanas 
películas. 

A L H A M B R A . — 
Compañía de zarzuela dirigida por 

Resino López. — Función por tandas. 
Ño hemos recibido el programa. 
E n cada tanda se exhibirá una pe

lícula. , . 
C I N E NORMA. — Cinematograto y 

concierto.—San Rafael y Consulado.— 
Función por tandas.—Estrenos día-
ríos—Matinées los domingos. 

PLAZA GARDEN.—Gran cinematógra
fo—Punción p0r tandas. — Estrenos 
diario». 

C U R E E S E R E S F R I A D O . 
G á r g a r a s y lavados nasa les d e 

P R E V E N T I N A (de S c o t t & 
B o w n e ) c u r a n los resfriados por
que m a t a n los g é r m e n e s infec
ciosos de l a s m e m b r a n a s muco
sas . P r o c ú r e s e e n las pr inc i 
pales boticas. s 

C r ó n i c a R e l i g i o s a 
D I A 15 D E MARZO 

Este mes está consagrado al Pa
triarca San José. 

Jubileo Circular. —Su Divina Ma
jestad está de manifiesto en Santo 
Domingo. 

Santos Zacarías papa, Sisebuto y 
Raimundo de Fitero, fundador, con
fesores j Aristóbulo, César, Nicandro y 
Longinos, mártires, santa Lucrecia, 
virgen y mártir. 

Desde los primeros días de la Igle
sia fué mirada por los fieles la semana 
que precede inmediatamente al día 
de Pas-cna, como el tiempo más santD 
del año, siempre se ha llamado la Se
mana Santa por excelencia. Otros mu
chos nombres ha tenido también rela
tivos, o a los misterios que se celebran 
en ella, o a los ejercicios en que acos
tumbraban pasarla los fieles. 

Pero el nombre de Semana Santa, 
y de Semana Mayor, se ha hecho uni
versal en toda la Iglesia. E l llamarse 
Semana Mayor, no es, dice San Crisós-
tomo, porque tenga más días que las 
otras, ni parque sus días sean más 
largos, sino porque Jesucristo obró 
en ella los más grandes misterios: li
bró a *los hombres de la tiranía del de
monio : satisfizo plenamente por nues
tros pecados a la justicia divina, ins
tituyó el divino sacrificio, y nos vol
vió la vida, así como se le. volvió a sí 
mismo, como habla San PaWo. perdo
nándonos todos nuestros pecados: bo
rró y deshizo las actas que había con
tra nosotros. Esto es lo que hace lla
mar a esta semana la "'Semana Ma
yor;" y esto es lo que hace, que mu
chos fieles aumenten en estos días sus 
ejercicios de devoción. 

•La Semana Santa siempre se ha mi
rado como una semana, de mortifica
ción y de penitencia. También la Se
mana Santa se ha mirado como un 
tiempo de indulgencia y de remisión. 

Fiestas el Domingo 
Misas Solemnes en todos los tem

plos. 

PARROQUIA D I L I S P I R I I U SANTO 
S E M A N A S A N T A 

DOMINGO D E RAMOS 
A las 8.—Bendlctftn dft palimiB, proceEión 

y Miea solemne con la Paaifin cantada. 

J U E V E S SANTO 
A las S.—Mina cantada. Sermón. Comuniftn 

generaJ y procesiftn a l Monumento. 
A las S de la tarde.—Santo Rosario y Ser

món de Mndato. 

V I E R N E S SANTO 
A S.—Misa de presantifleados, Pasiftn 

cantada. Adoración de la Santa Cruz y 
Proreaión. 

A las de la tardft.—Vía-Crueie y Ser-
rpón de Soledad. Todas la£ horas Santo 
Vía-Crucis . 

SABADO SANTO 
A las 7$$.—Bendición del Fuego, Profe

cías, Bendición de la Pi la Bautismal y Mi
sa solemne de Gloria. 

3168 3-15 

P A R R O Q U I A Q E l C E R R O 
C u l t o s a N u e s t r a 

S e ñ o r a d e l o s D o l o r e s 
V I E R N E S 14 

A las 9 a. m. Misa cantada, a las 7 p. m. 
el piadoso ejercicio de las Tres Horas con 
Sermón por el P. Viera, a cargo del cual 
e s tán todos los de la iSermana Mayor. 

E l coro será, dirigido por el laureado 
maestro sefior R. Pastor, 

SEMANA SAiNTA 
DOMINGO D E RAMOS 

A las 9 a. m. Bendioión y procesión de 
Ramos, Misas con Pas ión cantada y plá
tica, después la Misa, rezo de la Corona Do-
lorosa y Vía-Crucls . 

J U E V E S SANTO 
A las 9 a. m. Misa de Ins t i tuc ión con pro

cesión al final quedando expuesta S. D. M. 
hasta el Viernes; a las 4 p .m. Lavatorio y 
Sermón, a las 7 p m. Corona Doloroea y 
Sermón de Pasión. 

V I E R N E S SANTO 
A las 9 a. m. Oficios, Profec ías , Pas ión, 

Adoración de la Santa Cruz y Sermón de 
Soledad. 

SABADO D E G L O R I A 
A las 8 a. m. Oficios y Misa de Aleluya. 

DOMINGO D E R E S U R R E C C I O N 
A las 9 ^ Misa de Gloria con procesión 

al final. 
G. 3-3 4 

I G L E S I A P A R R O Q U I A L 
DE LOS 

Q U E M A D O S DE M A R I A N A S 
En la Iglesia Parrorjuial de los Quema

dos de Marianao, tendrá lugar los d í a s 12, 
13, 14, 15 y 16 de los corrientes, la Santa 
Misión. 

Los ejercicios e m p e z a r á n a las 7 de la 
noche con c á n t i c o s piadosos. Los sermo
nes es tar tn a cargo del Rdo P. Pedro A r b l -
de, S. J . 

E l d ía 16, a la misma hora, d e s p u é s del 
s e rmón , se d a r á la bend ic ión papal con L P. 
para los que devotamente asiatan. 

I n v i t a a estos religiosos actos a todos 
sus muy amados feligreses, 

E L PARROCO. 
oo«o 7-9 

I G L E S I A DE SAN F R A N C I S C O 
E l domingo, d ía 16, a las seis de la 

tarde, se p r a c t i c a r á el piadoso ejercicio l l a 
mado del Aposentl l lo .predicando e l R. P. 
Daniel Ibarra . 8»32 4 l * 

I G L E S I A OE S A N I A C L A R A 
E l p r ó x i m o viernes, a la« S y media, se 

c e l e b r a r é una Misa solemne en honor é« 
Nuestra Seftora do los Dolores, en la que 
p r e d i c a r á el R. P. F r a y Nico lá s V icuña , 
G u a r d i á n de los RR. PP. Franciscanos Je 
Onanabacoa. 

E n ese mismo día, a las 4 y media de la 
tarde, se p r a c t i c a r á el reao de las Tres Ho
ras, t e r m i n á n d o s e a las 6 con s e r m ó n por 
el R. P. Fray León Madariaga, Religioso 
Franciscano. 

Habana, 11 de Marzo de 1918 

M u y I l u s t r e A r c h i c o f r a d í a d e l 

S a n t í s i m o S a c r a m e n t o , E r i g i 

d a e n l a P a r r o q u i a d e N u e s 

t r a S e ñ o r a d e G u a d a l u p e . 
L a Junta Directlra de esta Corporación 

de acuerdo con el señor Cure Párroco, ha 
aispuesto que en el presente año se veri
fique con todo el auge y esplendor posibles, 
las fiestas del presente mes en el orden y 
manera siguiente. 

Domingo de Ramea.—Día 16 
A las 8 y media a. m.—Bendición y dis

tribución de las palmas, procesión, pasión 
y misa solemne. 

Jueves Santo.—Día 20 
A las 7 a. m.—Comunión general para 

los señores C-ofrades y demás fieles. 
A las 8 a. m.—Oficios Divinos, Sermón 

do Institución a cargo del elocuente ora
dor R. P. Ramón Vidal (Escolapio.) 

Lavatorio 
Tendrá lugar a las 4 p. m. 

Viernes Sartc.—Día 21 
A las 8 a. m.—Divinos Oficios, adora

ción de la Santa Cruz por los señores Co
frades y demás fieles terminando con la 
procesión. 

A las 12 m.—-Sermón de las Siete Pa
labras a cargo del ilustrado orador Sagra
do R. P. Santiago G. Amigo con una nutri
da orquesta y escogidas voces. 

Sábado de Gloria.—Día 22 
A las 8 a. m.—Bendición de la Pila Bau

tismal, profecías, letanías cantadas y misa 
solemne. 

Domingo de Resurrección.—Día 23 
A las 9 a. m.—Gran fiesta a toda orques

ta dirigida por el reputado profesor señor 
Rafael Pastor, estando el sermón a cargo 
del elocuente orador sagrado R. P. San
tiago G. Amigo y terminando con la pro
cesión y reserva. 

NOTAS.—Los señores hermanos podrán 
recoger las palmas en el Almacén de la 
Archicofradía desde el domingo hasta el 
martes inclusiva, y las hermanas en el 
domicilio de la Celadora. 

Las velas del Monumento podrtín reco
gerlas en los mismos lugares, desde el 
martes 25 hasta el Jueves Inclusive, de 
3 a 5 de la tarde. 

Se advierte que es indispensable la exhi
bición del último recibo de cuota, para ob
tener las velas y palmas. 

A fin de evitar Inconvenientes se supli
ca a los hermanos y hermanas, asistan a 
las fiestas con el distintivo de la Corpora
ción y ocupen el lugar destinado a unos 
y otras. 

L a Junta Directiva suplica encarecida
mente a los señores Hermanos asistan con 
el distintivo de la Corporación, a los so
lemnes cultos referidos con la puntualidad 
debida y cual merecen tan religiosos ac
tos. Con ello no sólo darán una prueba 
de su religiosidad, si que también experi
mentarán los celestes benefleloa dispensa
dos por "Aquél" que se complace en de
rramar abundantes gracias a todo el que 
le implore. 

Espera sean oídas sus súplicas por to
dos y no sean defraudadas sus esperan
zas. 

Gozará infinito viendo a todos los miem
bros de la Corporación unidos por los la
zos de la fraternidad bajo las naves del 
Templo en estos solemnes días participan
do del Pan eucarlstico, velando también 
al Santísimo y dando auge a nuestros cul
tos con su asistencia. 

L a Junta reitera sus deseos y espera 
que los <Tueridos Hermanos muestren su 
amor a Jesús Sacramentado. 

E l Párroco, 
José Miguel del Hoyo y Barrutla. 

E l Rector, 
Jesús Oliva. 

E l Mayordomo, 
Justo L . Falcón. 

E l Secretario, A. L . Pereíra. 
Habana, Marzo lo. de 1913. 
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I G L E S I A D E B E L E N 
S e m a n a d e P a s i ó n 

SAKTOS E J E R C I C I O S para las Hijas de 
María y Señoras que quieran acompañar
las. Los daré, el R. P. Fernando Ansolea-
ga~ Comenzarán el domingo 10, a las 3 p. m. 
con el Rosario y la Platica preparatoria. 
Los dfa« s iauient«« hasta el Jueves, inclu
sive, a las 3 rosario, plát ica, cánt icos y 
meditaolón. 

V I E R N E S 14 .—FIESTA. D E LOS DOLO-
TVRñ D E L A SANTISIMA V I R G E N . — A las 
71/ Misa de Comunión General, Que la dirá 
el Excmo. Sr. Obispo, dándose al fin la Ben-
diclfln Papal, como término de los E j e r 
cicios. A las Misa Cantada. A las 7>4 
p. m. Rosarlo y Sermón, por el R. P. Joa
quín Santilltina. t erminándose con el Stabat 
Water a orquesta. 

SEMANA SANTA 
DOMINGO P E RAMOS.—A las 8 a. m. 

Bendición de los Ramos y Misa cantada 
Lunes, Martes y Miércoles Santo, Conferen-
claa dosmátieo-raoralefl . para hombres co
ló», por el R. P- Fernando Ansoleaga, Rec
tor del Colegio, a las V-v p. m. . 

P U B V E B SANTO.—A las T % a. m. Misa 
solemne. Comunión general y procesión con 
el Señor al Monumento. 

V I E R N E S SANTO.—A las 7 H a. m. prin
cipiarán los Oficios. A la l ^ i p. m. Sermón 
sobre JesOn Crníitfloado, por el R. P. Cán
dido Arbeola; en los intermedios se toca
rán a orquesta las Siete Palabra* de Hay-
den. A las 6%. p m. Rosario, Sermón rf3 
condolencia a la Soledad de la Santfn'oia 
Virgen por el R. P. Bonifacio Alor.se y 
canto de! Stabat Mater. 

«ABADO SANTO.—A las 7t¿ a. m. se em
pezarán los Oficios de' día y se cantará la 
misa de Gloria. 

DOMINGO DE R E S U R R E C C I O N . — A las 
7 a. m. Misa de Comunión general del 
Apostolado. A las 8 expos ic ión del Santí
simo, misa cantada y s e r m ó n por el R. P. 
C á n d i d o Arbeloa, t e r m i n á n d o s e con la Ben
dición del San t í s imo . 

A. M. D. G. 
M41 

I G L E S I A P A R R O Q U I A L 

S A N N I C O L A S DE B A R I 
DOMINGO D E R A M O S — A las 8 y media, 

Bend ic ión de las Palmas y p roces ión . So
lemne misa cantada con ministros . Tam
b ién se c a n t a r á la P a s i ó n . 

JUEVES SANTO,—A las 8. Misa cantada 
de ministros, c o m u n i ó n general y p roces ión 
con el Señor para colocarlo en el monu
mento. A las 3 el Lava to r io y s e r m ó n del 
mandato por el R. P. Juan C a r b ó y Sa
lieras. A las 7% s e r m ó n de In*átitución por 
el R. P. Salas. 

V I E R N K S SANTO.—A las 8 se d a r á p r i n 
cipio a los oficios de este día. Misa de 
Presantifleados. P a s i ó n cantada Adorac ión 
de la Santa Cruz y p roces ión . A la una. 
s e r m ó n de las siete palabras, por el s e ñ o r 
Cura P á r r o c o . R. P. Juan Lobato y Ren-
dón. A las <%, So rmón de Descendimiento 
por el mismo, quien v o l v e r á a predicar a 
las 7V4 el Se rmón de Soledad. 

SABADO SANTO.—A las 7% a. m. bendi
ción del nuevo fuego .p ro fec ías , bendic ión 
y c o n s a g r a c i ó n de la p i la baut ismal . Misa 
solemne de minis t ros . A las 7 p. m., Santo 
Rosario, C o r o n a c i ó n de la S a n t í s i m a V i r . 
gen y Salve Solemne, t e r m i n á n d o s e con 
una hermosa plegarla, armonizada por el 
s e ñ o r Organista de esta Iglesia, don Pedro 
Aranda. 

DOMINGO D E RESURRBOCION.—A la<s o 
de la m a ñ a n a . Misa solemne de ministros, 
con s e r m ó n a cargo del R P J o s é Barca 
y Caftestro. A las 8%. Misa cantada y a ¡as 
7 de la tarde los Ejercicios de costumbre. 

A. M. D. G. ¿i- 4-15 

I G L E S I A DE L A M E R C E D 
E l miércoles 19, a las 8, solemne misa 

de comunión general en honor a San José 
d la Montaña. Durante el acto se repar
tirán preciosas estampas. 

3119 4-11 

IGLESIA DE SAN F E L I P E 
M I S I O N E S 

Domingo de Ramos, a las 8. bendición de 
ramos, pro.-esi.'.-i y Misa solemne con la Pa
sión cantada. 

Lunes. Martes y Miércoles, a las 8. Misa 
solemne con plát icas doctrinales por el R. 
P. Prior. Por las tardes, a las 6 v media, 
ejercicios. Vía-Crucis y sermón por el P. 
Pedro Tomás. 

Jueves Santo, a las 8 y media. Misa can
tada, sermón, comunión general v proce
sión. 

Por la tarde, a las 3, Lavatorio y plát i 
ca, a las 5. Maitines cantados. 

Viernes Santo, a las S. comenzarán los 
oficios propios del día. 

A las 12. sermón de las Siete Paiabras 
por el R. p. Sebast ián. 

A las C y media Vía-Crucis y sermón de 
la Soledad por el R. P. Mariano. 

Sábado Santo, a las 7 y media, comenza
rán los oficios y a cont inuación la Misa 
cantada. 

Domingo de Resurrección, a la-- 3 de 1i 
mañana. Maitines cantados. Misa solemne 
y procesión cen el Sant í s imo: a las 7 v 
medía. Misa de comunión; a las 8 y me
dia Misa cantada, y a las 6 y media de la 
tarde los ejercicios de costumbres . 

E l lunes, a las 8 y media. BrndicIAii Pa
pal. 

3045 

I G L E S I A D E L A M E R C E D 
S e m a n a S a n t a 

nnniincro de Ramón A 1. S a. m.. Ben
dición de las Palmas. P r o . e s l ó n . Solemne 
Misa y P a s i ó n cantada: a las 6 y media p. 
m., ú l t i m o día de! Septenar:o. Ro»ar io . re
zo del día . Stabat Matef de Ro!=slni a to
da orquesta y Se rmón , que p r e d i c a r á el 
R. P. Doroteo D. Gómez. ^Superior de la 
Merced. 

Jneven Santo.—A las S a. m.. Misa so
lemne. Se rmón por el R. P. A g u s t í n Orién, 
C o m u n i ó n general y p roces ión con el Se
ñ o r al Monumento. | 

Vlcrne» Saut».—A las 7 a. m.. S e r m ó n por 
el R. P. Carlos Roqueta; a las 8 a. m. los 
Oficios del día. P a s i ó n cantada y a d o r a c i ó n 
de la Santa Cruz. A las 12 las Siete P a -
labraa, con prquesta y predicadas por el 
Superior de la Merced. R. P. Doroteo D. Gó
mez, y a las 7 p. m. V í a - C r u c l s , S e r m ó n 
de la Soledad, por el R. P. Saturnino I b á 
ñez y canto del ¡ P o b r e M a d r e ! . . . 

Sábado Santo.—A las 7 a. m. e m p e z a r á n 
los oficios del d ía y se c a n t a r á la Misa de 
Gloria . 

3118 ¿ . t i 

C O L E G I O OE S A N JOSE 

E x c e l e n t e I n t e r n a d o y E x t e r n a d o 
BAJO LA DIRECCION DE LAS RELIGIO

SAS HERMANAS OBLATAS DE 
LA PROVIDENCIA 

4a. AVENIDA 160, CARDENAS, CUBA 
Este plantel tiene por objeto la educa

ción cristiana de las niñas y niños que a 
él asistan, sin dist inción de clase alguna, 
aunque el objeto e interés principal es el 
aprovechamiento de los que pertenecen a 
la raza de color, fin con el que se ha he
cho la apertura del mismo. 

Es te establecimiento se ha trasladado úl
timamente a una h ig ién ica y hermosa casa 
por ser la anteriormente ocupada muy re
ducida para el número 'de colegialas que 
a él asisten, así como también para el de 
las internas que solicitan su Ingreso y las 
que ya se hallan en el mismo. 

So admiten Internas, medio pupilas y ex
ternas. Niños, hasta la edad de 11 años, 
también como externos. Se enseña como 
obligatorio el iidoma inglés . Para más in
formes dirglrse a la Directora del Qoie-
gio de las Hermanas Oblatas de la Provi
dencia, en Cárdenas, Cuba. 

2820 8-7 

P A R R O Q U I A D E L A N G E L 
S o l e m n e s C u l t o s a N t r a . 

S e ñ o r a d e l o s D o l o r e s 
E l sábado próximo, después de la misa 

de 8, empezará el septenario de los dolores 
de la Virgen Santís ima. 

E l día 14, a las S ŝ a. m., misa solemne 
de ministros y por la noche, a las 7 y me
dia, se hará el piadoso ejercicio del Septe
nario, cantándose la composic ión del maes
tro Calahorra y terminando la solemnidad 
con el Stabat Mater del maestro Rosslnl. 

2818 8-7 

P A R R O Q U I A D E L A N G E L 
S e m a n a S a n t a 

Domingo de Ramos.—A las 9 a. m. Ben
dición de las Palmas y solemne misa de 
Ministros acompañada de órgano y voces 
de escogidos profesores. 

Jueves Sa"ito.—A las 8̂ 4, misa cantada 
de Ministros, Comunión general y procesión 
con el Señor para colocarlo en el monu
mento. 

Viernes Santo.—A las 8^ se dará princi
pio a los oficios de este día. A l a una p. m. 
empezará el sermón de las Siete Palabras, 
a cargo del R. P. Antonio Salas. A las 7*4 
p. m. rezado el Santo Rosario, se hará el 
piadoso ejercicio del Vía-Crucls y sermón 
de Soledad, por el R. P. Francisco Abascal. 

Sábado Santo.—A las 7 *i empezarán los 
oficios del día cantándose la Misa de Glo
ria. 

Domingo de Resurrección.—A las 9 a. m., 
expuesto e! Sant í s imo Sacramento, empe
zará la misa solemne en la que tomarán 
parte reputados profesores de Canto y el 
Sermón es tará a cargo del R. P. Abascal. 

3027 6-12 

E N S E Ñ A N Z A S 
PROFESOR DE INGLES 

A . AUBURIUI» Robert», autor del "Mé todo 
Novísimo.'' Clases nocturnas en su Acade
mia, una hora todos los d ías , monos los 
s á b a d o s , un c e n t é n a l me?. AKUII» iiúm. S).V 
Unica Academia donde las ciases son dia
rias: pues es el sistema m á s eficaz de edu
car el oído. I.a» nueva» clase» empe^aráu 
el l" . de Abril. I1S1 1 8 - l í 

L A U R A L DE B E L Í A R D 
Clases de InsIGa. Prancé», Teneduría de 

Libros, Mecanogrní la > Piano. 
—JiPAN'ISH LKSSONS— 

Corrales número 141, ontlfcuo. 
2781 26-6 Mz. 

QUEMAZON D E LIBROS. SE R E A L I Z A N ' 
4,000 l ibros de todas clases a 20 y 40 cts. 
el tomo, p í d a s e el c a t á l o g o , que se da g ra 
tis. Ca l i * de Acosta n ú m . 54. l i b r e r í a . Ha
bana. 3144 4-15 

MUSICA P A R A PIANO. 1.000 P I R Z A S D E 
música a escoger a 10 centavos. Batudloi 
a 30 cts. Operas completas a $1. Comedias, 
dramas, etc. Acosta núm. 54. l ibrería. H a 
bana. 3145 4-15 

C O M P R A S 
SE COMPRAN PERIODICOS A N T I G L U S , 

encuadernados o sin encuadernar. Revistas 
y toda clase de l ibros. Se va a domici l io . 
Obispo núm. S6, l ibrería, M. Ricoy. 

8141 4-14 
SE DESEA COMPRAR UNA CASA DE 

^2,600 a $4,000. T r a t o directo con el d u e ñ o ; 
informan en Neptuno 152. 

C 905 4-1J 

P E R D I D A S 
P é r d i d a 

E l domingo, 9 del actual a prima noche, 
se quedó olvidado en un tranvía nn bastón 
de asta y cuero crudo, hecho de anilla» 
de diferentes colores, de puño curvo y re
gatón de nlata, el cual aprecio como re
cuerdo. Gratificaré al que me lo devuelva 
en Arco del Hotel Pasaje número 9. 

J. L . Head, 
3191 415 

S O L I C I T U D E S 
SE SOLIOITA UNA JOVEN P E N I N S U L A R 

para criada de manos, que sea fo rmal y que 
tenga referencias. Sueldo, tres centenes y 
ropa l impia . Belascoaln n ú m . 60, moderno, 
altos. 3171 <-15 

UNA COCINELA PENINSULAR, D E M E -
diana edad, solicita colocarse, pudiendo dor
m i r en la Lasa si es familia buena: tiene re-
fc-rer^ias. Habana núm. 59. 

3167 í"15 

CRIADO DE MANOS. UN P E N I N S U L A R 
d s e a colocarse: sabe servir a la rusa. I n 
forman en P c í i a p o b r e y Cuba, bodega. 

3166 4-15 
D E C R I A D A D E MANOS SOLICITA Co

locarse una peninyular que tiene quien 
responda por ella. Plaza del Vapor n ú m e 
ro 72, por Agu i l a . 3165 4-15 

UNA PENINSULAR DE M E D I A N A E D A D 
desea colocarse ('.c cocinera: sabe cumpl i r 
con su ob l igac ión y no duerme en el aco
modo; In forman en Inquis idor n ú m . 3, ouar-
to núm, 53. 3163 1-15 

UN JOVEN D E S E A COLOCARSE DE1 
portero, o bien para limpiar oficina o co
brar; tiene personas que lo garanticen. 
Informan, Sol 8, tienda "Los Dos Herma
nos." 

3192 4-15 
C O C I N L R A V R E P O S T E R A . ASTURJA-

na, desea colocarse en casa particular o 
establecimento: tiene buenos informes da 
las casas donde ha servido. Angeles 22, In
forman. 3161 4-16 

D E S E A C O L O C A R S E UNA J O V E N PE-
ninsular de criada de manos: entiende algo 
de cocina. Apodaca núm. 17. 

3158 | 4-15 

D E S E A C O L O C A R S E UN B U E N COCINK-
ro y repostero, peninsular, práct ico a l a 
francesa, española y criolla: tiene buenas 
referencias. Informan en Aguiar núm. 101. 

3156 4-15 
A LAS PERSONAS DE GUSTO. UNA CO

CÍ ñ e r a y repostera, francesa, desea colo
carse en buena cysa. Vis ta Hermosa n ú m e 
ro 12, T u l i p á n , o en Obispo ihis- Excelen-
tetí referencias. 3151 •' 4-15 

SE SOLICITA UNA C R I A D A D E MANOS, 
e s p a ñ o l a : sueldo, 3 centenes y ropa l im
pia. Es t re l l a núm. 55, altos. 

3150 ' ...4-16 
U N JOVEN (27) SABIENDO INGLES, ES-

pañoi y m e c a n o g r a f í a , sol ici ta empleo da 
cualquier clase. Referencias, A. C , Apar* 
tado núm, 1 136. 3149 4-15 

J O V E N B I E N I N S T R U I D O Q U E H A B L A 
y escribe el ing lé s correctamente, desea co
locación. Referencias de Inglaterra y <(1 
Canadá. Prado núm. 101. 

3148 • 4-16 " 

En Escobar 10, altos, se necesita 
una con buenas referencias, peninsu
lar, no muy joven, fina, aseada y d© 
buen carácter. 

3,164 * 4-15 
biL SOLICITA U N E M P L E A D O QUE SEA 

intel igente, que sepa m e c a n o g r a f í a en i n 
g l é s y e spañol y tenga buenas referencias. 
Di recc ión , "Nat iona l , " P. O. n ú m . 529. 

C 924 3-14 
D E S E A C O L O C A R S E UNA C R I A N D E R A 

peninsular con buena y a-bundante leche, 
de tres meses .teniendo- buenos informes. 
Darán razón en Apodaca núm. 58, antiguo. 

3176 4-16 

A" F A M I L I A M O R A L SE L E OFRRCEN 
dos niños .hembra y varón, de 11 y 12 años, 
huérfanos; y desea colocarse también un 
.lardinero horticultor con buenas referen
cias. Je sús Peregrino núm. 63. moderno. 

3172 4-15 

S E SOLICITA UN SEGUNDO C O C I N E R O 
que sea aseado, conozca su ob l igac ión y 
t ra iga referencias. Paseo 35, ant iguo. Ve
dado. 3175 4-16 

T E N E D O R D E L I B R O S T C O R R E S P O N -
sal, con máquina propia, muy práctico en 
este comercio, ofrece sus servicios por ho
ras y módica retribución. Avisos: Sr. P a 
vía, Obispo núm. 52. 

2787 alt. 15-6 Mz. 

UNA J O V E N P E N I N S U L A R D E S E A acom
pañar a una familia que en Abril o Mayo 
se marche a España, s irv iéndola por sólo 
el pasaje. San José e Infanta, altos de Uk 
bodega. •3064 6-13 

UNA B U E N A C O C I N E R A , P E N I N S U L A R , 
desea colocarse en casa particular o esta
blecimiento. Informarán en San Miguel n ú 
mero 74, bodega. 3120 4-14 

DOS P E N I N S U L A R E S S O L I C I T A N C O L O -
cación. una para criada de manos y l a 
otra para habitaciones, en casas decentes: 
tienen buenas referencis y no asisten poV 
tarjetas. Manrique núm. 89. 

3115 i - l i 

DOS JOVEN :-;s UK.-. INSULARES D E -
sean colocarse de criadas de manos: sa
ben su ob l igac ión y dan referencias; Infor
man en Inquis idor núm. 29. 

3114 4 -U 
S E S O L I C I T A UNA C R I A D A D E MANOS 

que sepa servir, para corta familia, suel
do 3 lulses y ropa limpia; informan en 
Neptuno núm. 219, altos, entre Marqués 
González y Oquendo. 

3111 4-14 

S E COMPRAN 4 CASAS E N L A HABA_NA, 
directamente a sus propietarios. M. F . Már
quez, Cuba 33, de 3 a 5. 

SOLICITA COLOCACION UNA B U E N A 
criada de manos que sabe c u m p l i r con su 
o b l i g a c i ó n : sabe coser a mano y en m á 
quina, es fina y no se coloca menos de 4 
rentenes, calle G entre 7 y 9, n ú m . 69, ha
b i t ac ión núm. 15. 3109 4-14 

S E S O L I C I T A UNA B U E N A C O C I N E R A , 
y criada de manos para «1 campo, para un 
matrimonio, que sean aseadas y sepan su 
ob l igac ión: se paga buen sueldo. Informan 
en la calle de Chaple esquina a Esperanza, 
Cerro. 3108 4-14 

PARA A VU D A N T E D E C A R P E T A U ofi
cina, se ofrece un joven educado, de 21 
años . Conoce algo el Inglés y mecanogra í ía . 
Dir ig i r s e a A g u i l a 95,-Academia Robería, 

3101 4-14 
J O V E N M ADR1 L E S A S O L I C I T A ACOM-

pañar a seftora o señori ta o cargo análogo . 
Informan en Mercaderes núm. 16%, altos 
núm. 2. 3098 4-14 

D E C R I A D A D E MANOS S O L I C I T A C o 
locarse una joven peninsular que tiene 
quien responda por ella. Maloja núm. 5. 

3107 4-14 
S E O F R E C E UN C O C I N E R O D E C O L O R : 

sabe bien su oficio y tiene quién lo garan
tice; Informarán en Neptuno núm. 21, a l 
tos. 3106 4-14 

S E S O L I C I T A UNA C O C I N E R A D E M E -
d 'ana edad. E n l a misma se venden unos 
muebles. Informan en Concordia núrA. 26. 

3099 4-14 

S E S O L I C I T A UNA C O C I N E R A P E N I N -
sular que sea limpia, ha de dormir en l a 
colocación y ayudar a los queliaceres de 
la casa. Fueldo. 18 pesos y ropa limpia! 
no hay plazi . Bernaza 39, altos, derecha. 

3095 4-14 

D E S E A N C O L O C A R S E UNA PENIN.SIT< 
lar de criandera, con buena y abundan* 
leche, de dos meses, y un criado 4e ma 
nos o portero. Informan en Suspiro 18. 

a*UU Á-i A 
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U N A C R I A N D E R A P E N I N S U L A R D E -
?a colocarse a leche eirtera, buena y aban
ante, de once imses. teniendo quien la 
arantice. Calzada de Concha n ú m . 4. 
3100 4-14 
UNA JOVEN P E N I N S U L A R . D E 15 ASOS. 

desea colocarse de cr iada de manos con fa 
mi l i a respetable: entiende un poco de co
cina. A n t ó n Recio 53. moderno, entre D la -
ri.-. y Puerta Cerrada. 3093 4-14' 

UNA C R I A N D E R A CON 3 MESES D E 
P A R I D A . CON B U E N A Y A B U D A N T E L E -
che: tiene quien la recomiende de casas 
en donde ha cr iado: sale fuera de la H a 
bana. Calle de la Habana n ú m . 87, ent ra
da por Lampar i l l a . 3Í90 4-1̂ 4 

DESEAN COLOCARSE DOS M U C H A C H A S 
eninsulares de criadas de mano o mane-, 
idoras, una entiende de cocina: I n f an t a 
Qm. #6. 3139 l ' U 

SE ;;OT>li'lTA T'NA COCINEÍRA P E N I X -
j l a r c¡ue ayude a la l i m p i e s » . Sueldo, 3 
íntenc.- . Leal tad n ú m . 121, ant iguo, a l -
.s. 3138 4-14. 
C R I A N D E R A DESEA COLOCARSE A 

"eche entera una pr imer iza , joven, sana, 
' .onrada y que no tiene ajquf f ami l i a . Re-
conocick; por dos m é d i c o s y persona que 
la recomienden. Galiano 3", m u e b l e r í a . 

3134 4-14 
SUPLICA UNA LIMOSNA .LA A F L I G I D A 

pobre enferma y en l a miser .a de Paula 2, 
azotea. 3131 6-14 

HOYO COLORADO, SK V E N X E N 14 T E R -
clos de tabaco de inmejorable -calidad. V a 
len a 40 pesos y se dan a 30. I n f o r m a r á n 
en Real núm. 5.8, a todas horas. 

3097 S"14 
C R I A N D E R A P E N I N S U L A R DESEA CO-

Jocarse: tiene buena y abundante leche, de 
15 d ía s y no le impor t a i r al -campo si el 
sueldo lo merece. I n f o r m a n en la calle 15 
y 24, Vedado, cuarto núm. 3. 

3089 -í"14 
SE SOLICITA T N A C R I A D A D E MANOS 

que se prest3 t a m b i é n a manejar un n i 
ñ o que ya camina. Se le ofrecen 3 cente
nes y viaje pago a Cienfuegos. Razón , C á r 
denas 16 v 1S, segundo, derecha. 

G. * - H 
U N A E X C E L E N T E C R I A D A D E MANOS 

y ' una cocinera, ambas de toda moral idad, 
desean colocarse. Calle 8 n ú m . 123, ant iguo, 
d a r á n razón , Vedado. 

3130 4-14 
U N A JOVEN P E N I N S U L A R DESEA COLO-
carse de criaila de mano o de maneja/dora. 
In fo rman en B e l a s c o a í n 24 A bajos. 

3129 4-14 
SE SOLICITA U N A B U E N A C R I A D A D E 

mano que sea fo rma l t r a b a j a d o r a y con 
referencias. Indus t r i a 14. esquina a Re
fugio, piso p r inc ipa l , 

3126 4-14 

G r a n A g e n c i a d e C o l o c a c i o n e s 
Vlllaver.lc y Ca.. O'Reüly 13. Te l . A-234S 

Esta ant igua y acreditada casa f a c i l i t a 
lo mismo á ^sta capi ta l que al campo, ex
celente sr-rvicio de criados. A l comercio, ca
fés, fondas, etc., dependencia en todos los 
giros v trabajadores para el campo. 

S m 4-14 
UNA B U E N A COCINERA P E N I N S U L A R 

sol ici ta co locac ión en casa de f a m i l i a o de 
comercio, teniendo quien la garantice. Obra-
pía núm. 56. 3123 4-14 

M A N E J A D O R A P E N I N S U L A R SE SOLI -
c l ta que sepa bien su ob l igac ión , sea ca r i 
ñ o s a con los n i ñ o s y tenga referencias; 
buen sueldo. San Rafael 140, altos. 

3122 4-14 
E X C E L E N T E CRIADO FINO, QUE SA-

be cumpl i r con su ob l igac ión y tiene bue
nas referencias, desea colocarse en casa 
seria. Concordia n ú m . 155, cuarto 25. 

3121 4-14 
DE C R I A D A D E MANOS O D E M A N E -

jadora so l ic i ta co locac ión una joven penin
sular que tiene quien responda por ella. 
Suspiro n ú m 16, cuarto núm, 18, 

3036 4-14 
UNA COCINERA B L A N C A Q U E S A B E 

su oficio a la e s p a ñ o l a y cr iol la , desea co
locarse, prefiriendo casa de comercio: no 
sirve en comedor y gana lo menos $21-20. 
Genios n ú m . 19. 3087 4-13 

DESEA COLOCARSE U N A C R I A N D E R A 
peninsular, con buena y abundante leche, 
de dos y medio meses, teniendo quien res
ponda por el la; es joven y robusta. I n f o r 
man en San L á z a r o 225. 

3086 4-13 
SE SOLICITAN DOS MANEJADORAS, 

una americana o inglesa: han de traer muy 
buenas recomendaciones. Prado núm. 31, 
bajos. 3083 4-13 

GRAN AGENCIA D E COLOCACIONES, 
Dragones 16, t e l é fono A-2404. Director , Ro
que Gallego, En 15 minutos, y con refe
rencias, fac i l i to toda clase de criados, ca
mareros, dependientes, crianderas y t raba
jadores. 3081 4-13 

UNA M A N E J A D O R A - SE SOLICITA PA-
j"a un n iño de tres a ñ o s : debe l l eva r re
ferencias. Almendares n ú m . 22, Marianao. 

3080 ^ 5-13 
DESEA COLOCARSE UNA JOVEN R E -

cién llegada oc E s p a ñ a , para cr iada de ma
no o manejadora. I n f o r m a n en Oficios n ú 
mero 7, altos. 3078 4-13 

DESEA COLOCARSE U N CRIADO D E 
¡ano en casa do comercio o pa r t i cu la r : 
ene buenas leferencias de las casas en 
ue ha esta^Vp. I n f o r m a r á n en Sol n ú m e -
3 83, c a r n i c e r í a . 
3074 4-13 
PARA C R I A D A D E H A B I T A C I O N E S O 

para cuidar a una n i ñ a como de 3 años , de
sea colocarse una joven peninsular ac l ima
tada y con referencias. Campanario n ú 
mero 103. 3048 4-13 

SE SOLICITA U N CRIADO D E MANO, 
fino, que sepa servi r bien la mesa; suel
do, 4 centelles y ropa l impia . T u l i p á n 20, 
d e s p u é s de :as 10. 3046 4-13 

DESEA COLOCARSE UNA SEÑORA D E 
orlandera, con abundante leche, de dos me
ses de parida, se puede ver su n iño , es 
peninsular y tiene referencias. I n f o r m a n 
#n San Rafael n ú m . 141, entrada por Oquen-
do, solar. 3044 . 4-13 

TENEDOR D E LIBROS CON GRAN 
p r á c t i c a en los giros de f e r r e t e r í a , l o c e r í a 
y m u e b l e r í a , ofrece sus servicios a casa 
de comercio en cualquier punto de la Isla, 
Se dan referencias. D i r ig i r se por escrito a 
S, M. F.. Manrique n ú m . 38, moderno, se
gundo, piso. 3042 4-13 

COCINERO Y REPOSTERO E N C U A L -
Quier estilo, se ofrece para casa de comer
cio o par t icular , dentro de la ciudad; buen 
sueldo; pregunten en Monserrate 129, an
t iguo , al encarg-ado. 3057 4-13 

E N TROCADERO NUM. 14, ANTIGUO, SE 
o l ic i t a una manejadora de color que sea 
ana y tenga paciencia con los n iños . 

30: 

SE SOLICITA UNA B U E N A C R I A D A D E 
manos, blanca, si no trae referencias de 
las casas donde ha estado y tiene quien la 
garantice, es inú t i l que se presente; Cuba 
n ú m . 106. 3051 4.13 

SE SOLICITA U N A M A N E J A D O R A . PE-
nlnsular que sepa cumpl i r con su ob l iga 
ción y tenga buenas recomendaciones, si no 
que no se presente; Prado n ú m . 68. ant iguo. 

3065 4-13 
U N A JOVEN V E N E Z O L A N A DESEA Co

locarse de cr iada de habitaciones: sabe co
ser y tiene quien l a garant ice ; 23 n ú m . 10. 
Vedado. 3030 4-12 

AVISO a los Señores Médicos 
Se sol ici ta un Doctor en Medicina, joven 

y con deseos de t raba ja r para una loca
l idad de la p rov inc ia de la Habana. Se le 
asegura un sueldo a d e m á s de lo que gane. 
D i r í j a n s e las solici tudes a Perseverancia 
49, de 12 a 1 p. m, 3026 5-12 

UN JOVEN P E N I N S U L A E , D E 18 A SOS. 
con bastante o r t o g r a f í a y a r i t m é t i c a , de
sea entrar en comercio o de criado de ma-
« o s : t iene quien responda por é l ; O b r a p í a 
n ú m . 14. cuarto n ú m . 39. 

3024 t f ' t i 
SE NECESITA UNA I N S T I T U T R I Z QUE 

hable con pe r fecc ión el castellano, para Ca-
m a g ü e y ; para informes d i r í j a n s e al Hote l 
Louvre . C 903 8-12 

SE SOLICITA UNA C R I A D A P A R A LAS 
habitaciones, que sepa coser a mano y en 
m á q u i n a ; sueldo. 3 centenes: Amis tad n ú 
mero 34, ant iguo, bajos. 

3023 1 4-12 
UNA JOVEN P E N I N S U L A R DESEA Co

locarse de criada de manos o de maneja
dora: desea que l a vengan a buscar a su 
casa; menos de 3 centenes no se coloca; i n 
forman en Vives n ú m . 119. ant iguo. 

3032 4-12 
DOS P E N I N S U L A R E S DESSEAN COLO-

carse. una de criada de m2.nos o maneja
dora y la o t ra de cocinera, ambas con re
ferencias; Barcelona n ú m . 7, bajos. 

3031 4-12 
UNA C R I A D A D E M E D I A N A E D A D , 

blanca, desea colocarse de cocinera o pa
r a el servicio de mano: no se coloca me
nos de tres centenes, Luz 91, ajr t iguo, i n 
forman, 3063 4-13 

DESEA COLOCARSE U N B U E N C R I A D O 
de manos, espajtol: es muy t rabajador y s i r 
ve con perfécciOTi, va al campo y tiene bue
nas re fe renc i i s ; i n fo rman en I n d u s t r i a n ú 
mero 110, :!029 4-12 

UNA JOVEN D E COLOR DESEA C O L O -
carse pata, l impieza de habitaciones de un 
mat r imon io o s e ñ o r a sola; sueldo, $15-90: 
tiene referencias y sabe coser; i n f o r m a r á n 
en Bernaza 68, altos. 2992 4-12 

DOS P E N I N S U L A R E S D E S E A N COLO-
carse. una de cocinera y la o t r a de cr ia 
da do manos, é s t a r e c i é n l legada y ambas 
cor. referencias; Rayo n ú m s . 61 y 87. 

2990 f 4-12 
DOS P E N I N S U L A R E S D E S E A N COLO-

carse, una de manejaefora y la o t r a de cr ia 
da de manos .ambas, con referencias; I n 
dust r ia n ú m . 72 A. 29S7 4-12 

U N A J O V E N P E N I N S U L A R D E S E A Co
locarse de cr iada de mano o manejadora: 
es c a r i ñ o s a con los n i ñ o s : i n fo rman en 
F a c t o r í a núm. 11. 2986 4-12 

DESEA COLOCARSE U N A J O V E N R E -
cién l legada de cr iada de manos o mane
jadora : tiene quien responda por, e l la ; i n 
forman en Luz 52. 2985 4-12 

S E S O L I C I T A UNA B U E N A C O C I N E R A 
que tenga referencias, en Obrapía núm. 50, 
antiguo, altos. 3005 4-12 

D E S E A C O L O C A R S E UN J O V E N D E 
criado de manos o para el servicio de una 
botica: tiene quien lo recomiende; infor
man en Acosta esquina a Egldo. bodega. 

3021 4-12 
U N J O V E N P E N I N S U L A R . D E 21 AÑOS, 

desea colocarse en c^Lsa de comercio o de 
lacayo: sabe su obl igac ión , no tiene preten
siones y tiene referencias de casas de co
mercio; informan en Aguacate núm. 17. 

3028 4-12 
D E C R I A D A D E MANOS O D E M A N E -

jadora. solicita colocarse una joven penin
sular que tiene quien l a garantice; San 
Miguel núm. 16. 3035 4-12 

UNA SEÑORITA D E S E A E N C O N T R A R A 
una señora sola a quien acompañar y ayu
dar en los quehaceres domés t i cos : no tiene 
grandes pretensiones, es de moralidad y da 
las referencias que se deseen; Compostela 
núm. 132. segundo piso. 

aozo 4-12 
D E S E A N C O L O C A R S E DOS J O V E N E S pe

ninsulares una. cocinera y otra criada de 
manos: la cocinera no duerme en la colo
cación y ambas saben cumplir con su obli
g a c i ó n ; informan en Curazao núm. 16. 

3016 4-12 
MODISTA E S P A Ñ O L A D E S E A CASA 

pa r t i cu la r para coser, corta y en ta l la por 
figurín, no tiene inconveniente en v ia ja r y 
no admite tar je tas; A m a r g u r a n ú m . 16. 

3014 4-12 
S O L I C I T A N COLOCACION U N A COCINE-

ra p r á c t i c a en el ramo, en casa de comer
cio o par t icular , siendo casa de respeto, y 
una criandera de cinco meses: t ienen quien 
responda por ellas; i n fo rman en Lagunas 
n ú m . 2 B, t r en de lavado , 

3013 4-12 
D E S E A N COLOCARSE DOS JOVENES 

peninsulares, una de cr iada de manos p ma
nejadora, y la o t r a de cocinera, ganando 
de 4 centenes en adelante; Rayo núm. 64, 
por Es t re l la . 3018 4-12 

U N JOVEN QUE H A B L A E S P A Ñ O L E 
ing l é s , desea colocarse en una oficina. E n 
tiende de t e n e d u r í a de l ib ros ; pueden d i 
r ig i rse a Bernaza n ú m . 24. 

3006 4-12 
SK BOLÍCITA una casa sin altos, en •!-

-tío céntrico, propia para a lmacén. Detalles 
y renta al apartado núm. 363. 

3022 4-12 
DESEA COLOCARSE UN B U E N COCINB-

ro y repostero (cocina a la francesa, es
p a ñ o l a y cr iol la , en casa pa r t i cu la r o esta-
blecimento; in forman en Genios 17, esqui
na a Consulado. 3003 4-12 

DESEA COLOCARSE D E C R I A N D E R A 
una s e ñ o r a peninsular a leche entera; I n 
f o r m a r á n en el C a s e r í o del L u y a n ó n ú m s . 4 
y 6. 3002 4-12 

DESEA COLOCARSE U N A J O V E N D E 
criandera, de tres meses de par ida y re
c ién l legada de E s p a ñ a : no tiene inconve
niente en sal i r para el campo; Bernaza n ú 
mero 55, altos. 2999 4-12 

DESEA SABER D E SU H E R M A N O M A -
nuel T l g u e i r a F e r n á n d e z , de Lel ín , Ponte
vedra, A n d r é s T i g u e i r a F e r n á n d e z , vecino 
de Esoada n ú m . 22, bajos. 

2995 4-12 
DESEA COLOCARSE UNA P E N I N S U L A R 

para l impieza de habitaciones: sabe coser 
a mano y en m á q u i n a y ves t i r a s e ñ o r a s , 
todo con p e r f e c c i ó n : tiene excelentes in for 
mes de su trabajo y honradez y no duer
me en el acomodo; San Nico lás n ú m . 76 A, 
ant iguo, altos. 2993 4-12 

DESEA COLOCARSE UNA JOVEN PE-
ninsular , rec ién llegada, de cr iada de ma
nos o manejadora; in forman en Zanja 146. 
l e t r a B. por San Francisco. Que sea bue
na casa. 3072 

SOLICITO COSTURERAS Y A P R E N D I -
zas para hacer gorras en el ta l ler , apren
dizaje, cuatro semanas d e s p u é s que saben 
trabajar , pueden ganar hasta |2-00 diarios. 
F á b r i c a de gorras. A m a r g u r a n ú m . 63. 

2931 5-11 

UNA C R I A N D E R A PENINSULAR. D E 
poco tiempo de cria, desea colocarse en 
casa par t i cu la r ; i n f o r m a r á n en Inqu is idor 
" ú m - 23. 3050 4.13 

U N COCINERO P E N I N S U L A R SOLICITA 
olocarse en casa de f ami l i a o de comer
lo, dando referencias; Indus t r i a y San M i -
uel, bodega. G. 4.13 

DESEA COLOCARSE UNA C R I A N D E R A 
peninsular, a leche entera, de tres meses, 
buena y abundante y con quien 1^ ga ran-
"ce. Consulado n ú m . 128. 

3071 4-13 
LOCARSE DOS CRIADAS D E 

manos: saben su. ob l igac ión y entienden 
de cocina; in fo rman en Campanario n ú -

3060 4-13 
D E S E A N COLOCARSE DOS P E N I N S U L A -

res, una de cocinera y repostera, con el 
sueldo de 5 centenes, y una muchacha para 
habitaciones o n i ñ e r a ; t ienen referencias. 
Calle 21 n ú m . 284, entre C y D , Vedado, 

306é 4.IS 

SOLICITAMOS U N V I A J E R O , V E N D E D O R 
competente en v í v e r e s , p r á c t i c o en las V i 
llas, provincia de Matanzas y Vuel ta Aba
jo, Persona serla, presentable y honorable; 
con buenas referencias. No reuniendo es
tas cualidadeswque no se d i r i j a al apartado 
de correos n ú » . 236. 

2979 \ 5-11 
TMP" SE DESEA I M P O N E R EN i r a . H I P O T E C A 

en la Habana, dcfsde $1,000 hasta $100.000. 
M. P. Márquez , Cuba 32, de 3 a 5. 

2887 8-9 

TENEDOR DE LIBROS 
Balances, l iquidaciones y contabilidades 

menores o por horas. Personalmente o por 
escrito a Agu la r n ú m . 122. imprenta . 

285< 37-8 Mz. 

CUELLOS Y PUROS 
S e s o l i c i t a n o p e r a r í a s 

P E D R O S O 3 6 . — C E R R O . 

TODA PERSONA 
DE AMBOS SEXOS 

r*c03. pobres y de p e q u e ñ o capi ta l . 
• que teng-an medios de vida, pue
den caisarse Intjal y ventajosamen
te, aunque se lo impidan causas d i 
versas, escribiendo con sello, muy 
formal , confidencialmente y l in es
c r ú p u l o s , a l s e ñ o r R O B L E S , Apar
tado 1014 de correos. Habana.—Hay 
s e ñ o r i t a s y viudas ricas que acep
tan /na t r imonio con quien carezca 
de capi ta l y sea moral .—Mucha se
riedad y reserva impenetrable, aun 
para los In t imos famillátífes y a m i 
gos 

GANGA V E R D A D . A L Q U E M A g OFREZ-
! ca se vende, por no poderse atender, tos-
1 tadero de ca fé y v í v e r e s moderno, todo de-
: cente y bueno. A l que desee só lo el tos-
¡ tadero. armatoste y local o parte, t a m b i é n 

se le cede. Monte n ú m . 16. 
3102 4-14 
POR T E N E R OTRO NEGOCIO SE V E N -

de un c a f é en buen punto. I n f o r m a r á n en 
la v i d r i e r a del ca fé de P a r í s , Obispo y San 
Ignacio . 3137 . 4-14 

SE V E N D E U N A B U E N A CASA EN L A 
loma del Vedado, c ó m o d a y con todas las 
instalaciones y acera. M a l e c ó n n ú m . 8, a l 
tos. 3136 8-14 

2837 alt. 4-9 

SE SOLICITA U N M A T R I M O N I O SIN N i 
ñ o s o dos caballeros, han de ser personas 
decentes, para darles por diez centenes 
mensuales, h a b i t a c i ó n amueblada, comida, 
luz y criados; Prado 119, altos, p regun ta r 
por el s e ñ o r Anton io G a r c í a . 

2583 18.3 

SE SUPLICA A L A PERSONA QUE SE-
pa el ac tua l paradero de Ambrosio Gómez , 
que hace dos meses sa l i ó al campo, lo co
munique a su hi jo V a l e n t í n Gómez, Bate
r í a de Santa Clara, Vedado, Habana. 

2904 6-9 

S E S E S E A 
saber el paradero de Manuel Ba l iño Otero, 
de Cuifia, Betanzos, p rov inc ia de C o r u ñ a . 
Es tuvo hace 4 a ñ o s de s i rv iente en el "'Co
legio de Monserrate," en Cienfuegos y lo 
sol ic i ta su hermano Eduardo B a l i ñ o Ote
ro,^ en el Centra l Hormiguero , Cienfuegos. 

Se suplica l a r e p r o d u c c i ó n . 
281~ 15-7 Mz. 

S E S O L I C I T A N 
dos personas que deseen t rabajar en un ne
gocio de fácil hacer y de mucha u t i l i d a d 
para la clase obrera. Se prefieren perso
nas que tengan conocimiento en l a p ro 
paganda de sociedades, pudiendo ganarse 
dos pesos diarios. Si resul ta bueno su t r a 
bajo se le ant ic ipa dinero en Te jad i l lo 45, 
ant iguo, de 8 a 5 p. m. 

2814 26-7 Mz. 
DOS H E R M A N A S E S P A Ñ O L A S QUE H A N 

servido en Madr id en casa muy p r inc ipa l 
de ama, de llaves y camarera, desean colo
carse en esta p o b l a c i ó n o en el campo en 
casa respetable; informes en P r í n c i p e de 
Astur ias 45 B, Cerro, casa de los s e ñ o r e s de 
Polanco. G. S-7 

D i n e r o e H i p o t e c a s 
DOY H A S T A $12,000 E N P R I M E R A H i 

poteca al 7 por 100 sobre casas en la H a 
bana y al 8 por 100 sobre las que se en
cuentren en los alrededores. Directamen
te con el dueño, señor López, en F e r -
nandina núm. 87, 

« 3 6 8-14 

$6,000 AMERICANOS A L 7 POR 100 anual 
doy, directamente, en hipoteca de buenas c^-
sas en esta ciudad, sin cobrar corretaje. Fe-
l i c i a i o Garc ía , Galiano y Concordia, k ios 
co. 3103 4-14 

SE D A D I N E R O E N HIPOTECAS E N TO-
das cantidades sobre casas que ofrezcan 
buena g a r a n t í a y con el i n t e r é s corr iente 
en plaza. C á r d e n a s 7, bajos, de I I a. m. a 
5 p. m. 3041 8-13 

HAGO H I P O T E C A S 
Doy dinero en p r imera y segunda h ipo

teca en la Habana, Cerro, Vedado y J e s ú s 
del Monte ; compro censos, negocio a l q u i 
leres y vendo fincas urbanas. Eve l lo Mar 
t ínez , Habana n ú m e r o 70. 

2649 26-4 Mz. 

DINERO. Con interés módico, en 
todas cantidades, sobre prendas, mue
bles y toda clase de objetos de valor; 
se venden a precios muy baratos las 
grandes existencias de "Los Tres 
Hermanos," Consulado 9 4 y 96, entre 
Colón y Trocadero. Teléfono A 4775. 

2008 26-14 fb 

Dinero en hipotecas 
al 6%, 7 y 8 por 100 en todos los barr ios y 
repartos, en cantidades desde $100 hasta 
$100,000; d i r í j anse , con t í t u l o s , a las of ic i 
nas, Habana 89, t e l é f o n o A-2850, A. del Bus
to, de 9 a 11 y de 1 a 3. 

2916 8-9 

$40,000 A L 7 POR 100, SE D A N E N I r a . 
hipoteca sobre una o varias fincas urba
nas, bien situadas en esta capi ta l . T a m 
bién doy dinero para el Cerro, J e s ú s del 
Monte, Vedado y sobre fincas r ú s t i c a s en 
la p rov inc ia de la Habana y Matanzas. I n 
forma Ernesto de los Reyes G., T é j a d l l l o 
n ú m . 11, de 12 a 2. 3001 4-12 

VENTA DE FINCAS 
Y ESTABLECIMIENTOS 
S E VENDE 

en el Vedado, una casa en l a calle 2 y 19, 
tiene la esquina por fabricar, está, cons t ru i 
da de p lanta baja, preparada para ponerle 
altos, gana 18 centenes mensuales, mide 910 
metros; t ra to directo, calle 4 entre 2.5 y 27, 
n ú m e r o 253, Horas de hablar con su due
ño de 8 de la m a ñ a n a a 4 de l a tarde; no 
reconoce gravamen. 

3155 12-15 

N E G O C I O S E G U R O 
E n 2,500 pesos se traspasa un m a g n í f i 

co café , restaurant y posada, de nueva p lan
ta, en uno de los mejores barr ios comer
ciales de la Habana, frente a los ihuelles; 
los enseres y muebles son nuevos; para i n 
formes en Inquis idor n ú m . 35, al tos. 

3154 10-16 
E N L A MEJOR C U A D R A D E L A C A L L E 

de Curazao, vendo una casa de a l to y ba
jo, con sala, comedor, g ran cuarto, cocina, 
b a ñ o e inodora y patio. E l alto, sala, co
medor, 2 cuartos y otro en la azotea y sue
los de mosaicos. Precio, $4,500. Eepejo, 
O 'Rel l ly núm. 47, de 3 a 5. 

3173 4-15 
E N L A MEJOR C U A D R A D E GLORIA, 

cerca de Angeles, vendo una casa con sa
la y saleta, 3|4 grandes y un sa lón al fon
do; buen patio, cocina, b a ñ o e inodoro; la 
sala, salega y el s a l ó n , de azotea, 7 x 27 
metros; gana $44-40; piden $5.500; Espe
jo, O 'Rel l ly n ú m . 47, de 3 a ó. 

3174 4-15 
V E N D O UNA V I D R I E R A QUE H A C E U N 

diar lo de $70 a $80; se da en p r o p o r c i ó n . 
P. S a r d á , Egido 10, de 11 a 1. 

3169 4-15 
SE V E N D E U N A CASA D E V E C I N D A D 

con 20 habitaciones de m a n i p o s t e r í a , ren
ta $110 mensuales, se da b a r a t í s i m a , urge 
su venta. Para informes. Prado 98, escri
tor io , de 9 a 10 a. m. y de 2 a 3 p. m. , (No 
corredores.) 3113 8-14 

POR T E N E R SU DUEÑO N E C E S I D A D 
de embarcarse para E s p a ñ a , se vende la 
c a r n i c e r í a de I r í f a n t a y Daoiz, Reparto 
de las Cañas , Cerro. 

3112 4-14 

S E V E N D E 
un establecimiento de s a s t r e r í a y c a m i s e r í a 
con buena m a r c h a n t e r í a , en un buen pun
to de la ciudad, es de esquina, edificio mo
derno y con local para otro g i ro si se de
sea. Se real iza por encontrarse su due
ño enfermo; in forman en la C a m i s e r í a F r a n 
cesa, San Rafael n ú m . 5%. 

3110 1^14 M . 

C. 701 F. 28 

VENDO. E N R E F U G I O TRES CASAS 
nuevas, de alto, en $9,500 cada una. Lagu-
,nas, nueva, $6.S00: San Isidro, esquina. 9,000 
pesos. Picota. $3,000; Blanco, $3.000; L a g u 
nas. $5,000. En Cuba 7, de 12 a 3, J. M. V. 

BUEN NEGOCIO 
Se vende una buena bodega, buen s i t io 

y mucho porvenir , sin tener competencia 
ni ahora n i nunca, a d e m á s t iene v ida p ro 
pia, paga poco a lqu i l e r y se ga ran t i za una 
venta de t r e i n t a pesos, todo de contado. 
Su d u e ñ o e s t á en E s p a ñ a m u y enfermo y 
no puede s u r t i r l a bien, siendo por lo que 
se determina a venderla. Se da barata. T r a 
to directo con el apoderado, s in corredor. 
En la calle de la Merced n ú m . 108, bodega, 
d a r á n r a z ó n a todas horas, entre Picota y 
Curazao, bodega. 3073 4-13 

NEGOCIO. V E N D O CASAS E N L A H A -
bana y Guanabacoa y doy dinero en h i 
poteca, venga a verme a l c a f é " E l C o n t i 
nental ," Prado y Dragones, de 2 a 4, M . 
G a r c í a . 3039 4-13 

I S I D O R O M U N D E T 
COMPRA. Y V E N D E CASAS, TERRENOS 

Y E S T A B L E C I M I E N T O S 
L>A D I N E R O E \ H I P O T E C A CON 

MODICO I N T E R E S 
S4j \ PEDRO 1-4. por Sauta Clara, 

( B A R B E R I A ) 
2981 8'11 

N e g o c i o V e r d a d 
Se vende el a l m a c é n de lozas, cristales 

y a r t í c u l o s de f a n t a s í a i to en Monte 113 
y 115. Buena m a r c h a n t e r í a t an to en plaza 
como en el campo. Todas las proposicio
nes s e r á n atendidas. 

2602 15-2 Mz. 

DOMINGO GARCIA 
V E N D - J : ^ COMl 'RA CASAS, 

T E R H K N O i V ESTABLILCIMIENTOS 
Dinero en hipoteca c o a m ó d i c o i n ' -r»«. 

In fo rmes : C a f é de O b r a p í a y Vi l l egas . 
S12 

¡ O J O ! V E N D O U N A V I D R I E R A D E T A -
bacos y cambio, bien s i tuada y buen con
tra to , la doy barata ; venga a verme a l ca fé 
" E l Cont inenta l , " Prado y Dragones, de 3 
a 4, M . G a r c í a . 3038 4-13 

G . D E L M O N T E 
CORREDOR 

H A B A N A N U M E R O 7S, MODERNO 
T e l é f o n o A-2474. 

780 M z . - l 

BARBEROS. B U E N NEGOCIO. SE V E N -
den los muebles completos para una bar
ber ía , se dan baratos; r a z ó n en O 'Re l l ly n ú 
mero 77, s a l ó n de L i m p i a botas. 

3040 8-13 

GANGA NUNCA VISTA 
Se vende una bodega sola, s in competen

cia, muy cantinera, deja de u t i l i d a d en un 
a ñ o su importe , se da ba ra ta por no po
derla atender su d u e ñ o por estar delicado 
de salud, etc. I n f o r m a n en el c a f é " E l Co
mercio," M u r a l l a y San Ignac io , t e l é f o n o 
A-3190, M . F e r n n á d e z . 

3079 4-13 
V E D A D O , D E L PASEO P A R A ACA, U N A 

cuadra de la l ínea , vendo una buen casa, 
con por ta l , sala, saleta, 5 cuartos, come
dor, cocina y doble servicio san i t a r io ; j a r 
dín y extenso pat io, con parque de ye rba 
fina, $11.500 y $1,000 de censo, Espejo. 
O'Rel l ly 47, de 3 a 5. 

3077 4-13 

S O L A R E S E N "OJEDA" 
A l contado y a plazos, en las calles de 

Munic ip io , P é r e z , R o d r í g u e z . Jus t ic ia , etc. 
Informes en O b r a p í a n ú m . 36 A. 

3066 4-13 

H E N R Y O L A Y 
Dos terrenos frente a esa fábr i ca de 10 

metros de frente» en $3,500 y $4,500. Obra-
pía núm. 36 A. 3068 4-13 

A $2,500 
casas nuevas de m a n i p o s t e r í a y azotea, a 
una cuadra de l a fá .br ica de Henry-Clav-
Bien fabricadas. O b r a p í a n ú m . 36 A. 

3069 4-13 

C A L L E 17 
y en las letras, vendo una esquina, dos 
de centro en la misma cal le y en el L u 
y a n ó , una esquina con 600 metros. Obra-
pía n ú m . 36 A. 3070 4-13 

E N $3,000 
Vendo dos casas en el P i l a r , r en tan 6 

centenes y miden 8 por 25 y dos en San
ta Ana, Jesús d e l Monte, 9 x 12, ganan $24, 
y un terreno cont iguo de 5 x 12, todo en 
$2,000 Cy. O b r a p í a n ú m , 36 A. 

3067 4-13 

¡OJO! S E V E N D E 
un kiosco de bebidas, tabacos, c igarros , 
dulces, sit t iado en uno de los mejores p u n 
tos de la Jlabana, se vende por tener que 
marchar su d u e ñ o a E s p a ñ a por asuntos de 
fami l ia , para informes dirlja.nse a Reina 8, i 
d e p ó s i t o de tabacos y c igarros , a todas ho
ras. 3056 10-13 

V E D A D O 
En 7.900 peso» nc vende la casa J n f l -

mero 105. entre 1» y 31. C o n s t r u c c i ó n só 
l ida v moderna; Informes en la misma. 

2838 15-7 Mz. 

ESQUINAS 
En Agui la , $7,000; Teniente Rey. $62,000; 

In fan ta , $12,000; B e l a s c o a í n , $21,000; Con
cordia, $10,000; San Nico lás , $7,000, Cuba 7, 
de 12 'a 3, J. M. V . ' 2723 10-5 

SE TRASPASA E L CONTRATO D E U N A 
casa de inqu i l ina to en l u g a r muy c é n t r i c o 
y enteramente amueblada. Se admite el pa
go en abonos mensuales, con parte de con
tado. In forman en la A d m i n i s t r a c i ó n del 
H o t e l de Francia, Teniente Rey núm- 15. 

2681 8-8 

D e M u e b l e s y P r e n d a s 
SE V E N D E U N PRECIOSO JUEGO DE 

sala Lu i s X I V ; precio -módico; i n fo rman en 
l a calle 12 núm. 140, moderno. Vedado. 

3146 4-15 
SE V E N D E U N A V I D R I E R A D E C A L L E 

m u y buena y muy barata. Se vende con 
todos sus aparatos e l é c t r i c o s y decorados 
del i n te r io r . InfoVman en Reina 14. " E l 
Bosque de Bolonia ." 3177 4-15 

A L G O M E R G I O 
se venden dos b a ú l e s para po r t a r mues

tras, una prensa de copiar moderna, con su 
mesa escaparate de roble, un b u r ó moder
no y una mesa de roble de 1 m. 80 cen
t í m e t r o s por un metro, de un solo t a b l ó n , 
con patas torneadas y ruedas, todo esto es 
N U E V O . In fo rman en San M i g u e l 72, mo
derno. 3116 4-14 

A precios razonables en " E l Pasaje." Zu-
Ineta t2. entre Teniente Rey y Obrapía. 

814 Mz.-l 

PIANO 
Se vende uno usado de buen fabr ican

te. Se da muy barato. Progreso n ú m e 
ro 26, bajos. 3037 4-13 

SI Q U I E R E V E N D E R SUS M U E B L E S Y 
objetos .avise por una postal a A. C , Ber
naza n ú m . 56, bajos, pa r t i cu la r . 

3058 10-13 
V I D R I E R A S P A R A MOSTRADOR, SE 

venden varias y t a m b i é n un mostrador, por 
reformas del l oca l ; Obispo n ú m . 98. 

3061 4-13 

U E B L E S 

S E V E N D E , POR A U S E N T A R S E SU due
ño, un ca fé y fonda muy bien si tuado y 
que es un buen negocio. I n f o r m a n en "La. 
Opera," Galiano n ú m . 70. 

C 904 8-13 
E N LO MAS A L T O D E L A LOMA, E N 

el Vedado, ca l lé C esquina a 27, se vende 
una parcela de terreno compuesto de 30 de 
frente por 50 de fondo, l i b r e de g rava 
men, esquina de f ra i le y a media cuadra 
del Parque de Medina; I n fo rman su due
ño en Habana 7 8, Gustavo López . 

3049 4-13 

DIRECTO AL COMPRADOR 
vendo dos casas de m a n i p o s t e r í a , azotea, 
mosaicos, sanidad, 10 x 36, r en ta 90 pesos; 
o t ra de 1 8 % frente por 15% fondo, ren ta 
$63-60, ambas esquina con bodega, nueva 
c o n s t r u c c i ó n , se deja parte en hipoteca, las 
dos $13,500 Cy. y u n ca fé s i tuado en l u 
gar de porvenir , por no poder a tender lo; 
informan en L u y a n ó 42, puesto de f r u t a , 
su d u e ñ o Celestino, de 7 a 10 a. m. 

2989 4-12 
GANGA. E N E L CERRO V E N D O U N A 

casa, zapata de mamposterla , por t a l , sala, 
5|4, servicio sani tar io , pat io , t raspat io , 1,350 
pesos; o t r a inmedia ta a I n f a n t a , con sa
la, 5|4, $1,900, ambas de madera; F i g a r o -
la .Empedrado 31, de 2 a 5. 

3010 4-12 
POR T E N E R Q U E A U S E N T A R S E S U 

d u e ñ o se vende una fonda con buena mar 
c h a n t e r í a , s i t io c é n t r i c o ; dará ,n r a z ó n en 
San Pedro n ú m . 22, v i d r i e r a . 

3009 8-12 
V E N D O V A R I A S CASAS, TODAS B I E N 

situadas, en esta capi ta l , de los precios s i 
guientes: $2,500, $3,500, $12,000, $14,000 y 
$21.000. I n fo rma , Ernesto de los Reyes G., 
Tejadi l lo n ú m . 11, de 12 a 2, 

3000 4-12 
GANGA. SE V E N D E L A V I D R I E R A D E 

Prado y San José , a l lado del Teatro de 
Payret, una de las mejores de la Habana 
y de mucho porven i r ; se vende o se admi te 
un socio y se da a prueba de venta. 

2998 6-12 

Por ausencia del pa í s , se venden todos 
los muebles de una casa. E l juego de cuar
to y del comedor son de 'caoba de mucho 
lu jo y de ú l t i m a novedad, con solo cinco 
meses de uso. L á m p a r a s de c r i s t a l , camas 
y d e m á s . Calle 17 n ú m . 319, altos, derecha, 
eftitre B y C, Vedado. 

2898 8-9 

P I A N O S NUEVOS DE BERLIN 
A 910 CY. AL. MES 

AXSELiMO LOPEZ, OBISPO 127 
Si quiere usted tener un buen plano, cóm

prelo en casa donde el gerente tenga los 
conocimientos y experiencia necesarios pa
r a no equivocarse. 

C 716 26-1 

¡OJO A L ANUNCIO! 
Rmi t imos m á q u i n a s de escr ibi r muy ba

ratas, exprese fabr icante . Cintas para las 
mismas, tres por un poso. Papel ca rbón , 
cien pliegos un peso. Garant iza los pedidos 
en l a Habana, el s e ñ o r Sáenz de Calahorra, 
T a c ó n n ú m . 2, t e l é f o n o A-3249, de 3 a 4. 
"National Sales," 335, Broadway, New York . 

2552 26-1 M. 

PIANOS NUEVOS 
H a m i l t o n , recomendados pp.r la c lar idad y 
poder de su tono. B o i s s e l ó t de Marse l l a y 
de var ios fabricantes, se venden a l contado 
y a plazos. Pianos de uso, se a lqu i l an des
de $3 en adelante; se afinan y areglan to
da clase de pianos; V i u d a e hi jos de Carre
ras, Aguacate n ú m e r o 53, t e l é f o n o A-3462 

2018 26-14 F . 

D E C A R R U A J E S 
AUTO 

Se vende sumamente barato, u n a u t o m ó 
v i l de poco uso que c o s t ó $5,000. Tiene 35 
caballos de fuerza, o se cambia por o t ra 
propiedad que v a l g a igua l . P u e d ^ verse en 
.^nimas 135, garage de H . Díaz . 

3019 4.12 

E X G A L I A N O . En lo mejor de esta calle, 
acera de la brisa, vendo una m a g n í f i c a ca
sa de dos pisos, con establecimiento. Ren
ta el 914 por 100; precio, $35,000 Cy. C lau 
dio G a r c í a Cabrera, Cuba 76, de 1 a 3 p. m. 

2909 10-9 

LINDAS GAS.4S 
en lo a l to de la V íbo ra , a una cuadra de 
la Calzada. Se venden dos de por ta l , sala, 
saleta, 4|4, azotea; rentan a $42-40. Pre
cio, $3.700 cada una. A del Busto, Habana 
núm. 89, t e l é f o n o A-2850. 

2917 8-9 

V O L A N T E . SE V E N D E U N A D E M E D I O 
uso con sus arreos, en mód ico precio; in fo r 
man en Habana n ú m . 66, bajos. 

3034 4-12 
SE V E N D E N CARROS D E CUATRO rue

das, nuevos y de uso, un f a m i l i a r y varios 
t í l b u r i s , un P r í n c i p e Albe r to de medio uso 
y un biTen caballo de t i ro . Marcos F e r n á n 
dez, Matadero n ú m . 8. t e l é f o n o A 7989 

2968 26-11 M . 
ANTONIO L E L L O , Z A N J A N U M . 68. F A -

b r i c a de carros de todas clases. H a y nue
vos y de uso. Se hace toda clase de t r a 
bajo en carros, coches y autos. 

2686 11.7 

AUTOMOVIU, SE V E N D E T O U R I N G CAR 
Delaunay Be l l ev i l l e , 40 caballos, en mag
nífico estado. Pa ra informes. Tel I-10o3 

"30 Í5-5 Mz. 
BUENAS CASAS 

vendo en Leal tad, $6,000: Habana, $18.000; 
J e s ú s Mar ía , $8,500 y $10,600; Te j ad i l l o , 
$9,000; C h a c ó n . $70.000; Cuarteles. $8,000; 
San Juan de Dios, $10,000; A g u i l a , $7,000. 
Cuba 7, de 12 a 3, J. M. V . 

2722 ^ > 15-4 M. 

D E M A Q U I N A R I A 
SOLARES E N L A H A B A N A , A DOS CUA-

dras de Carlos I I I vendo un solar de es
quina con 7 metros de f rente por 16 de 
fondo y t a m b i é n centros de 6 metros de 
frente por 16 de fondo; i n f o r m a : J o s é Ro
d r í g u e z , Sitios y Oquendo, l e t r a B, altos. 

2265 26-21 F . 

S E V E N D E 
un magn í f i co c i l i n d r o de chapa con dos 
ruedas de engrane, propio para un ta l le r 
de p l a t e r í a ; i n f o r m a r a n de una a tres en 
M u r a l l a n ú m . 22. 3092 6-13 

SE V E N D E L A CASA D E M U R A L L A 33, 
ocupada por el establecimiento de pelete
ría de M a r t í n e z y S u á r e z ; in forma, R a m ó n 
P e ñ a l v e r , Galiano 22%, al tos, de 7 a 9 y de 
2 a 5. 2824 ^ 8-7 

SE V E N D E U N TORNO D E P U L I R PA-
r a platero o dentis ta , una ca r r e t i l l a de 
a l m a c é n y un aparato de inf lar globos y 
e n s e ñ o su manejo; y vendo muebles de 
u. o. Bernaza 56. 3059 i . j g 

3,100 PESOS. E N L E A L T A D V E N D O UNA 
casa, moderna, con sala, comedor y tres 
cuartos, toda de azotea y pisos finos. Os
valdo Mar t ínez , Habana 70. 

2745 8-7 

Y CASOLIMA 
A l contado y a piaros, os vende garan

t i z á n d o l o s . V i l a p l a n a y Avedondo , O'Rel-
l i n ú m e r o 67. Habana. 

809 M z . l 

C A R P I N T E R O S BUENA OCASION 
Ge vende un solar en la calle A entre 21 ' Maquinar ias de C a r p i n t e r í a al contado j 

y 23, de 13'66 x 50. a $8 O. E . e l met ro ; i n - ' a plazos. B E R L I N , O'Rel l ly número 87, 
I t e l é f o n o A-126S. 
1 o 1 /\ 

fo rman en Habana 82, t e l é f o n o A-2474, 
Mz.-J «i 0 

M O T O R E S e l é c t r i c o s 
De fama universa! " a 

E . G" desde ¿ 4 a 10 caba
llos. Se garantizan. 

G . S a s t r e e H i j o 
A G U i A R 74 C 876 S-8 

M O L I N O 

E L 
D E V i E ^ T Q 

E l nrotor mejor y mas barato p -»a 
t rae r el agua de ios pozos y elevarla ~i 
cualquier a l tura . En venta por Francla-o 
P. A m a t y C o m p a ñ í a . Cuba núm. 60. Haban» . 

GASOMETRO A C E T I L E N O "AUROR \"» 
Se vende uno, nuevo, 50 luces, procede d« 
par t icu lar , cos tó 200 pesos, se da casi re~a. 
lado; I n d u s t r i a núm, 51, h o j a l a t e r í a PuTe-* 

3012 4.13s-

BOMBAS DE VAPOR 
M . T . D a v i d s o n 

L e s m á s sencillas, las m á s efleaues y ia9 
más e c o n ó m i c a s para a l imentar Calderas 
Generadoras de Vapor y para todos los usos 
Industr ia les y Agr í co l a s , En uso en la i s , 
ia hace más de t r e i n t a y cinoo años. En 
venta por F . P. Amat y Ca., Cuba núm. 60 
Habana. ' * 

811 Mz.- l 

S E V E N D E N 
De 250 a 300 t ramos p o r t á t i l e s acero sig. 

tema Bass para entregar de momento. Una 
m á q u i n a de moler c a ñ a muy potente, con 
doble engranage, gu i jo mayor 20" x 231^" 
con sus dos mazas de repuesto. Trapiche 
de 7 ^ p iés x 38" de d i á m e t r o , con compre
sores h i d r á u l i c o s . — 

Una desmenuzaclora K r a j e w s k i con su 
m á q u i n a motora. Un t á n d e m de tres t ra
piches de 6%" x 33" d i á m e t r o , movidos por 
una sola m á q u i n a con v á l v u l a s de Corliss, 

I n fo rmara JOSE M .PLASEBíCIA, 
Neptuno A'ftin. 74,/altos. 

2883 15-9 Mz, 

BOMBAS CON MOTOR EUCTRICO 
De los mejores fabrican

tes de Europa y Estados 
Unidos precio $ 100---375 
galones garantizados, pue
den verlas funcionar. 

G . S a s t r e e H i j o 
A G U I A R 74 

C 875 a-a 

CTRICOS 

Al contado y a plazos los hay en la câ  
sa B E R L I N , de Vilaplana y Arredondo, 
S. en C , O'Rellly núm. 67. teléfono A-3268. 

808 M z . - l 

E L E G i m 
GARANTIZADAS 

A PRECIOS SIN COMPETENCIA 
Bomba y Motor de 60u galones por hora, 

$100-00. Bomba y Motor de 900 galones pof 
hora, $125-00. Bombas de Pozo Profundo a 
$100-00 y $125-00. B E R L I N , O'Rellly 67, te
l é fono A-3268, Vilaplana y Arredondo, a 

807 Mz.-l ' 

MISCELANEA 
OCASION. SE V E N D E U N A CAJA D E 

hierro, dos carpetas, un mostrador con dos 
grandes tramos de balaustrada, todo de ce
dro y propio para cerrar un bonito escrito
rio . T a m b i é n una reja para l a caja y otros 
ú t i l e s . Puede Verse de 8 a 5 p. m. en Obra-
pía n ú m . 32, altos. 

3160 4-15 

S E V E N D E 
un p é n d u l o regulador de pres ic ión , con pa
so de segundos, la rgo de la p é n d u l a , 1 m.-
50 cmo. I n f o r m a r á n , de 1 a 3, en M u r a l l í 
núm.. 22. 3091 6-13 

• HÜESTROS REPEESENTÁffl EXCLUSIVOS • 
J para los Anuncios Franceses, i 
4 Ingleses y Suizos son ios ^ 

¡ S ^ L M A Y E N C E t C " : 
% 9 , R u é T r o n c h e t — P A R I S % 

HUEVA M E D I C A C m del 

J da i » EaíenneÍJdes qne rejullan di eslo 
por las P Í L D O R A S de 

porgante no d rá s t i co , no teniendo 
lO-8nfinc0ITven,entes de 'os pur-
Ran te s sa lmot í a c i b a r . e s c a m ó m a 

1 Jalapa, señé , etc. con cuyo uso el 

Sî SfiSiS.110 tardüea ^ 
La AFODIMA DAVJD DO provoca 

°" náuSÍ?as, n i cól icos Puede 
S™ic>'nfítrsc;sin 'nconveniente s a 
empleo hasta que se restablezcan 
normalmente las (unciones. 

D'C.DAVID-RABOT, P̂ T. CoUrbevolBM«iPariJ 

Su L n Hotfnnn V i - de JOSE SARRA e 8 1 » ' 

BELLEZA \ 

FUERZA 

S U R V I D M 

PARO 

DK LA 
CAÍDA 

CON El. EMPLEO DE 

LA BELLOTINA 
A c e i t e da B e l l o t a de 

P . G A U T I E R y C 
¿ ^ U ^ . P E R F U M I S T A S 

PARIS 
INVENTORES OCU 

Jabón Yema de Huevo. 

impreata 7 Kntccotlpla 
D I A R I O D !•: Lé A 31 A B I V * 

Trnieate Rey y 


